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ivida externa 


LONDRES, 20 -- (Associated Press) + O Conselho de Portadores de Titulos 
de resolveu aceitar o convite que lhe 


Estrangeiros acaba de annunciar q 

foi feito para enviar um representante ao Rio de Janeiro, afim de confe- 
renciar com as autoridades brasileiras sobre questões da divida externa 
do Brasil. O Conselho communiçou a sua resolução ao Foreign 
mbaixada do Brasil, 
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Office, que, por sua vez, a tra 
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esarmamento afCcial Ga emanna . 

Tudo Para Attrair a Russia/Temendo os Ata O “plano positivo de par que a 

id : Inglaterra vae apresentar a Hitler 

A derrota de Roosevelt na politica de neutralidade fez mudar o scena-, que Ro ARA ; 
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rio internacional e forçará a conclus ão da alliança anglo-frafico-sovietica 
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nha para. Ansistivo en 


cundo seus esforços jrra obter 
a revisão da legislação de nen- 
tralidado durante o actual pe- 
riodo de sessões parlamentares 
serviit para que o governo 
Francez procure obler uns! 
que a qualquer custo alguma 


forma de ullinnça tríplice de 
nssistencia inutua-com a Grã 
Breguha ca Russia, Com 


esse jutuito é que parecem te-* 


rem sido redigidas as | uvovas 
tnstrucções do Sr. Bonnel, pre- 
sumivelmente as ultimas quo 
dirigir sobre o assumpto no 
embaixador francez em Mos- 
cou. sv. Paul Emile Nagglur. 
Ao mesmo tempo, o titular-do 
Quai d'Orsay poz-se em con- 


tacto com o ministro das Rela- 
ções Exteriores da Grã Breta- 
À “Do O 


de negociações de Moscou em- 
quanto não Se conseguir con- 
cluir um accórdo definitivo. 


As autoridades irancezas re- 
ceiam especialmente que a in- 
terrupção das conversações qe 
Moscou verlticando-so logo de- 
pois da derrota parlamentar 
do presidente Roosevelt, venda 
dar malor animo aos dictado- 


res para accelerarem suas de= | sr. Roosevelt de Jevar n ques- Ani SR Padre 
e : rela! tão da neutralidade ao povo a x csta- 
marches. commerciats com & : riam cm melhores condiçoes 


Russla, procurando, desse 
modo, comprar a neutralidade 
sovietica num eventual conflito 
europeu, por meio de creditos 
e vantagens de ordem eco- 


por tódos os meios a ruptura 





























Winston Char Gly 


mo 0 O a O DO O DU 
Í 


da nação, pour melo de uma 
campanha vadio-telephomica 
cum o fim de forçar a reforma 
dessa legislação a despeito da 
opposição dos senadores Bo- 
vah, Johnson c outros influeu- 





itannico receando o fracasso das ne- 
& Moscou procura conter a opposição 
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LONDRES, 20 (U. P) — O 
st. Winston Churchill visitou, 
na tarde de hoje, às 15.15 ho- 
ras, o ministro das: Relações 
Exteriores Lord Halifax no seu 
gablnete official do “iwciga 
Office”. 

O fucto qustamente por ser 


pouco. commum, despertou O 
iúteresse dos circulos politicos, 
dando-se-lhes especial imp - 
tancia nos meios parlamenta- 
res, em vista da situação es 
tacionaria em que se encon- 
am as nsgneinções com àlus- 
cou. 











"AGredita-ses que, | CON" 
BATE SUR Re RR E RP 


; Erov 
guvernô nacional olhará' 
maior paclencia as 
repetidas que, «desde ha tres 
mezes, vêm solfrendo os es- 
forços de Londres e de Paris 
para chegar a uma conciusao 
final na projectada ec discuti- 
du triplice alliança. . 

Se, não obstante essa paci- 
encia, ns conversações com 
Moscou [racassassem defintil- 


ta; O 
om 
dilaçórs 





para enfrentar as criticas: Ga 
opposição. 

Não ha duvida que o gover- 
no deseja com essa attitude 
conter, antecipadamente, us 
ataques do sr. Churchill à sua 
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Hitler 


Presidente Roosevelt nomica. ” ) 
o "tidarios do isolamento, a : i 
PARIS, 30 — (Por Raloh | flnglda 00 Dr mrtida. Nos centros politioop a niaa. baia ntheticá e fatal excursão politica, exterior. LONDRES, 20 (U. P.) | têm-se de fazer commenta- 
Heinzeu, correspondente da | velt pelos senadores partida- | cezes salienta-se um paralletis- : “O sr, Churchill, cuja inciu-) — De accordo com bis j 
United Press) — A derrota in- | rlos do “isolamento” destro- | mo historico entre O plano do (Conclue na 16. pagina) | são no gabinete foi solicituda |... as noti- | rios n respeito; não obstan- 
«| por diversos sectores da opi: | Clas correntes nos circulos | te, por fontes diplomaticas, 





no CI my a e O O a 


nião nacional, encabeça um 


Exa : , 
movimento em favor dn alli- giniemiatiooe, O governo sabe-se que o mesmo im- 
ança com os soviets, e a sua | Oritannico está preparando | clue a proposta do desar” 


“Não 


DD ———— 


Como falou 0 gen. 
Von Brauchitsch 


em Tannenberg | 


ISOENIGSBERG, 20 (T. O.) 

OQ capitão-general Von Brau- 
chitsch, commandante em che- 
te do exercito aliemão, pronun- 
ciou importante discurso no 
monumento nacional de 'Tanne- 
berg, ua Prussia Orlental, pe- 
runte um auditorio de 2.500 as- 
virantes q officiaes das esco- 
ilus militares de Potsdam, Han- 
nover, Dresden, Munich e Neus- 
tuelt, reunidos deante do tumu- 
to do marechal Hindenbuig. 


De inicio, declarou Von Brau- 
chitsch que o seu discurso seria 
uma vesposta as reivindicações 
vns polonezes sobre a Prussia 
Ortental, 


“Vir mn Tannenberg, disse O 





Hindenburg, cuja figura foi 
lembrada por Von Brauchitsch 


general Brauchistch, que, em 
seguida, referindo-se à sua 
actuação como general em che- 
fe das forças da Prussia Orien- 
tal, disse aos aspirantes: “Que- 
ro que vos pergunteis a vós 
mesmo, neste local historico, Se 
sois soldados capazes de seguir 
a palavra de ordem do rei prus- 
siano: temos que vencer O init- 
migo on deixar-nos anniquillar 
por suas baterias. Não será um 
official digno deste nome 
aquelle que não sentir o arden- 


O avião precipi 
tou-se 20 Solo 


MEURICH, 20 (U. P.) — Na 
tarde de hoje, às 17 horas, um 
avião de linha suissa de passa- 
geiros Zurich-Vienna, precipl- 
tou-se ao sólo, perto de Kens- 
tanz, morrendo no. accidente 
tres passageiros e tres tripulan- 


Procuramos a Luta, 


Mas Não a Tem 


EF, 
emos 


te desejo de conduzir os solda- 
dos allemães à victoria.” 

Depois de afflrmar que todos 
os soldados têm o dever de 
acreditar firmemente na victo- 
ria, mesmo depois de um Te- 
véz, o general Von Brauchitsch 
concluiu sua oração com as Se- 
guintes. palavras: “Eu estou 
certo de que a vossa atéitude 
será uma firme convicção mili- 
tar e uma exemplar actuação 
no campo da batalha, se algum 
dia tiverdes de pisal-o.” 


7303 fardos de 
algodão para 
- Gdynia 


SANTOS, 20 (AN) — O va- 
por polonez “Sobieski”, saido 
hontem deste porto, levou a seu 
bordo, para Gdynia, dois mil 
trezentos e tres fardos de al- 
godão em rama, pesando qua- 


opinião encontra amplo eco em 
tudo o valz, sendo sempre 
numerosissimo o publico que 
pnparece ás suas confereo- 
cias. - 

Eis porque o governo iraia 
de não provocar polemicas, de-. 
sejando antes harmonizar as 
reivindicações Gesse sector com 
as reglidades da gua politica 
externa, até ondo as cixcuin- 
stancias o permiiiem. 








CAD O DCD OS 4: q e 


um “plano positivo de 
paz” a ser apresentado ao 
sr. Hitler no fim do Ve- 
rão, se a “politica negati- 
va” de allianças não con”, 
seguir assegurar a tran 
quillidade. da Europa. 


Os circulos officines abs- 
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mamento parcial da Alle- 
manha, para o que recebe” 
ria o Reich um grande em- 
prestimo para transformar 
a industria allemã da base 
bellica para a base paci 
fica. 


- (Conelue na 16º pagina) 
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O Exercito Japonez Conduz 


a Politica Exterior do Imperio. 
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AS EXIGENCIAS FEITAS A” INGLA TERRA AMEAÇAM AS NEGOCIA- 
| ÇÕES DIPLOMATICAS ENTRE 05 DOIS PAIZES 


O Japão impõe ao governo -britannico a confissão de sua parcialidade 


TOKIO. 20 (U.P,) — A insils- 
tencia do Japão no sentido de 
que convenha a Grã-Bretanha 
chegar a um accordo sobre 
os principios geraes abstractos, 
antes de se começar a discutir 
a situnção particular do norte 
da China, ameaça os esforços 
dos - melos diplomaticos, provo- 
cando o fracasso das conversa- 


pela China! 


é, que os elementos militares 
Jeponezes exercem uma influen- 
«ia decisiva sobre ns resoluções 
do governo e que q poder civil 
do paiz é impotente para impor 
as suas decisões no exercito, 
Diante daquella exigencia & 


como us instrucções de que dis-» 


nãe mn embaixador do governo 
de Sua Majestade em Tokio, Str 


vrudor, significa compreender no seu discurso trocentos e vinte r õ y 

pesa à: : : s e um mil tre- |ções entaboladas entre o repre- Robert Craj ão + 

abadia No ane E tes, inclusive: o piloto, centos e 'cinicoenta “e -seis kilos, | Sentante britannico. Sir Robert plitude Epa So tanto 

: sólo tem uma historia à pretendem fazer valer suppos- . Craigie, e o ministro das Reta- de vez que se concentram só 
is ae r ' = 


tes, 0 quero accentuar deante 

tudos vós que é um sólo eX- 
clusivamente nlemão. Hinden- 
burgo sabia muito bem do que 


tos direitos sobre este antigo 
territorio, unido por uma tradt- 
cão millenar no patrimonio his- 
torico allemão, e áquelles que 










o DE 


AGOSTO 









rões, Exteriores, sr. Hacbiro Ari- 


a 
O ministro nipponico, que 
hontem consultou com os Te- 


mente no confiieto na conres 
sig le Tentsin, encedita-se qué 
n menos que altuma cas qnrtes 
modifique n sua attitude. re 


* tratava quando affirmou que P ra affir- : 
: ontestam sua força para atiir presentantes do exercito, insis- sultará A RES 
e devia “ ' o ab- | € BD E O sultará, evidentemente, inutil 
Glito O iene ar ADD": mar-se por si mesmo. O ora nd tlu em que a Inglaterra deve toda nova conversação a res- 
Esta attiniação, i Continta o | dor designou esse ponto de jsê Pinta As faltas o que tado peito. E aee 
esfria ba ne) : ta polonez como “um erro at correu 1 agora e formular, Presuni! pe x 
eocral Braucisteh, deve ser to- | 5 seldado não gosta de corrigir por 120$000 tambem. promessas de que & a Reta iEaç es ensmanid am 
| 


wda como tema de vingem dos 
iumbos das escolas militares & 
Finnenbere, Q 


“respostr úquelles que 


tambem como 
agora 


com palavras”. 


“Não 
não a 


rocuranos à luta, mus 
ememos”, continuou O 






LOTERIA 


FEDERAL. 


sua attitude será modificada 
vara O futuro. Assim, pois, os 
factos viriam confirmar «o que 


tantas vezes foi assegurado, isto " 





Sr. Hachiro Arita 


| dad, previamente Gon OE nego- 
| Ciadores nipponicos, cem fazer 


(Conclue na 16." pagina) 
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2 - DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Julho de 1939 NOTICIARIO 
EDS === 


O Caran 


Assemblêas Geraes dos Conselhos 4) Antm 1 ve rsa r io do “Encerramento do - Primeiro 


Dirgentes do Instituto Brasi- o) 


leiro de Geographia e Estatistica o DIARIO CARIOCA” Concilio “Penario Brasieiro 


Ee SEE o “Sol Missa P filical da Santissima Trinda- 
0S TRABALHOS DE HONTEM — ELEITAS AS NOVAS MENSAGENS DE CON: GRATULAÇÕES E SYMPATHIA de” usa rio ioubica — Oração gratu- 
COMMISSÕES TECHNICAS DO C. N. E. "— DE- | 


































Pelo passagem do 11.º annl- fissionaes, velo essoslmente | impor-se nos coetevos € mo . . a 2 
versarto do DIARIO CARIOCA, até nossa redacção conversar | sendo q: combatente audaz E VE latoria de Si Excia. Revyma. D. José Pereira 


Pa f continuamos a receber innume- | um pouco com os seus antigos | ctorioso que Jámais vergou ÀS [ ” a 

LIBERAÇÕES ASSENTADAS Amma ISTAS Tan tenda gono de congratula- companha (ras A Vistoria de lufadus dos O rLERaTDONTO das Alves ma Te Deum de acção de graças 

Na séde do Instituto Brasi- eral; srs. Gustavo Godoy | DO INTERVENTOR P FERIAS deixoujno “DiarO ndversidades, Vindos do ato distantes A porte musical esteve a 
eo dO O ratio | (8. 1 POUIO), Joaquin Fúbeiio PAULISTA | Carioca” uma grande corrente | Matutino, cuja existencia mo- IVO SO 8 O outrlo, at-| cargo de unia orchostra de 


O st. Adhemar de Batros, In- | de admiração e estima, somos vimentada e ut] viveu, PoFf | tondendo, numa domornsteação | professores, € do côro do Asylo 


Hea, no 11º andar edificio | du Costa (Minas Gerar ey i 
, do edific ú b t ess elterventor de S. Paulo, enviou- | gratos pelo prazer que nos pro- | assim dizer, os prodromos da | otoquentissima de disciplina e Araujo Gongulves, A” Blevas 


da “A Noite”, realizaram-se, | 1º at!soo Steele (hio de Ju- . : = 
hontem, tovas reuniões da as- neiro), pela orgunização regio- re geaua E quad Ju porcinnou com q sum visita, velvindicação politica ' do pmz | de unidade de pensamento, 4 | cão, » tpande de muslea do 
semblén sera] dos Conselhos | nal, nioir = Queir * moelt Ci = — Recebemos, tambem, cum- enncretizada no movimento Ou= | convocação do eminentissímo | 1º Botalhão dn Polleta MiHitur, 
Nurionnes de Estatistica o de Commissão de Estatisticas | c riment Bj ncoltur joordiaea | primentos! Go Clubsde Regatas | tubrista de Trinta, tal fôra o | Cardeal Legado, D, Sobnstião executou o Hymino Nacional. 
Gemstranhia, da Circulação: sis. Edguiu idos men Os 8 votos de pros- | Guanabara, e telegrammãa do | papel preponderante que tivera ! Leme, os Pastores nuclonnes A's 10 horas, terminou o sos 
CONSELHO NACIONAL DE Brandao Maldonado e Luiz gado para o brilhante ma- | sr, Capitulino dos Santos Ju-| junto aos “sgndotileri" da He- rounirato-so, nesta cupital, em | lenne Pontifical tendo inicio, 
ESTATISTICA. Chaves do Couto e Sllya, pela utino da Imprensa carioca ora | nlor, ex-paritmentar fluminen- volução triunphante, é hoje Concílio Plonstio, o primeiro | Immediatamente após, à nessão 
TANTOS ) a e ' «ah sua competente direcção. | se, e do sr. Insué Serôa da Mot- | por tudo isso. q “nlário Cario- | mt historia do, Unthollesmo em | publica, 


Tiveram Inlelo, ás 10 horas orgunização tederal; srs. AU- 
os trabalhos do G. No E dirto gusto de Lima Pontes (são 
gldo<. a principio, pelo er. Hrl- Paulo). Yvon Magalhães Pinto 
tor Rracet, que. pouco denois (Minrs Gernes) e José Maria 
convidou o sr. Julio Benevides de Carvalho Veras (Alagoas), 
pela organização regional. 


EirhAn, idelemdo “do Amazonia Commissão de Estatisticas 


(ns) Adhemar de Barros.” ta. director da Casa d Moe ” nosso palz O revmo monsenhor dr 
) : » n do. | ca”, um dos patrimonios: im» dba ao ) Ê 
—— à IMPRENSA ESTADOS | marcessiveis de E Durunto. uma quinzena de | Henrique de Magnlhnes leu, do 

Do titular da pasta da Justi- ; DOR veis de nossa Imprensa. 


A nossa data “anntversarlia A orlental-o, agora; está q trabalhos (exiiiuativod, esses | pulpito do indo “da EPIRLOIS 6 


ca e Negocios Interiores, senhor e O É varões apostolicos, em *“frator- oracão de consagração ao Cu- 
, vem sendo Igualmente resista- | figura moca e dynamica do dr.) na couaboração”, estudaram | ração Bueraristioo do  Josua, 


Francisco Campos, recchemos o | da nos Estad 

) ' stados com vivas ce- | Horacio de Carvalho Jr, brl- | toda sas y 

p ai ' “ - grandes questoes H- | que fol acompanhada elos 
sosuinte despacho telegifiniil= | monstrrriee de sympothia, ante e vnloros, jornalista na- | gadus no florescimento, enda | exmos, nes. Dad ad do on 


para a presidenela da mesa 3 , “o | Cos “A GAZETA” PAULO | tr 3 

? À do Be... Estar Social? — SP5 “é : ra ER DN DE 8. FP: rieio. cuin nctuação de multo | vez malor da Santa Religião | cello, pelo clero e por toda a 

poesias Ada A ams Eloy Alvim Pesson € “Lauro e do DIARIO o O prestigiosa orrão paulteta |Jhe ha servido, pois aque con- de Christo em nossas terras. assistencin, que enchia a nave 

de Gies, elvect ! AM | Sodré Viveiros de Custto, pela | CANIOCA ni U A Gnzeta”, que obedece A dl- | seruly manter, no jornal. q tra- Nada escapou A sua suntmi] do sumptuoso tomplo, 

» (ões, edlrector do Denarta- | gro nização federal; st's Ma- |; A — Mo — Aceite pre- | recção do Jornalista Gasper Li-= | jectoria vintorinsa, traçada des- solicitude e ao seu zelo pas-| LEITURA Bo APPROVAÇÃO 

mento de Fstalística e Publici- | noel Martins Junior (Rio gado amiga, felicitações ao en- bero, assim se manifestou: de os nrimelros dias toral, Dos DECRETOS 

dade da Parabxha e secretario | erande do Norte) Newton Bl: sejo do anniversario do “Diario “mn NTARIO CARIOCA” Ao Mistre: confrade nossos Os decretos do Concillo atn- O primeiro notaário, padre 

do Interventor Argemiro de Pi- | cus (. Azevedo (Acre) e Cas- Carioca”, de nar com Os votos | coMPI ETOU 11 ANNOS o (votos de novos e glorios s tri da não podem vir no conhecl- | José Tapalós, fez a chamada 

guelredo. lo Bois Costa (Maranhão) que formulo pela erescente pros- “nisto Carinca” ilhant a- | Hmnhos ” da * | mento publico. nominal de todos os padres do 
sto JO t , nrioca , brilhante m ; De accordo com as sábias | Conciilo, principiando — pelo 


peridade do grande orgão de 


Anós O sr. Teixeira de Fret- | pela organização regional. imprensa, que brilhantemente 


tntino do No de Janeiro. com- | DO INSTITUTO RRASILEIRO | prescripções canonicas, serão | eminentiasimo Carden)  Lega- 


tas haver encaminhado. com - Commissão de Estatísticas nletou hontem 1 Fun- DE CULTURA 

a ! t : : rue. Cnrdines ses — tou hontem 11 annos. Da bed : visto e approvados pela Santa | do, seguindo à ordem de ant- 
artras peIBNTAR: E Gintritonição de Assistencia Soclal: — SIS. aco Arona PRPASNSE dado nor Macedo Sonres e hole “Em nome do Instituto Bra- | se, antes de promulgados. guldade do sagração, 
de alem exemnlares do volu- | Jarlos Imbassahy e Miranda dirtsidn pelo nosso distincta | silelro de Cultura envio ao vi- Quundo chegar a occaslão do O ecxmo, e revmo. d. Ber 


er Negt e contrade Carvalho Junior. o | brante argio da imprensa sin= | tornul-os publicos estamos | nedicto Alves de Souza rt- 
de iate dae la ga “Dinrio Carloen* figura. hole, | cems felicitações pela data do | certos—quo haveremos de verl- | metro secretario, é o texto 
Teslen, renthemos tambem entre os lornses male prestiglo- | anviversario do sta fundação, | flenr que nada que dlz respel- | do decreto “Do Concilto Sub- 
seminte telegramma: O "eos do patz, desfrutando extra- estendendo-as, não sómente nos | to o bem das almas e à fell- | soribiondo". O primeiro nota- 
apr | a ê de Carvalho qu. COrdinorias symnnthlas e ponte | drs. Horseja “de: Cntynlho e d. | cidade da Patria passou dese | ylo levou a seguir para o altar 
EO NAS Redacção STANIO CA- Jeridade ma capital do malz. |. de Maredo Snnres, como à aparecia Fplacapaio Ret om toxtos dou Clasditos afim do 
2? 3 Ao " £ “ eclonal, mesta mas assem- serem nssignados, 
RICA — Rio — Minhas con- A Gozeta” envia so colieua todos ns que trabelham na sua | jaca. Auxillados com as luzes Depois do eminentissimo Car- 


me  “plrnasunanda”,  Interes- | Netto, pela organização fede- 
santa monomtanhia sobre esse | ralj sus. viveilio Gualberto 
municinio nemista, a sr. Am- | (Santa Catharina), Felino: 
photo Camara passou a fa-| Nery (Bahia) e sra. Irene At- 
ver minuciosa exposicão sobre | ruda iMatto Grosso), pela orT- 
o estado actunl das ecrviços es- | ganização regional. 

tntisticos no Mo Grarde do Commissão de Estalística 





Norte. Trocando uma sórie de | Ec cacionaes: — sras. Mar = i fe- | redacção. (a 
commentartos sabre nm obra Je- gp e Zaira Pinto, A gratulações muito affectuosas aces O onto its presidente + A. Saholn Lima, | qo lispirito Santo, experientes | deal Legado, om XMOS, srs, 
vada an effeito, com nertinanria organização federal. sts Gas- pelo transcurso do nuniversarto Pê bata CINEMAS. =] A JP e senhores dia doutrina sagrta-| padres conciliares um após 
e hôn vontade. nfauele Esta- | tão de Gouvela (Rio de Ja- | do SA Carioca” — Negrão “A PALAVRAS NICTHEROY “medaccão do DIAMO CA ia sa pratores Nro porte outro, ae dirigiram mon GrE 
y , E + ni ; ima. e : — .) , á tas garum obra € ena + gimipii- pura mpor nos mesmo Aa BUM 
do, so favor VAR RREabSUICA Pa neiro), Pedro Meatioa amp de UM VELHO CONFRADE “o ANNIVERSÁRIO DO api. | MOCA — No — Ao prezado | cidade apostolica e da majes-| assignatura. 
dom pon jo. ns o 808, gre ea el RE pb ão Do nosso velho e querido con- | ARIO CARIOCA”. — Para à amiga dr. Horelo de Carvalho | tado serona dos concillos pri-| O primeiro fol o exmo.  r. 
om Rn ão ira da a reis end pela Organização | ngo Victorino de Ollvelra, grande familia do . Jornalismo dia cR Nutbta ns que Soila» mitivos, arcobispo Primaz e os ultimos 
Interve to “manoel Fo dé des om issã d Estatistica | netual secretario da “Gazeta de hrasileiro a data de hole surto orem no brilhante maintino, So ainda não nos é possivo! oa vigarios enpitulares, 
a fade bata O a à | Noticias", regthemos uma Vist- | dn sioniftcação altlasima. Neste [18 fellcitacões de Pio | conhecer os decretos do Cond) Como testemunhas, além do 
e de enneratnlações ao delega- | Culturnes: — SS alherto Mar- | 0 umprimentos. O experi- | dia, ha onze Rnhas passados. | de Carvalho Azevedo." lo, a Carta Pastorui Colicetl- | pritheiro promotor. esmas O 
do norte-rin-grandense. tins o Germano q ns AH: mento (di imprensa sda no Rin “Diario Caro- Dep dA CIND! Dor vevmo, 4, fofo Docker, nssi- 
Com n navra. o sr. Raul de | organização ederal; SIS. O a reto aa Pg : 1. E. “ne no A . | dem) Legado, Dido - | gnaram os primeiros secreta- 
Gáes pa st derer Pan nesto Pellanda (Rio Grande do enrloca que, por muito temno, | CM» soh a direcção de d. E. de Redaceão Ho DIARIO CA-| me, e os oxnos. a revmos. srs. | rio e notarlo. Beta cerim bina 


p > | ta emprestou no “Diario Cutin- | Macedo “onres, esse homem Es- MOCA — Rio — Ao “Diario 
Assemblén o denolmento de atm e e ara. piiantine de Sou- dar ento de secretario, as | trantainario. expoente do Jor- | Cnrinen”  felicitoções — Maul 
emtianieanio plo enem 2a (Amazonas). cous Inestimavels serviços pros unlismo nacional, que conseguiu Roulten,” 

ao governo. para haaao: Nicanor Politicas: ” ; 
o mronpostto do Interventor Ar- mis Roe pecado b : 
a mavetredo. aunnto no srs. gustodio Viveiros e Angelo. Mussolini saúda |) anniversario do Forte Homanagem ao ge- 
mais rhsoluto nnofo 45 camna- Fioravanti, pela, organização Ê t “B » d Ri Branco” 

nha empesendidas por aquella foderal; STS. Antonio Mattos arao 0 10 neral Rondon 


entidade. Fm torno dessa clo- (Bahia), Balduino Santa Cruz F O Forte “Barão do Rio Bran- 
mente oração, calorosamento (Goyaz) e Ismar Bento Gon-|* TOnco co", commemora hoje, mais um | À SESSAO FESTIVA DO INS- 


Arcebispo e Blspos neabam | gemorou perto de 1,90 horas, 
de promulgar, constitue dv-1 A seguir, O primetro promotor 
cumentos de summa importan- | Jeu q texto do decreto sobre 
cla, ubordundo os problemas | q encerramento do Conelllo: 
mais directamente ligados Ao | “he concilto finlendo" que fal 
progresso religioso do Brasil. | npprovado. , 
Mustra este documento que Houve a recomilrendação Ros 
po nossa grande necessidade é | nntarlos para que lavrassem R 
q formação religiosa. Investl-| neta official da snlennidade. A 
gu-lhe ns causas, encontrando- | panda de muslon da Policia 
as, precipuamente, na penuria | agilitnar executou o Hymno Na- 





Estatística (ur o re e ENE O a ci 


o o mr. Teleete (ani | CRAVOS CEIRUNS) aa anúiversario de sua criação, | TILUPO BRASILEIRO | DE do sncordolês e Índicando, MO] olonal. 
Preltas fez ntuumas considera- | 4 Uma Commissão do G. N. tendo sido por esse motivo, 0r- | GEOGRAPIHIA E ESTATIS- | eso do, out meios o 7 UICAÇÃO! (QIEATE UA 
caes sobre o vulto das Inletati- E, visitou, hontem, O sr. Juan ganizado um programma de | TICA, SEGUNDA-FEIRA, NO juctonar este muguo problema O exmo, e vesmo, d. José 


se os resultudos do Concilio | Pereira Alves, bispo de Ntetho- 
se  reunissem na elaboração | voy, sublu no quipito da Bula- 
dusso documento estaria plo-! tola, pronunelando bellesima 
namento justificada a sua ce- | oracito gratulatoria, que pu- 
lebrução, A obra  renlizada,] blicamos na integra. 
porém, é extraordinariamente Finda a ullocução, fo! cantar 
mis ampla, mais vasta e matls | do solenna “PeDeum” pelo 
profunda. Marcurá, por certo; | oóro dos Pndres Franciscanos 
uma etapa gloriosa na histo-| da Petropolis; acompanhado 
ria da egreja no Brasil, por todo o Clero, E por ultl- 


Vacearo, director geral de Es- 
tatistica Municipal de Buenos 
Alres, que oru se encontra en- 
tre nós, com a missão de €s- 
tudar a organização e o tun- 
eclonamento do systema esta- 
tistico brasileiro, 

Director geral do Censo Per- 
mnnente da População, imo 


testejos, destacando-se & inau- | ITAMARATY, PARA ENTRE- 
"nração do busto do seu par GA DO TITULO DE “CIVILI- 
trono. ZADOR DO SERTÃO” 
Commanda essa unidade, O |, 
capitão Edgard Paula Costa. | 
Ósseo 


Mueimou-se com cê- 


vas, semnre victorinsas, do af- 
go treslonal narahyheno, e. dº- 
pois de neraderor q honrosa vt- 
sita 4 Assemblán, coliciton fa 
sr. Ran] de Ghos transmiti'ece 
ao chefe do roverno de sen Fs- 
tadn R expressão de «Incera ho- 
mennrem do Instituto. 
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Foram npresentados e disentl- : - Just t 98: pa. É 

7 tos | Veis, Commercio e industria, f Enio portanto, quo, 8 Pa- |;mo; foram entondas as “Acla- 
dn O Der proloca professor da Faculdade de scl- ra grvento ares do Concílio, — dd mações”, is 
E hos encias Economicas da caplval Apresentando queimaduras do 1º jubilo” encerrassem de mi Os 'urs, padres do Conoillo! 


bate tnmaram marte, além do 
serretnrio gernl. os Srs. cer- 
euelen Lima. Barreto Fairão, 
Nelson Fonseca, Fdurrdo Bor- 
hosa. Balduino Senta Crmz Si. 
renan Costn, José Carmo Fla- 
ree, Peixoto Guedes, Paulo Pl- 


90 e So grãos, fol soccorrido no 
Posto de Assistencia do Meyer 
e removido, em seguida, para 
o H. P, 8., o operario Olde- 
mar Back, morador à rua Mo- 
À relva, 98, casa 2, que fôra vl- 
etima de explosão, quando 


argentina, o Ilustre esdscid- 
lista, autor de varios trada- 
lhos notaveis, é uma das mais 
expressivas. lguras 4a estatis 
tica sul-americana. , 

O sr, Junn Vacearo assisti. 


lhos, rendondo gracas ao Todo | gaz : 
Poderoso que os assistiu com Encerrados os trabalhos, OM 
, 


| que convidassem todos os | res se dirigiram, processional- 
ficts braslletros u purtlolparem | mente, para a sacristia, enca- 
desse “Pe Deum”. minhando-se pelo corpo da 





mentel e Amnhiionnio Camara. rá nos trabnlhos de algas fervia cêra num recipiente. O SOLENNE PONTIFICAL egrein onde se renovaram Aé 
Convarteram-se em testo 1º- reuniões do C. N. E. afim d Conforme annunciâmos, ren-) felicitações, 
uislar-Sse com Os dteig ri es, Wzou-se, hontem na igreja de Quando o eminentisaimo Car- 


pisintivo. soh ns ns. 129, 130, 1 
e 142, resnectiyamente, os se- 
guintes nrolectos. pppravados 
sem disenssão e sob nnnÍnisos: 
1.º, exnrimindo coneratuinções 
so embnixador J. CG, de Mnce- 
do Senres. nela mabltcarõo dº 
ana obra “Fronteira do ras 


Nossa Senhora da Candeluria a | donl Legado tomou o automo- 

Vultima sessão publica do Con- | vel, ouviram-se Os accordes do 
clllo. O solenne Pontifical da | Hymno Pontifício. 

Santíssima “Trindade, assistido 5 

por 5, gminencia o Cardeal M Z Us 

Logado, leve Início prestsa- 

merte As 9 horas. Vol cele- antida a decisão da 
a : hrante O exmo. e revmo. Sr , 

General Kondon d. Jolo Becker, arcebispo de Junta 


an Rs victlma de quéda de Porto Al 
onde no cruzamento das runs orto DELE. N 

É g o processo em que são púr- 
General Caldwell e : Promeite revestir-so de ex- Serviram-se de diaconos E | pas Antonio 


CA DO BONDE 


nas orbitas federal e reslondai ng ; 


dos orgãos estatísticos axt 
culados no L B. G. E Apresentando ecemagamens 


ER | 
— Perante a Assemblea Ge- | to da mão esquerda fol soceoF- 
ral do CG. N. E, o Sr. Flrnio General Franco E hontem na Assistencia O 











Dutra, presidente da Commais internado no H. P. 8, Flor 
do do Snlario Minimo to Dis | | ROMA, 20 — (T. O) — O mr. || ereto Porealrai dos olho 
trícto Federal, fará, amanai | Benito Mussolini enviou no ge: | Bina vlel residente OM 
às 10 horas, uma palestra so- neral Francisco Franco O Se- 
bre as actividades incquela | guinte telegramma; 
Commissão, desenvolvendo um “Emquanto v. EX. e O povo 
thema que interessa a tolos hespanhol celebram no ano 
os membros daquella coltegio | da victoria o 3º anniverssario 
do 1. B. G. E. do inicio da Revolução Nacio- 
CONSELHO NACIONAL DE nal, quero communicar-lhes, 
GEOGRAPIIA que o Governo e o povo italia- 
Sob a prosidencia do sr, Eu nos participam fraternalmen- 
mebio de Oliveira, reuniu-se | te dessas festas. Desejo ac 
às 14 horas e mein, o GC. N. E. erescentar que o povo italia- 
Foram assentadas todas as| No tem seguido com o maxi- 
providencias, afim de assesu-| Mo interesse e enthusiasmo as 
tar excencional renlce 4 sessão manifestações que v. ex, e q 
festiva de segunda-feira, no) Povo hespanhol têm pres- 
Itamaraty, em que será entre. | tado no cende Ciano, manifes- 
gue no general Candido Ron tações essas que demonstram 
don o pergaminho, antogrit inequivocamente & solidaricda- 
phado por todos os membros | de espiritual e politica que 
dos Conselhos do | B. G. | Une 05 dois povos. 
pelo qual se confere a7 Ens- Receba as minhas saudações 
tre brasileiro o título dz “ri. | pessonos como tambem as do 
vilizador do Sertão”, hnomeun-| povo italiano”, 
gem altamente signilicaviva, 


que mereceu o apolo de varias - : Car 
e o Eleitas as Commissões 


O sr. Lulz da Gamaca Gas 
cudo, do Rio Grande do Norte Permanentes de Asso- 


propoz um voto de congtatu- aro a 
lações com o sr. V. Corréu Fi- ciaçoes dos ex alumnos 


lho pelo feltz exito edrarie) 1 H + 
dos seus livros “Alexanure Ro- do Collegio Militar 
drigues Ferreira”, da Soiercin Afim de tomar as primeiras 
Brasileira, e “Matto Grosso” | deliberações relerentes á or- 
O sr. Mutillo Castelo Braun ganiza' “9 dos seus serviços so- 
propoz identico voto em vela-| cines, reuniu-se o Conselho 
rão à Inspeethria Federal das Deliberativo da Associação dos 
Estradas, pela publicação de ex-alumnos do Collegio Mill- 
mappas estadunes, sa Os gpa dirl- 
: gldos pelo corong scar de 
Discutidos, a seguir, vaio: | Arnujo Fonseca no impedimen- 
projectos, transformaram-se a: | to do almirante  Anphiloquio 
guns em resoluções: mn. 52, te- | Reis, presidente da novel so- 
nova o appello da Assemblia | viedade. 
quanto à erinção dum Serviço Após a discussão da: mate- 
Geosraphico em cadn Unide-| ria, constante do expediente, 
de Federada; n. 53, dispõe 5-| processou-Se á eleição das 
bre a elaboração de monngra-| Commissões Permanentes, que 
phias chorographicas  ceg10- | fiearam assim constituídas: 
naes: e n. 5i, prescreve à re- De parecer sobro o Regi- 
ferencia no nome do L. B. & | mento Interno: — srs, Carlval- 
E. nos publicações das repor- do Lima, Edmundo Luz Pin- 
> Proiuceão: sis, Luiz Paria | tições e instituições integradas | to, Aylton do Caxyalho e Xisto 
Pragi. e sta, Dulce  Muttos Ino seu systema geouraphico € SantosDe SyndicanchyS: -— 
ae Albuquerque, Paulo Cer- 
queira, e tenente Walter le 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE | a ceras Carvalho, De ras 


Sardinha, commandante José 


RESOLUÇÃO N. 417 Alípio Costallat, major Carnel- 


ro de Mendonça, De Syntlican- 

o Deportamento Nacionnl do Café, usando das attribuições elas para propostas de socins 
que lhe são conferidas por let, - — 818, Anacreonie Borba Go- 
RESOLVE mer, Paulo Jacques. cel, Marto 


x : Berredo Leal, De Imprensa € 
Art, unico — Fica reaberto, por trinta (30) dias, a contar da Propaganda: — SIS. Djalma 


vm annelio ns. coxecla,. no sen- 
He, do pstonder cenas motavels 
vesquisne nela presil-Tmperio 
até O prasil-Renuhlica: 2º, 
mrgato Pamenngem no professor 
GG. Mortara, neln conemisa que 
ven nssemnrando, com q sum 
alta  antoridade. à estntistien 
prneilofra. e memndrer q afrerta 
do volinso  ratrimanta bihio- 
ernnhieo no Tostituto; 1% dis- 
nãe sobre a comnosição das 
Commissãos  Terhnicas nTn O 
nerio"a 4929-1040: e 4º, dretara 
e castidaviadada do E: N. E. 4 
homenarem a ser prestado nO 
genero) Rondon pelo G. N. G. 

Nos termos da Resolução nº 
131, hontem approvada — pelo 
C. N. E, foi estabelecido que 
seriam 9 as Comnitta fe 
nice”, previstas pela onven- 
çã Nacional de Estatística, 
incumbidas de trabalhos e pes 
quisas de apreciavel alcan- 
ce. 

A composição dessas Com- 
missões, das quaes participam 
representantes dos  systemas 
federal e estaduaes, & cujo 
mandato vigorará até & 4º Ses- 
são Ordinaria da assembita 
dio Conselho, é a seguinte: 

Commissão de Estatisticas 
Physiographicas: STS. Christo - 
vão Leite de castro e Fabio de 
Macedo | Soares Guimarães, 
nela organização federal; SES 
Rrymundo Nobre Passos (Pa- 
rá), Mario Barata (Ceará), & 
Everal Pimentel (Sergipe), 
nela organizarão regional, 

Commissão de Estatisticas 
Demographicas: | SES. Eutriço 
Tangel e Luiz Nunes Briggs. 
pela organização federal; SIS. 
Antonio Lugon (espirito Sal- 
to), Leonidas machado (Rio 
grande do Sul) e Sizenando 
Costa «Farahybe), pela orga- 
nizeção regional, 

Commissão de Lstatisticas 















uz : , sub-dinconos respectivamente Pedro Tancredo, 
Euzeblo cepcional brilhantismo a Ses: | og revmos. egos Seraplno | como reclamante, e como rê- 
são festiva dos Conselhos di- | Machado e José | Murla Ase- | clamada a firma Bonelli és 
Ra bend Brasilei- | veço, Cin, de Ss, Salvador, O minis. 

phia p Estatisti- Acuaram-se presentes fogos! Lro do Yrabalho, sr, Wulda- 
na presta segunda-feira, | os srs. padres Conclllares e | mar Falcão; em face do pedi- 
ferenoias do hacia do Ttama: dn na O | O Ee SODETO feto Pelo ater 
raty. quando será entregue ao revmos prélados da corte Pon- cn ante, proferiu despaeno 
general Candido Mariano Ron- | tificta procurndores e VIKA- mantendo a decisão recorrida 
don, em pergaminho, autogra- | “108 tapitulares, superiorem, da Junta de Concilinção e Jul- 
phado por todos os! membros | Inutores dna roligiões, os con- gumento daquella cidade, de 
sultores dos  Fevmos, padres aecordo com O parecer «do com- 
conelilares; Corpo parochini, sultor juridico do Ministeri9. 
tão”. menibros do cloro regultur e , 


$ aminario S, José. 
Essa expressiva homenagem Heuer : A DO 
ao cmnilisnho brasileiro, Promo- A Candelaria estava renieta Attendido em parte 0 


o doe Tfleis, vinm-se 08 mais des- 
E pelo Conselho Nacional de tacados elementos do Inlento 





. 


Evadiu-se do pre- 
sitio 


CURITYBA, 20 (A. NJ  — 
ruiu da Penitenciarin do Es- 
tado, onde cumpria pena de 
morte, o individuo João Buno. 
Sendo homem pacato e de bom 
comnort mento, grangeou con- 
flanca, “ assim nhteve occupa- 
cão fóra do presídio, 


daquelles orgãos federativos, q 
título de “Civilizador do Ser- 





—— 





Encontrado um car Geopgraphia, mereceu, hontem, | enthoalloo brasileiro, represents pedido 





e solidariedade do Conselho «Je | tações dn A. TC, das psegeta- 

d a y Estatistica, expressa em “Re- | çhea religiosas, & dos estube-| No processo em que à AIU- 
aver na prata q solução", approvada sob ca- | lecimentos catholicos. | ança dos Operarios na Indus- 
z — loror"= applausos. Nos logares de honra nota-| tria da Construcção Civil pide 
Russell e sclentificas, civis e militares, toridades civis e militares e di. | lho para não ser responsahl- 
já manifestaram: à essa mar Medo aço mémitos. no garpo nt = liznda pelo pagamento da laxa 
Fot encontrado na prata do | “nifica injciativa O seu Inteiro a Pagan terá tor rest | Drevista mo decreto 24.742 de 
Russel e recolhido ao necro- apolo. Do” com todas as suas antindo 1984, em [ace de diversas Te- 
gal áfim de ser autopsindo * commissão especial, composta s J o ministro Waldemar Falcão 
identiflendo, o gadaver do um dos srs. Euseblo de Oliveira, CNO Õ  iase o Udo deferiu, em parte, o pedido 
note branco, * apparentando Benedicto Quintino dos Santos, | fvangelho e da Entstolo, ban- nos termos do parecer da Pro- 
o aurea traseiro ma marlo unos capitão Christo- | deiras nnctonnes entrelaçadas | curadoria do Departumento 

ul e o , ão Castello Branco e João | pavilhão pontificio. Nacional do: Trahalho, 





———— 


O Conselho Nacional de 
Geographia agradece à 


Imprensa 
POR INTERMEDIO DA 


2 A, B. I. R Directores : Venda avulsa: Capital, 5200; 
O presidente da Associação R . Horacio de Carvalh | or. S ? 4 
Brasileira de Imprensa recebeu Licenciamento de 3. B. Martins prada j AEReiDEo 


commissões transmittirão iden- 
tico convite nos ministros de 
Estado bem como aos embal- 
xadores dos Estados Unidos, 
Perú e Colombia, 

Foi designado orador official 
o sr. Roquette Pinto, 


Varias instituições culturaes | vam-50 repreesntantes das uu-| ao titular da pasta do “Lrava- 
terlo do Instituto Medico Le. O O N. G. designou uma | (fla gecesas, clamações de seus assados, 
neo apresenta grande fendi | Ponce de Arruda, para ir ao 

mc GO 0 O SO O 


no cranco. Cattete, hoje, convidar o pre- 
Propriedade da S/A DIARIO CARIOCA 


sidente da Republica, Outras 
Expediente 


——— e e m— 





o seguinte telegramma: -“Te- Chef Aos domingos, $200 

ai a - a efe da redacção : - 

SAPO Eder ruas ae AS sorteados insub= Danton Jobim E' cobrador autorizado O SE. 

semblé Geral do: Conselho J. T. de Carvalho 
Endereço telegraphico: DIARIO 


. 
*--onal «de Geographia, ora |, ER (SELETO 
reunida nesta capital, consi- misses CARIOCA — Telephones: Ga- INSPECTOR VIAJANTE 
derando o apoio valioso com O minictro da Guerra  de- bincite do Director, 23-1093 — Percorre n interior do paiz & 
que a esclarecida! - imprensa clara, para fins de publicação | Administração, 92-.9035 — Re- | servico desta folha o sr Ro- 
vem acompanhando, estimu. | NO Boletim do: Exercito: a) — | dacção, 23-0671 e 23-0330 — Qf- | mualdo Perrota. nosso Inspector 
tordo > prestigiando n inicla-| 65 sortrados insubmissos, como |-ficinas, 22-00" — Assignaturas, 
de caracter geographico mas | 08 demais conseriptos incorpo- 22.918 — Gravura, 22-1785 : Migatica 
tiva deste Imstijuto, não só rados, serão licencindos | já : , Endereço telegranhico : 
tambem estrtistico  censitario, mobilireveis: Db) — absolvidos 
deliferou, unicamente, sob ap | ca não seu lHcenciamento Ss? 
plausos, consignar um voto de | processa na conformidade 











MARIO CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 


ASSIGNA TURAS Foda a correspondencia com 
valor ou sobre assumptos que 
entendam com assignalur»r € 
outros de interesse da adminis- 








“Publicidade, 22-3018 |- 


acradecimento e de grande | disposto no paragrapho nico j e 
sympathia que cumpre ser do art. 147, combinadamente 
epresetado a v, excia. coma com o art. 152. letra d, da Lei 
presidente da magna associa | do Servico Militar (decrero- 


efino ermerinr renresentanta da | lei n. 1.187, de 4-IV-939), não 


Para o Brasil; 





presente data, O prazo de que trata o art. 2.º da Resolução NU- | ar-ciel, Aylton de carvalão | imprensa, Bras PO Bau- | se lhes anplicando, polá, No cê= Anno.. .. . 6080 tração deve ser dirigida ao ge- 
nero 406, de 20 do dezembro de 1028, para 05 Interessados que Dins e Carívaldo Lima. ARO And as Tosé Car- | so da Pra tetas a a 343 nnaaea o Ei rente do DIARIO CARIUCA 
não se valeram da faculdade concedida pela, reterida Resolução. | Fo; convocada para quinta-, los de Mareda oaras, presi- | do “odio de Justica Militar Pirata Eateriie E Sae VE = pes 
Rio do Janeiro, 20 de Julho de 1939. tetra proxima, a nova reunião | dente do Tustituto geosileiro | frecreto-le; nm. 925, de 2-XII- Anno . . . « 1005000 ri sas eebantenata pronto: 
JAYME FERNANDES GUEDES - Presidente do Conselho Deliberalivo. de Geographia e estatistica”. 38). Semestre . .., SSSOUO - EE ALIO MASSOLE 
“ 4a» 


ra  solennissinia seus traba- | trocaram, por fim, o ostulo da, 


us suns luzes, revmos. ers, padres Conellla-, 





NUTÍCIARIO 


—e me 


ez unnos hontem o sy, Lou- 


rival Fontes director do De- 
partaumento de Propaganda, 
Organizador do serviço 
propaganda e publicidade 
Basil o sr. Lourival Pontes 
constituiu-se, pelo seu esforço 
do homem de acção e pela sua 
capucidade dp organização em 
um clomento dos que mais ser- 
vem, «etuulmente,; no governo 
“go pois. O Depariamento de 
Propaganda é uma obra intel. 
ramente sua. Modesto mn prin- 
cipio ergueu-se depois, pelo 
wabalho incansavel do seu di- 
rector, 1 ponto de tornar-se em 
um dos mais uteis orgãos da 
actual administração, O sr 
Lourival Fontes soubp fazer do 


de 
do 


departamento que dirige um 
orgão absolutamente Indispen- 
savel nos serviços publicos no 


Brasil. 

A sua acção estende-se, dia- 
dumente gos Estados e a to- 
dus os palzes estrangeiros 
numa propaganda efficlente e 
dymamica como nunca a ti- 
vemos antes. Por todos esses 
motivos o director do Depar- 
pamento de Propaganda  con- 
quistu, no paiz e fóra delle, um 
r ande círculo de admiradores 
ue, hontem datr do seu an- 
niversario, tiveram opportuni- 
dude de extermmar-lhê os seus 
sentimentos em centenas de 
telegrammas que lhe foram 
enviados. 


o a O SD AD) AD O ED DD > 





Ê GRANDE INTERESSE Q 


Dr. Lourival Fontes] Primeiro Congresso 


le Lavradores e 
Siricicultores 


EM TODO O PAIZ DESPER- 





CONOLAVE 


js A INSTALLAR- 


12 PROXIMO DIA 25 NÚ 
PALÁCIO TIRADENTES 
De todos os estados «ln fe. 
“eração chegam dinriamente q 
séde da Commissão Organiza- 
(==> do Primelro Congresso de 
Lnvradores p  Serleleul ores, 
applausos à Integração Jo 
rythro agricola no Estado No- 
vo, pela ampla cooperação en 
tre 
HnCsS 
No Congresso serão discuti- 
dos e resolvidos os planos pa- 
ro q solução dos problemas vi- 
tnes da producção, consumo & 
elrculação 
neclonal, 
Alérr «os techmicos & 
cultores que comparecerão 
Congresso, 


todos Os productos nacio- 


dn riqueza agricola 
aErl- 
10 
muitos dos que ap 
acham impossibilitados dc 
comparecer pessonimente, da- 
da q enorme distancia a que 
se encontram de capital, 
enviado suggesções « 
nelo correio aéreo, da 
palpitante opportunidade, 
REUNIÃO GERAL DA 
COMMISSÃO 
Sabbado proximo, na Socle- 


tem 
theses 
mais 


dade dos Amigos de Alberto 
Torres. à Avenida Rlo Bran- 
co, 117 — 4º andar — saia 


423, às 14,30 horas renlizar-se- 
à uma reunião geral da Com- 
missão Organizadora para re- 
Gnção do regimento interno e 
estabelecimento dn ordem do 
tia da sessão inaugural, 

A est: reunião deverão com- 
purecer além dos membros da 
commissão, todas as  nessoas 
ateressadas na defesa de the- 
ses, sendo franqueada a entra- 
da aos lavradores, 





Civis chamados a Dire- 


ctoria de Infantaria 


Estão sendo chamados à 5-2 
da 1º divisão da Directoria de 
Infantaria, os sts. Mario Mo- 
raes, Arnaldo Albuquerque de 
Barros, Paul J. Christoph Co. 
e o capitão Mario Americo de 
Moura. 





“Bebam Café Gelado ” 
é o que Aconselha o Pre- 
feito de Nova Orleans 


NOVA YORK, ju- 
ho — A industria do café 
nos Estados Unidos possue 


agora Um novo symbolo para 
identificar o café gelado, sym- 
bolo que, lançado na campa- 
rha ha pouco iniciada, parece 
destivado a tomar-se famoso 
em todo o paiz, e representar 
valor incalculavel em promo- 
vor a venda de café como be- 
bide da verão, 

Bran., de Neve e os sete 
anões, Mickey Mouse, Donald 
e Loda essa legião de bonecos 
aut ados, criados por Wait 
Disney para deleite de toda 
gente, vêem-se agora, offusca- 
dos pelas novas e interessan- 
tres figurinhas de tres peque- 
nas ursos polares que perso- 
nificam 9 café gelaao na vas- 
ta propaganda ora em desen- 
volvimento em todos os secto= 
res do mercado americano, 
Criação do departamento ar- 
tistico da agencia Arthur Kud- 
ner, À que o genio do afama- 
do pintor Scott Josnson em- 
prestou nlma e ação os tres ur- 
sinhos brancos são sempre re- 
rresentados em seu “habitat” 
nas regiões polares, suggerin- 
io do publico, num rapido 
olhar, q Ídéa do allívio pro- 


soelonado pelo café gelado 
nestes mezes de escaldante 
enlor. 


Depois de approvados pela 
industria de café do paiz, fo- 
ram os desenhos dos curiosos 
un* «aeszinhos adoptados pelo 
Bureau Pan-Americano de 
Ov'* como o symbolo destinado 
a estabelecer intima ligação 
ontre a propaganda por este 
feita e a que fazem os (Orra- 
dores, distribuidores e vare- 
listas de café, visando, dessa 
rórma, obter o necessario ef- 
teto de conjunto em toda q 
campanha, À 


Os lrez ursinhos figuram em 
rodas as peças do material de 
propaganda * produzido pelo 
Bureau, para venda ao com- 
mercio de café, Ter-se-á uma 
idén approxinada da enorme 
repercussão dessa propaganda 
pela qrantidade de material 
iá vendido ao commercio, polis 
às primeiras encommendas já 
avançam q elevada cifra de 
1.500.000 exemplares. Explica- 

assim, pelas vultosas som- 
mas que os commerciantes de 
calé dos Estados Unidos es- 
vontangumente. inverteram nes- 
tm campanha o grande succes- 

alcançado pela semana do 
cafe velndo em todas as PAT- 
tes do paiz, 

E prova, aliás, desse succes- 
O um facto potico commum, 
vecorrido em Nova Orleans; 
1 semand do café gelado foi 
ol «ligada pelo prefeito da 
municipalidade, sr. Robert S. 
Maestri. Em data de 21 de ju- 
úho, o prefeito Maestrl fez Pu- 
blicar um edital em que, con- 
sidevyndo a designação da se- 
mena, consugrada q generali- 
“a no paiz o uso do café co- 
ma bebida de todo o anno, bem 
como q importancia que 
uucto assume no commer- 


ROTISSERIA 


CASA FUNDADA EM 1900 ER 
COSINTIA INTERNACIONAL — SERVIÇO A “LA CARTE 


IGNACIO AREAL — Gonçalves Dias, 52 


Phones 22-0900 — 22-0400 


cio do porto de Nova Orleans, 
concilava os torradores, dis- 
tribuidores, merceeiros, restau- 
rantes e a população em geral 
2 cooperar com n industria do 
café “no objectivo «de educar 
o publico quanto ao valor do 
café como bebida a consumir- 
sc o anno inteiro”. 





Ym estudo sobre a 

ilha Fernando de No- 

ronha publicado na 

“These Geographi- 
cal Review” 


NOVA YORK, 20 (A, N.) E 


A rovista americana “Theo Gceos 
graphicenl Neviow” publica 
uma resenha da autoria do 
Professor Pierre Deffontaines, 
em que so historiam o passado 
ec o presente da ilhn brasileira 
do Fernando Noronha. 


Alludo o autor à flora & 
fauna da ilha, e suas probabi. 
lidades do progresso pelo es- 
tabelecimento ali, do uma 
grande penitenciaria moderna, 
do um posto da Air Trance «e 
uma estação do cabo submarl- 
no italiano. 


Citn, tambem, q ilha da 
Trindade, hoje em completo 
abandono, 
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Livros sobre a Ame- 
rica Latina publica 
dos nos Estados 
Unidos 


WASHINGTON, 30 (A, No) 
Comprovando o Intorceso 
actualmento registado nos Es- 
tados Unidos pelos nssumptos 
Jatino.americanos, tem sido as- 
signalada, ultimamente, a pu- 
blicacio do numerosos livros 
roferontes aos paíizes do sul do 
continente. 

Assim, 9. Fundação Carnegie 
da Paz Internacional publicou 
recentemento um volume con- 
tendo uma vasta documenta- 
ção sobre “As Conferencias In- 
ternacionnos Americanas, 1889- 
1996”. 

Tambem a YUniversidado da 
Cnlifornta reuniu roecontemen- 
to em volume, sob o tltulo 
“The Civilization of tho Ame- 
ricas”, uma sério do conferen-. 
cias nella, renlizada sobre pros 
blomas políticos economicos, 
o culturaes, relativos nos pal- 
zes nmoricanos. 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções dos orgãos sexunes 





do homem, venereas ou não. 
Perturbações funccionaes da 
sexualidade masculina. Dia- 


gnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua do Rosario, 172. De 1 às 1 









AMERICANA 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Julho de 1939 


NOS ESTADOS UNIDO 





O CAFE BRASILEIRO 


dedo 





O sr. Armando Vidal, commissario Geral à Feira de Nova York, recebendo, de Miss Café 1939, um 
pouco do grão da rublaçea brasileira, por occisião da Semana do Café Gelado, nos Estados Unidos 


E 








0 professor Kolaro 
Tanaka falará hoje 
na “Hora do Brasil” 


| dente Getulio Vargas 


O prolessor Kotaro Tanaka | 


da Faculdade de Direito du 
Universidade Imperial de Tokio 
falará hoje, sexta-feira, às ZU 
horas e 15 minutos na “Hora 
do Brasil” do Departamento 
Nacional de Propaganda, 

O illustre jurista e philosopho 
pronunciará uma saudação ao 
Brusil, em portuguez. 

A CONFERENCIA DE HOJE 
NA FACULDADE NACIONAL 
DE DIREITO 

O professor Kotaro Tanaka 
será recebido, hoje, ás 17 horas, 
na Faculdade Nacional de Di- 
reito da Universidade do Brasil, 
onde realizará a sua annuncia- 
da conferencia sobre n “'Theo- 
ria do Direito Mundial”, de que 
é autor. 

O professor Tanaka será sau- 
dado pelo professor Pedro Cal- 
mon e por um estudante do Dl- 
rectorio Academico daquela Fa- 
culdade. 





- 


O proximo Congres- 
so de Caixas Eco- 
nomicas 


Sob 'a “presidencia do minis- 
tro da Fazenda, installar-se-à. 
no dia 26, o V Congresso das 
Caixas Economicas Federaes, 

As decisões proferidas com 
cnracter executario serão obrl- 
gatorias, não só para o Conse- 
lho Superior, mas tambem pa- 
ra as Caixas Economicas dos 
Estados. 


Denunciado 0 tra- 
ductor 


(6) desembargador Vicent: 
Piragibe, presidente do Tribu- 
nal de Appeliação, enviou hon- 
tem, ao procurador geral do 
Districto. a denuncia offereci- 
da no Departamento Nacional 
de Commercio, contra o tradu- 
ctor publico, A. Ville accusado 
de haver traduzido documen- 
tos em lingua estrangeira, para 
o que rão estava habilitado. 

EX 





t 


| 
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Um buslo do presi- 


O TRABALHO FEITO POR 


UM OPERARIO DAS USINAS 
NACIONAES 





O busto feito pelo moço 
operario 


A photographia acima em 
que se vê 'o busto do presiden- 
te Getulio Vargas é expressi- 
va. As linhas estão perfeitas 
e dali resalta um jogo: nitido 
de traços physionomicos, 

Trata-se de um trabalho 
feito pelo sr. Antonio “Teixeira 
Banhoz, cenrense e operario 
das Usinas  Nacionaes. Com 
instrucção apenas primaria, el- 
Je tem, comtudo, uma verda- 
deira vocação pela esculptura 
e pintura. E', pois, um elemen- 
to aproveitavel, com probabi- 
dades de successo, se apu- 
radas convenientemente, 


Hontem, n reportagem des- 
cobriu o sr. Antonio Telxeira 
Banhoz e, apesar da sua mo- 
destia, conseguiu a photogra- 
phia supra. O publico que ava- 
lie o trabalho apresentado. 





O que o Thesouro paga- 
rã hoje 

No 'Thesouro serão pagas 

hoje as seguintes folhas do 18 


dia util: Montepio da Viação 
doJ a O 


Regressou a Montevidéo 0 Vice-Presi- 





& 


Da Paris Mondiale á 
classe medica bra- 
siieira 











UMA SERIES DE 
INHADIADAS EM 
TUGUEZ 

A IBmmisora Paris Mondinle, 
euias relações radionhonteas 
com o Brasil foram ampliadas 
recentemente, com o intercam- 
bio estubolecido com o Nepar. 
tamento Nacional do Propa- 
ganda, ncaba de tomar uma 
Intointiva do real alcance, dos; 


PALESTRAS 
POR- 


tinada a uma grando roeper- 
eussão, 

A qpurtir de 25 do corrente, 
às 20 horas o trinta minutos 


Chora do Rio), a estação fran- 
ceza iniciará uma sério do con- 
feronciiy modiens, quo serio 
Irendiadas om brasileiro o des- 
tinadas à noóssa classe medica, 

A primelra dossias conte. 
renclas esoriptas velas mais 
eminoutos figuras da selencia 
na capital do mundo, sorá 
transmitida para o Braell no 
proximo dia 25, em ondas cur- 
tas do 25,21 o 25,60 metros 
Ouviremos então, a palavra do 
professor Snones, personalida- 
de marcante dos melos selontt- 
ficos do Paris, cujos trabalhos 
Lherapenticos e cuja bibliogra- 
phia tornaram-no admirado e 
gm em todo o Velho Mun- 
do, 


| Licenças concedidas 
na Fazenda 


O dr. Romero Estellita. dire- 
ctor geral da Fazenda Nacio- 
nal, assignou portarias: conce- 
dendo licença aos seguintes 
funccionarios: Conferenttoe da 
Casa da Moeda, Alndir Pereira 
de Barros; intendente do Do- 
minio da União, Genesio de 
Sá Souto Maior; guarda da 
repressão do contrabando, Jo- 
sê Arnaud Brigido; escrivão 
federal em Montes Claros, 
Joro do Nascimento Silva; es- 
tatístico, Ignacio de Loyola 
Chaves: guarda fiscal do re- 
gisto: de Antimari, no Acre; 
Paulo de Castro e Costa; es- 
cripturario do Imposto de 
Renda em São Paulo, Athéa di 
Munno; auxiliar do Imposto 
de Renda, em Santos, Bede- 
cilda Vaz Cardoso; e no colle- 
ctor federal em Arraias, Goyaa, 
Filippe de Senna e Silva. 


1 


. 


lente e Ministro da Fazenda do Uruguay 





SEGUIRAM TAMBEM 0 CONTRA-ALMIRANTE CARLOS BALDOMIR E 
! DEMAIS MEMBROS DA DELEGAÇÃO 





Um aspects colhido a 


O sr. Cesar Charlone, vice- 
presidente e ministro da Fa- 
zenda do Uruguay que esteve 
no Rio, onde participou da 
Conferencia Aduaneira e assi- 
gnou o protocollo de cambios 
entre o seu e o nosso paiz, re- 
gressou hontem pars Monte- 


bordo do 


vidéo a bordo do “Oceania”, 
em companhia de sua esposa e 
flha. No mesmo navio segui- 
ram tambem o contra-almiran- 
te Carlos Baldomir, o sr, Sera 
e o sr. Carlos Masennez e de- 
mais membros da delegação 
uruguaya áquella conferencia. 
O embarque do sr, Cesar 


“Oceania” 


Charlone e de seus companhei- 
ros de representação esteve bas- 
tante concorrido, comparecendo 
ao cães o representante do pre- 
sidente Getulio Vargas, o mi- 
nistro da Fazenda, sr. Souza 
Costa, acompanhado de sua es- 
posa, e outras altas autorida- 
des do paiz. 
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Hoje n Belgica Testeju mn sum 
maior data, Mas, pot um traço 
de coracter essencialmente bel. 
ga, esse dia não lembra un ve- 
volução, mas o juramenço de 
Leopoldo primeiro a respeitar 
a constituição. 

“E' um resumo de sua histo- 
ria, amor à liberdade, orgulho 
de sur: leis, lealdade protunda 
à seus principes. 

Depois de Waterloo, a Bel- 
gica e a Hollanda voltaram aq 
se unir, como durante quasi to- 
da n Historia. Porém a nrro- 
gancia «dos holinndezes proLes- 
tantes feriu fundamente os 
principios mais caros nos hel- 
gas. 

A 23 de ngosto de 1834, ny 
occasião do festejos ollicines, 
appareceram por toda parte 
uvisos clandestinos dizendo: 


“3: baile no Paln- 


— Din 24; nrtiti- 
cio, 

— Dia 25: Revolução, 

à 25, durante a representa- 
ção dn “Muda de Porticl”, nos 
aceontos de “Amor sagrado da 
Eae a”, n revolução arreben- 
ou, 

Vencidos, os hollandezes se 
retiraram «do Bruxelas n 26 do 
setembro de 1830. 

A 21 de julho do anno se- 
guinte o primeiro rei jurava 
respeitar as leis e os direitos 
dos cidadões belgas. 

Desde então o pais não ces- 
sou de crescer em riqueza O 
importancia, 

A BELGICA NO MUNDO 

Ne ocenslão da festn nacio- 
nal belga, é bom lembrar q 
oue representa a Belgica. 

Para mn malor parte das pes- 
soas, é um pequeno reino que 
impediu os allemães de passar 
em 1914, No fundo, é comple- 
tamente outra coisa. 


Antes de tudo, n Belgica 
não é uma nação com Irontei- 
ras bem determinadas; no de- 
curso dos seculos a inveja € 
a cubiça de seus vizinhos mo- 
dificaram mil vezes sens di. 
mites e mesmo seu nome, 

Um depois de outros, roma- 
nos, francos, germanos, bor- 
gonhezes,  francezes,  hespa- 
nhoes, austriacos e hollande- 
zes, procuraram se instalar ou 
annexarem algum sorritorio, 
ma” nunca conseguiram domar 
o conjunto dos povos belgas; 
apesar de todas as mutilações, 
um espirito vivia, é isto que se 
chama Belgica, pouco impor- 
tando se é dentro ou fóra das 
fronteiras que lhe impuzeram, 

Povo vivendo entre o Sena 
e o Rheno, o belga sp distin- 
gue por virtudes e defeitos que 
lhe são bem particulares no 
o bs e que mais do quo 
qualquer outro traço traem 
sua origem. 

Povo que durante dois mil- 
lenios soífreu toda especie de 
“utas, de angustias e de revol- 
tas, perpetuamente em  com- 
bate contra a natureza e con- 
tra os vizinhos, aprendeu. no 
Soffrimento a: compreender os 
homens, e sempre se mostrou, 
apesar de seu caracter tnel- 
turno e reservado,  essencial- 
ain humano, leal e modes- 
0. 

Chave da Europa, nas suas 
Planicies, romanos, barbaros, 
normandos, inglezes, irancezes, 
hespanhoes. austríacos, russos, 
e allemães provaram as mais 
crueis huruilhações e nconte- 
cia frequentemente que | uma 
unica cidadp resistisse victorlo- 


fogo de 
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FESTA NACIONAL BELGA 





Rei Leopoldo 


Sit um vel ou um imperador 
poderoso, 


Clovis, Carlomagno, Godo- 
fredo de Boulllon, Balduino de 
Constantinopla, Carlos Quin- 
to, Alberto T, que foram entro 
os mniores nomes dy historia 
são seus filhos: seus pintores 
nunca sobrepyjados por ne- 
nhum oujro em originalidade, 
potencia c humanidade; são 
milhares fazendo o orgulho do 
todos os grandes musens do 
mundo: Van Eyck, Breughel, 
Memling, Jordaens, Rubens, 
Van Dyck, Champalgne, Van 
Loo e ete... como é o berço 
da pintura, ella é tambem q 
patria «ln primeira escola de 
musica na Europa e se honra, 
além des nomes mais antigos 
ne arte musical, de ser a es 
sencia do genio de um Van 
Beolhoven, um” Gretry, um Ce- 
sar Pranck ou Peter Benoit, 

“Foi em Artuerpia que sur- 
giu n primeiro jornal, as pri- 
meiras cartas geographicas 
modernas, o primeiro systema 
do correio na Europa; foi em 
Lovalna que Jlecionaram Ve- 
enle, o Pre da Anatomia, Justo 
Lipso e Erasmo: foi em Liégo 
que Zenobio Gramme lez seu 
primeiro dynamo; e se em 
mais citnsse esses belgas que 
as guerras impiedosas rouba- 
ram á colleetividade nacional, 
poderia dizer com justiça que 
de seu sangue saiu quasi q 
metade da historin da Europa 
Moderna. 


Mas os homens do pniz das 
calhedraes gigantescas são mo- 
destos e sem pretenções. Resta 
“azer-lho um elogio, que será 
bem mais sensivel ao coração; 
reconhecer que em nenhuma 
parte do mundo, com mais dif- 
ficuldades e menos barulho, 
todo um povo se esforçou com 
inabnlavel perseverança a me- 
lhorar à vida humana, E' qa 
maior qualidade e o maior elo- 
gio que pode ser feito a este 
pequeno povo corajoso; toda 
sua activiinde foi sempre No- 
tada por seu profundo e sim- 
ples amor à humanidade. 

Outrorn, Cesar disse que ue 
todos os povos gaulezes os bel- 
Egas eram os mais corajosos; 
dizemos simplesmente, que al- 
les são, apesar de seus «efei- 
tos. modestos e essencinimen- 
fe humanos porque compreen- 
tem tudo o que signífica: Li- 
berdade. 
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Na Central do Brasi!| Melhoramentos em 





APOSENTADORIAS CONCE- 
“ DIDAS 

O presidente ca Caixa de 
Aposentadoria e Pensões da 
Central officiou no director da 
Estrada, communicando ter con- 
cedido aposentadoria, a partir 
de 16 de julho do corrente anno, 
aos seguintes  funccionarios: 
Fortunato Ferreira, José Luiz de 
Oliveira, Paschoal de Azevedo, 
José da Silva Iibeiro, Franels- 
co dos Santos, Arlindo Navjer 
de Barros, Pedro Ternandes 
Portugal de Andrade e Ottilio 
da Costa Peniz. ' 

LICENÇAS CONCEDIDAS 

O director da Estrada concê- 
deu, pelo espaço de 6 mezes, às 
seguintes lícenças: Adalgiro de 
Azevedo, agente da classe “Jº; 
Mario Matheus da Rocha, agen- 
te classe “H”, Orlandiny Ma- 
cedo dos Santos, escripturario, 
classe “E”; Euclydes de Moraes 
Saldanha, escripturario classe 
“G”" e ao official ndministrati. 
vo da classe “H” Plyllocrato 
Sonres Brasil, 

SUSPENSO POR 90 DIAS 

A Commissão Central de Ins 
querito vae propor à adminis- 
tração da Central a suspensão, 
por 90 dias, do machinista João 
Baptista, responsabilizado pelo 
tocidente occorrido com uma 
das nuto-motrizes, na entrada 
ua estação Norte, em São Pahu- 
0. 





Conferencias no Syndi- 
cato dos Chimicos do 


Rio de Janeiro 


No proximo dia 24, os chi- 
micos industriaes Walmir 'Tei- 
xeira de Carvalho e Raphael 
Cresta de Barros farão duas 
interessantes palestras na sé- 
de social -do Syndicato dos 
Chimicos do Rio de Janeiro, à 
rua Senador Dantas, 19, 1º an- 
dar, salas 105-107, ás 18 ho- 
vas. 

Os themas escolhidos para 
taes conferencias, respectiva- 
mente: “Pibras Nacionaes 
para Saccaria” e “Processos 
de Chloração da Agua”, são 
de grande interesse nacional 
no presente momento e visam, 
desta forma, a continuação da 
sério de conferencias que o 
Syndicato vem organizando so- 
bre aspectos economicos  na- 
cionaces. 

Foraim expedidos convites 
aos interessados e às autorl- 
dades, sendo a entrada fran- 
CR, Odo 
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Muquy 


MUQUY, Estado do Espirito 
Santo, 20 (D, 0.) — A gestão 
do coronel àAvidos Traga na 
Prefeitura local tem se assi 
gnalado por empreendimentos 
notnveis, o que a faz prestlgia- 
da pela população. O prefeito 
tudo vê e olha com carinho pe- 
la cidade, exemplo esse que de- 
ve ser seguido pelas outras aui-= 
toridades, , 

Por tudo isso, a população es- 
pera com aneiedade a inaugu- 
ração do edifício da Prefeitura, 
no proximo mez, que é uma 
das obras levadas n effeito pelo 
coronel Avidos Fraga. Nesse 
proprio, além dos serviços mu- 
nicipaes, vão funccionar as col- 
lectorias federaes e estadunes € 
Correios e. 'Telegraphos. 





Justificações para effei- 
to de Naturalizações 





O REQUERIMENTO DEVE 
SER ASSIGNADO POR 
ADVOGADO 


Num processo de Justifica- 
ção, em que é justificanto o 
senhor Oscar Garcia Zuniga, O 
dontor Edgard Ribas Carneiro, 
juiz da 3º Vara dos Feitos da 
Fazenda Publica, acaba de pro- 
ferir um despacho, declarando 
que “quando a lei “reguladora 
de justificações para naturali- 
zação estabelece que o requeri- 
mento é assignado pela pro- 
pria parte, com firma reconhe- 
cida, não lbera a assignatura 
do advogado inseripto na Or- 
dem", 


Desse memorial, o'processo 


só, pYoseguiria depois de cum- 
prido o citado despacho. 








Reformada a decisão da 
Junta 


4 Companhia Linha Circular 
de Carris da Bahia por não se 
conformar com a decisão du 
Junta de Conciliação +» Julta- 
mento de S. Salvador que deu 
ganho de causa an seu ex-via- 
pregado Augusto Ribeiro Sun 
ches, requereu ao ministro do 
Trabalho' avocação do vespoctt- 
VO processo. Neste, o se, Wal. 
ciemúr Falcão acaba de quntes 
rir despacho reformando, mos 
termos do parecer do consultor 
jurídico, a decisão recoriga, 


f 


“Estado Novo — 
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o Norte Precisa, 
Quanto Antes, Que a Inspectoria 
Federal de Obras Contra as Seccas 
Tenha Um Orgão Effectivo no 
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ventor Raphael Fernandes ao I 
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DOIS ASPECTOS DE NATAL — O moderno edificio 'da Repartição de Saneamento e um dos classificadores de esgotos, sendo admirado pela: multidão 
obras. — No medalhão vê-se o interventor Raphael Fernandes, cujo governo executou os importantes melhoramentos. 


ucar e Abrir Estradas 


No scenario do Bresil con- 
temporaneo avulta, como um 
dos nossos melhores adminis- 
tradores, a figura do sr, Ra- 
phael Feruandes, operoso in- 
terventor federal no Estado do 
Rio Grande do Norte. 
Homem que se fez por seus 
proprios meritos, impondo-se 
à sympathia e adiniração dos 
seus conterranços, o intexven- 
tor potyguar sempre foi um 
elticiente e dedicado collabo- 
rador do governo federal, a 
quem vem prostaudo relevan- 
tes serviços. 
Perleitimente 
com as directrizes do Estado 
Novo, q gestão de s, ex, — di- 
gna de realce — é orientuda, 
com firmeza, dentro do ryth- 
mo do regime soclal que gl! 
gurou, cutre nós, uma éra de 
trabalho disciplinado e roati- | 
zações praticas, A, popularida- 
de do illustre interventor, que 
se accentua principalmente nos 
meios proletarios de sua a 
| 
| 


identificado 


6 o- mais expressivo indice de 
quo elle tem subido executar as 
Jeis de amparo ás classes Lra- 
balhistas — viga mestra do 
tornando-se, 
desse modo, uma das mais dés- 
tacadas personalidades do Fo 
Grande do Norte, Todos os se- 
etores da administração foram 
bafejudos por novas iniciati- 
vas. S. ex., prolundo conhece- 
dor das necessidades do Eslaco 
goube remodelar a machina nd- 
ministrativa, dando-lhe maicr 
surto e tornundo-a compative. | 
com a phuse de dyuamismo que | 
atravessa O Brasil, | 

O Serviço de Saneamento de | 
Natal, inaugurgdo no dia 13 de | 
maio, por exemplo, é uma obra | 
que ficará na memoria dos seus 
concidadãos, E' que, além da, 
deticlencia do abastecimento | 
de eguas, & capital se encon- 
trava em pessimo estado sa: 
nitario, pois os serviços de ex- 
goto tinham por destino fos- 
sas domiciliadas, de limitada 
serventia, O que contuminava 
o solo e prejudicava a saude 
da população, 

muitas outras obras de vulto 
realizou, aluda, O governador, 
em benviicio do seu povo. 

Não poderiamos, por isso, d0 
commemorarmos o 11º, annl- 
versario do DIARIO CARIO- 


CA, deixar de ouvir à palavra | 


desse “leader” do Norte, so- 
bre os problemas e realizações 
ce sua administração. 





Eis os Principaes Problemás da Adminis- 
tração do Estado do Rio Grande do Norte 


O ESTADO NOVO E O KRiIo 
GRANDE DO NORTE 

— Quaes os frutos da vigen= 
cla do Estado Novo no Rlo 
Grande do Norte? — foi a prl- 
meira pergunta que tizemos ao 
ilustre interventor? 

Eis q 1espusta de s. ex. 

— “O Estado Novo permit- 
tiu a criação de um ambienta 
mais propício à pacificação da 
fumilla potyguar e do qual se 
aproveitou o Governo para 
ninpliar, de maneira sensivel, 
a orientação que já vinha se- 
guindo, 

Deu alnda o regime institu- 
do a 1) de novembro opportu- 
nidade para que o governo 
pudesse 
no sector administrativo, sem 
injunções tracdicionaes ques 
muitas vezes, manietavam bôas 
inspirações, 

a Faculdade que tem o go- 
verno de legislar através de 
decretos-leis permitte, por ou- 
tro lado, adopção de medidas 
de alta utilidade no InLeresse 
publico, dady que a adminis- 
tração superintende mais dl- 
reciamente as veccessidades 
estataes ”. 

GRANDES REALIZAÇÕES 

Desejamos, então, saber o 
que tem realizado, neste pe- 
riodo, o governo potyguar € 
obtivemos os seguintes con- 
ceitos do sr. Raphael Fer- 
nandes: 

— Depois da instituição do 
novo regime, entre outros 
melhoramentos de vulto, fo- 
ram executados neste Estado 
os seguintes: insiiluição e regu- 
| Jamenação.do sistema coopera- 

tivista agricola e escolar; con- 
| ejusão das obras de 


mais facilmente aglr 











Ad 


| 





Importantes realizações -- Perfeita compreensão das leis 
trabalhistas - A proposito do livro “A Nova Política de 
Brasil” -- A efficiencia do Departamento Nacional de Pro- 
paganda -- Actuaes preoscupações da Administração -- O 
apparelhamento do Exercito e da Marinha, através de 
uma interessante palestra do Sr. Raphael Fernandes 


mento dagua e exgotos da ca- 
' pltal e do Grande Hotel de 
Nutal; venda de machinas 
agricolas pelo Goveruo para a 
Javoura mecanica;  constru- 
ecção e reconstrucção de varios 
grupos e outros predios escola- 
res; instituição do serviço de 
radio-telegraphia do Estado 
com a lustnllação de estações 
em Natnl, Caicó, Mossoró e 
Pau dos Ferros; construção 
de campo de sementes de Mus- 
soró; innuguração de luz ele- 
| ctrica em varias cidades do in- 
terlor; construeção de açudes 
em cooperação; serviço de 
combate & malaria, mo inicio 
da epidemia, com gastos supe- 
rlores a 600 contos; installa- 
ção do Serviço de Migração na 
Policia Civil; solução do pro- 
blema de medicancia va cupi- 
tal com à criação do Abrigo, 
calcamento, praças e dois mer- 
cados em Natal: regulamenta- 
| ção do problema da industria 
do sal: criação da Escola Ru- 


abastecl- | ral de Jundiahy e do parque 


| 


zoo-botanico; divisão do Esta- 
do em zonas policiais superin- 
tendidas por delegados reglo- 
naeg militares; criação do CUr- 
so de aperfeiçoamento de of- 
ficiaes da Força Fublica; ins-. 
tituição do serviço pré-natal e 
do leite e apparelhamento de 
gabinaotes especializados em 
pesquisas e cura de tuberculo- 
se: reforma do Centro de 
Saude da capital com à cons- 


trucção de novos serviços e à 
sun modernização, de accórdo 
com o plano traçado pelo De- 
partamento Nacional de Suu- 
de; e criação de 89 escolas pri- 
marias, a subvenção a Gl lns- 
tituições culturaes e 155 esco- 
las particulares; a installação 
de nova séde do Departamen- 
to de Estatistica e publicida- 
de; a construcção do predio 
do Banco do Rio Graude dú 
Norte de que o Estado é O 
maior acelonista; a regulamen- 
tação do problema de terras 
devolutas; a regulamentaçio 
do provimento de curgos publl- 





cos por concurso; a suppressio 
de cargos vagos na adininistra- 
ção com economia de mais de 
400 contus; a perturação de 
dezenas de poços, em coope- 
ração com a Inspectorla de 
Beccas; auugmento de vencl- 
mento do funccionalismo pu- 
bilico, 

PERFEITA COMPREENSÃO 
DAS LEIS TRABALHISTAS 


— Como foram recebidas pe- 


lns classes trabalhistas do Es- 
tado as leis de amparo e pro- 
tecção ao operarindo nacional? 
— perguntamos. 

— As classes trabalhistas de 
Estado receberam com multa 
satisfação e perfeita compre 
ensão as leis federnes que na 
beneficiam, 

Provam isto o espírito de 
harmonia que as Congruçou, a 
fundação de muitos syudicaros, 
as demonstrações de upreço 
que têm tributado aos vorderes 
publicos federal e estodual e 
o normal desenvolvimeuto Ga 
soljuão de litígios levados à de- 





cisão dos tribunaes competen- 
tes. 

A PROPOSITO DE “A NOVA 
POLITICA DO BRASIL“ 
— Leu v. ex. 0 livro do presi- 
dente Getullo Vargas “A Nova 
Politica do Brasil"? Que im- 

pressão tem dessa obra? 

— Li o livro do presidente 
Getulio Vargas: “A Nova Poli- 
tica do Brasil”, 

E' um repositorlo admiravel 
da vida politica e adimluistra- 
tiva do presidente, 

Com a sua leitura, feita 
com admiração e enthusiasmo, 
attentamos na grandae somma 
de Idenes realizados por s, ex, 
e a sua acção multiforme de 
Chefe de Governo, empreendi- 
da no sentido de orlentar a 
opinião publica e fomentar 
o progresso, através de comet- 
timentos de alta envergadura. 

O livro retrata, assim, a per- 
sonalidade de seu autor, ho- 
mem de acção e de intelligen- 
cia e nelle se pode admirar à 
oratoria do presidente, serena 
e constructora, e os feitos que 
em sua administração tem 
proporcionado go Brasil, 


A EFTICIENCIA DO DEPAR. 
TAMENTO NACIONAL DE 
PROPAGANDA 


Eis o pensamento do sr, Roa- 
phael Fernandes cobre a 
actuação do Departamento Na- 
clonal de Propaganda: 

— Dentre as realizações do 
Governo Nacional, destaca-se a 
criação do Departamento de 
velmente utll e civilizadora, A 
sun aciuação tem sido snbre- 
modo beneflca à propagan- 





Propaganda, que é Incontesta- : 


“que visitou/as importantes 


da dos idenes e realizações con- 
cretizadas no palz pelo novo 
regime, 


PREOCCUPAÇÕES DE UMA 
ADMINISTRAÇÃO 


— Quaes os problemas de 
Governo que actualmente pre- 
occupam a administração do 
Rio Grande do Norte — per- 
guntamos a 58. ex, 

- -—- No Rio Grande do Norte, 
actunimente, o que mais preoc- 
cupa o Governo é o problema 
educacional, ; 

Precisamos ainda de muitas 
escolas primarias, apesar do 
que já existe funccionando. 

Por outro lado, & facilidade 
de transporte, dentro do Es- 
tado, precisa ser melhorada, 
através de novas estradas de 
rodagem. 

A pequena açudagem parti- 
cular feita pelo sistema de co- 


| operaçio com a Iuspectoria da 


Seccous será um factor de 
grande alcance economico pary 
uv Lado, | 

Entre nós, esta coliaboração 
quasi não existe, porque, no 
Rio Grande do Norte, não há 
um orgão da Inspectoria com 
que se entendam os inLeressa- 
dos. 

Contamos que esta crise, 
aqui, uma commissão autono- 
ma que seja o elemento de ll- 
gação ente as partes e aquel- 
le Departamento Fegeral, 

Este anseio tem sido iusis= 
“tentemente levado ao conheci- 
meno dos poderes federacs, 


“UMA OBRA ADMIRAVEL” 


E com estas palavras sobre 
o actual programa de appa- 
relhamento do Exercito e da 
Marinha, termina o intesven- 
“tor Raphael Fernandes a sua 
palpitante entrevista; 


* -— O Governo Federal com- 
preendeu a necessidade do 
apporelhamento do nosso Ex- 
ercito e da mossa Matinha, 


O quo se tem feito neste 
seutido representa, ao meu vêr, 
uma obra admiravel, 


Isto porque do nnda vae se 
formando um aptreclúvel con- 


| Junto de reservas miljinres, & 


pur de- uma elite que di lge 
estas Instituições e da que se 


| vem formando, com o e-pi lilo 


sempre voltado para os 
misteres profissionaes, 


seus 
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2º Congresso Brasileiro 
e Americano de Cirurgia 





À sessão solenne, hontem, na Academia Nacional 
de Medicina — Uma conferencia do professor 


Butler sobre “A vida de Madame Curie” 


— Os 


congressistas escursionaram pela cidade — 0 
programma das actividades de hoje — A sessão 
do encerramento, amanhã, no Itama--'y 


A Academia Nacional de Me- 
cdicina recepcionou hontem, em 
sessão solenne, os membros do 
H Congresso Brasileiro e Ame- 
rlcano de Cirurgia. A essa ho- 
menagem compareceram os 
maia destacados vultos da me- 
dicina nacional, estabelecendo- 
se um verdadeiro ambiente de 
srande cordialidade americana, 
no velho edificio do Sylogeu, 

Saudando os congressistas, 
atom o professor Aloysio de 
Castto, presidente dessa instl- 
tulção, que em curta mas ex- 
preseiva oração, manifestou a 
entisfação da Academia em re- 
ceber os membros do Congresso, 
em cul, selo flauravam mnota- 
veis scientistas de paizes vizi- 
nhos, como tambem illustres 
clrurgiões natrícios. Agradecen- 
do as palavras do professor 
Aloysio de Castro, falou o pro- 
fessor Jayme Pogui, presidente 
desse certame, A seguir, nassou- 
à serunda parte da sessio, que 
constou de quatro conferencias 

bremunciadas, respectivamente. 
pelos ninfessores Insé Arce e 

Josá Jorge. dn Arcentina, Carlos 

Putter e Carlos Domingues, do 
Crvguny. 

AS ACTIVIDADES CIRURGI- 

CAS DE HOJE 


E' o seguinte o programma 
tc actividades clrurgicas de 
hoje: às 9 horas, no Hospital 
da Santa Casa de Misericordia, 
serviço do dr. Jayme Pogul, A's 
à horas, no Hospital da Santa 
r on a de Miserlcordia, serviço do 

Armenia Borelli. A's 9 horas, 
no Hospital Mignel Couto; ser- 
“ico do dr. Motta Maia, A's 9 
horas, no Hosnital Jesus servi- 
co do dy Oswaldo Pinheiro 
Compos, A*s 9 horas, no Hospl- 
tel Getulio Vargas, serviço do 
dr. Pedro Paulo Paes de Carva- 
Mo. 4's 9 horas, no Hospital 
Carlos Chacas, serviço do dr. 
Srlvio Branes. 

DISCUSSÃO DO THEMA OFFI- 
CIAL “DO PRE' E PO POST- 
OPERATORIO 

Na Academia Nacional de Me: 
álcina, às: 14 horas, terá inicio 
a discussão do wltim, thema of- 
cial: “Do pré e do post-ope- 

“atorio”, São relatores ns pro 
fessores Alfredo Monteiro, da 
' dculdade Nacional de Medicl- 

Annes Dias, do Colleeio 
brasileiro de Cirurgiões. Esse 
trema desperta atunde interes- 
l Nos meios cirurgicos e na mê- 
divina em geral. 

:XCURSAO A VARIOS PON- 

TOS DA OIDADE 

Os membros do II Congresso 

Brasheiro e Americano de Ci- 
rureda, realizavam hentem di- 


Versos pnsseios ! nontos pitto- 
ruscos desta capital, tendo sido, 


orzabtedo qm Jia vasselo q 
Paquetá, em cur tomarem War 
e todos us delegudos estrili- 
CirOE, 


RECEPÇÃO NA RESIDENCIA 
DO PROFESSOR JAYME 
POGGL 
O professor Juyme Poggi, pre- 
sidente do II Congresso Brasi- 
leiro e Americano de Clrurgla 
offerecerá, hoje, á noite, em 
sua residencia, à rua Almiran- 
te Gomes Ferreira, 72, Urca, 
uma recepção aos congressis- 

as. 

O PROGRAMMA DE 

AMANHA 

O Congresso de Clrurgia, terá 
amanhã, o seu ultimo dia de 
trabalho, estando por isso pre- 
vistas numerosas operações, 

Serão realizadas as seguintes 
intervenções cirurgicas, todas, 
às 9 horas: no Hospital da Cruz 
Vermelha "Brasileira, serviço do 
professor Alfredo Monteiro; no 
Hospital da Gambôa, servico do. 
dr. Sylvio Lengruber; no Hos- 
pital Estaclo de Sá, serviço do 
professor Castro Araujo; no 
Hospital São Sebastião, serviço 
do professor Ugo Pinheiro Gui- 
marães; no Hospital Miguel 
Couto, serviço do dr. Motta 
Mala; no Hospital Getulio Var- 
gas, serviço do dr. Pedro Paulo 
Paes de Carvalho; no Hospital 
Jesus, servico do dr. Oswaldo 
Pinheiro Campos; no Hospital 
da Policlinica Geral do Rio de 
Janeiro, servico do dr. Arosky 
Amorim. 

A's 14 horas — Na Academia 
Nacional de Medicina; a) — 
Communicações livres. b). — 
Eleição da directoria do 3º Con- 
gresso Brasileiro c Americano 
de Cirurgia. 

SESSÃO SOLENNE DE EN- 
CERRAMENTO, NO PALÁCIO 
DO ITAM*RATY 

A's 18.30 horas, no Ministerio 
das Relações Exteriores. peran- 
te s. ex. o ministro Oswaldo 
Aranha, será solennemente en- 
cerrado o II Congresso Brasi- 
leiro e Americano de Cirurgia. 

O ministro Oswaldo Aranha, 
p onunciara por essa occasiho 
algumas prlavras, 

E 9) professor | Roberto Frei- 
ve offerecerá, hoje, das 18 as 
20 horas, em sua residencia, à 
Avenida Epitacio Pessõn, 731, 
um cook-tail aos pougrantiias: 


Para que 0 sr. 
King Hall não en- 
"vie mais cartas 


LONDRES. 290 (T. 0) — O 
embaixador ingles em Berlim, 
e”, Henderson, salleibort no Seu 
vVOVErnO, segundo q “Evening 
Standard”. que faça valer suã 
inthuencia para que o sr King 
Hall não envie mais “vartes 

"para a Allemanha, Segundo o 
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tati tada 


per de Paris 


TEMOS CUM "Que SER 
NOS MESMOS * 

"Vemos. Sem fazer investi- 
rm historicas, sem citar 
vs heróes, as façanhas ou 
tendencias boas de nossa 
raça, — cinjaiio-nos ay vre- 
sente, que se faz pmesado e 
O leva à melhor futuro, 

No presente, Já passando 
e mesmo passado, que exem- 
plo melhor, mais alto apre- 
sentam hoje terras extri- 
Prfago pera igualar q typo 

civilizador e um Hondon 
nosso ? Do Lévi-lrubl, dis- 
tinto professor e philusopho 
francez, — ouvi ha tempos 
um louvor incondicional «os 
melos elvilizadores, que ado- 
ptou O general Rondon, ca 
maneira altamente huhana, 
exemplarmonte humana de 
que so serviu para tratar 
“ povos inferiores"... Us 
que a Europa tem tratado q 
metralha Cito um gran- 
de porque entre 
nós ainda é preciso allegar 
testemunhos de fóra, para 
acreditar as virtudes casti- 
ras... Sobretudo quando st 
trata de positivistas, 

«+» NO presente, que 
para tuturo 
extencdendo um 
passado, recebo 
Ceará um 


ta dd Rad À 


trancez, 


voe 
brubante, 
brilhante 
agora do 
documento de 
excepcional valor, Vem de 
um joven e distincto medi- 
co positivista que vi nascer, 
crescer, corporal e espirl- 
tualmente, comu filho de 
4 carissimos discipulos, Trata- 
sc de meu autlgo pequeno 
Puulo, hoje a ser duplamen- 
to um grande doutor Paulo 
de Azevedo Antunes. Muito 
modesto e grredio, só os 
perspicazes, os philanthro- 
pos americanos lhe deram 
ahi todo o valor que encer- 
ra suu alma de apostolo da 
Lem e da honta profissio- 
nal, — a honra do medico 
verdadeiro, do 
sacerdote. 

Já sol que esse testemu- 
nto de fóra, da Fundação 
Rockefeller, vae fazendo va- 
ter au! meu caro Paulo, Mus 
sei tambem (e uma triste 

4 experiencia pessoul se Junti 
vp esse melancolico saber) 
que sun fé positiva, no fun- 
do de nosso caracter aemo- 
lidor, matizado com fa- 
nutismo estrangeiro, — po- 
de  coutrastar os serviços 
grandes que ha de prestar a 
nossa terra ,.. 
uraças à Fundação 
Rockefeller, o dr. Paulo An- 
tunes, em obscuro mterior 
do valle do to Jaguaribe, 
está trabalhando ma obra 
rios de lHvrar o Nordes- 
te de uma desgraça, 
vetmente mais terrivel que 
ag eternizadas seccas. Na 
reguio lavra uma epidemia 
de mataria, talvez u maior 
que - Jamais houve 
Americas. 

Como us seocas dos ramo- 
sos Agudes, No tempo da 
munarciiu, — nasceu essa 
pruga de nossa Po tm 
1030, o dr. It, €. Shannon 
denunciou ao Governo de 
ao em Natal, 

ecriadouro do 
66 Gamblae", perigoso mos- 
quito africano, Veiu talvez 
ou certamente nos “ Avisos" 
do correio aerco, 
e Natal, Ou 
ainda 


verdadeivo 


possi- 


nessas 


um exten- 
*“Anophe- 


rapidos 
entre  Dalgu 
nos avlões directos, 
mais rupidos. 

Nada se fez para deter a 
disseminação do flagelio e wu 
mosquito tol-se alastrundo, 
vagarosamente, do Hip 
ria do Norte ao Ceará, 

iria aos vulles do São 
Rrenitdo: do Amazonas, etc, 
se uão se fizesse agora um 
supremo esforço para qes- 
trulr o malefico bichinno, 
Meu caro dr. Paulo, numa 
reulão Inhospita, do Cea- 
rá, emprega todas suas for- 
cas, longe da famiha, com 
grandes sacrifícios, para 
vencer o mal terrivel: “Te- 
remos que vencer”, — dlz- 
me elle numa breve carti- 
nha, — “do contrario esse 
bichinho virá dar um tre- 
mendo pipo na economin 
nacional” 

Limito-me a este bllhete, 
RspEraiMa informações mais 
largas de outras fontes, 
porque o meu Paulo só me 
fala nisso, — pela primeira. 
vez, para  desculpar-se 
de não nom dar noticias suas 
e de sua familla ! 

E eu pégo da penna indis- 
creta para “denunciar” o 
caso r nossa gente, a fim de 
que vejam como temos em 
vasa exemplos grandes e co- 
mo podemos ser nós mes- 
mos. Esboço o assumpto e 
espero que a “denuncia 
não lique no tiutelro ou no 
cadoz do ERqueciNÉTcO, co- 
mo q do meritorio dr. R, €. 
Shannon, em 190... 

PARIS, 13 de julho 1939, 
José - Feliciano do Oliveira, 


PESDILILENLLESA DDD DORA 


“Ras Sejum” 
vae regressar à 
Abyssinia 


t 
+ 
ROMA, 20 (T, 0,) — Um 


dos principaes chefes abyssinios 
Ras Sejum, que foi deportado 
depois da conquista da Ethio- 
pia pela Italia e que se conci- 
lou com o Duce, foi hoje auto- 
risndo à repressar á Abyssinia, 
O Ras Sejum enviou um tele- 
granima ao sr. Mussolini ex- 
pressando seus agradecimentos 
e sua lealdade no Estado ita- 
liano. 
O O | 
citado jornal, o embaixador in- 
glez fez constar que taes car- 
tar tomem aifficil sua posição 
sm Berlim e que au suspensão 
dellas é ndisbensavel vara 
melhorar us relações germuno- 
inglezar, 
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Hoje, para garantia do automobilista 


Esc 





versal, cujos productos são re- 
conhecidos, em 52 nações, como 
em qualidade. 


os primeiros 
Embaixo do oval 
azul, 
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Esso 
branco e vermelho — 





tecção ec 
Essolene, 


ductos e accessorios 


placa Esso. 


trarão economia. 


é o emblema de 


QUALIDADE E ECONOMIA 


Outrora, bastava que o por- 
tador do anel real o exhibis- 
sc, para sc desfazerem todas 
as difficuldades; elle represen- 
tava a autoridade e a garantia 
do rei. Assim, hoje, para os 
automobilistas, Esso é o emble- 
ma que symboliza segurança. 
Atraz delle se encontra a ga- 
rantia de uma organização uni- 


se vendem Essolube, o oleo 
que proporciona maxima pro- 
minimo consumo; 
a gazolina de 
maior kilometragem; as graxas 
Essoleum, "que garantem lu- 
brificação perfeita, e outros pro- 
da 
alta qualidade. Reabasteça seu 
carro, nos Postos, Garages e 
Revendedores que ostentam a 


Elles lhe offerecerão esmerado 
serviço e productos que lhe 


po « de dinheiço. 





mais 





pacidade de reserva, 





««« ERA ANTIGAMENTE 
UM EMBLEMA QUE CONFFTIA 
GARANTIA E SEGURANÇA 


razões para se reabastecer 
onde vir o emblema ESSO 


EMOLENE - À gasolina de 
malor potencia e kilome- 
tragem, Economia de tem- 





ESSOLEUM - As graxas que 
ameguram lubrificação per 
feita, Usadas regularmen- 
te, mantêm o automovel 
silencioso e confortavel, 


BATERIAS ATLAS « Super po- 
tentes, proporcionam gran- 
de duração, Dotadas de 
Placas extra, offerecem ca- 
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ESSOLUBE - O lubrificante 
que proporciona maxima 
protecção e minimo consu- 
mo; dupla economial 













PNEU ATLAS 
dos prousl Tres veses van- 
tajoso: maior segurança, 
maior conforto, malor du- 
rabilidade. 


- O Titan 













SERVIÇO - Agua e ar gra- 
closamente, Serviço esme- 
rado ecortez, Pessoal com» 
petente. Engraxamento em 
muitos postos. 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 





Descontentamento | O lufa-lufa da cidade | Gnhlavação O lufa-lufa da cidade 





O TRATAMENTO DADO NA 

LITHUANIA A' MINORIA 

POLONEZA CAUSA IRRITA- 
CÃO EM VARSOVIA 


VARSOVIA, 20 (T, 0) — A 
opinião publica puloneza vem 
demonstrando uma crescente 
irritação contra o tratamento 
dado na Lithuania à minoria 
polonez:. Gomo se sabe, a Li- 
thuania cedeu ao  ultimatum 
do governo de Varsovia, esta- 
belecendo relações  diplomati- 
cas com & Polonia a partir da 
primavera do anno passado, 


Reflectindo o | descontenta- 
men". contra q attitude da 
Lithuania em relação aos po- 
lonezes — attitude essa que 
qualifica de | “imcompreensi- 
vel» — o jornal “CZAS”, de 

ovro etaci em termos ener- 
gicos as medidas ultimamente 
tomadas pelo Ministerio do In- 
terlor Jithupno, que se recusou 
& approvar diversos estatutos 
de associações locaes polone- 
Zas, confiscou o jornal da mi- 
noria e negou autorizoção pa- 
ra o funcclonamento de varias 
organizações culturaes e spor- 
tivas, 


| NOVO ministro 
da Hollanda em 
nosso paiz 


AMSTERDAM, 20 (T. O) — 
Espera-se para breve a nomea- 
cão do ex-consul geral hollan- 
dr: em Singapura, sr, Daniels, 
para ministro plenipotenciario 
da Hollanda no Rig de Janei- 
ro. ' 

O sr. Daniels desempenhou 
ps funceções de consul geral 11º 
seu paiz em Singapura du- 
rante oito annos p sete amos, 





no mesmo posto, na China, 
O sr, Danivls é considerac, 
especlalissa em «uestõos do 


emigração. 
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Em toda purte se encontram 
motivos para alegrias e tristezas. 
Felizes os que se conformam 
com a propria situação, seja na 
roça ou na cidade, Ha pessoas, 
entretanto, que nunca estão sa- 
Lisfeitas e querem sempre estar 
onde não estão, Se na cidade. 
desejam estar na roça; se na 
Fog, querem estar na cidado 
Não devem esquecer, os que vi- 
vem no interior, as vuntagtns e 
facilidades que usylruem nos 
meios tranquillos. 

Nas cidades movimentadas 
dispende-se mais energia ner- 
vosa, Os tuídos, os perigos das 
ruas, o lufa-lufa esgotam e nd. 
tam, sobretudo as pessoas que 
trabalham sem descanso ném 
methodo. 

Para combater as dopresasen 
nervosas, a perda de phospha- 
to, a falta de disposição para o 
trabalho physico e mental, re- 
commenda-se um medicamento 
phosphorico, Dentre os mais 
aconselhados destaca-se o To- 
nofostan da Casa Bayer, que 
vem sendo, largamente empre- 

gado em udultos e em crianças 
com os melhores resultados. 


Novo conílicto em 
Dantzig 


DANTZIG, 20 (T. 0.) — Ve- 
vificou-se em territorio de Dan- 
tzig um conflicto entre um 
guarda aduaneiro polonez e um 
inspector de fronteira dantal- 

guense, O funccionario da Cl- 
dade Livre caminhava ao longo 
de fronteira, quando, na cidade 
limitrophe de Postelan, foi 
ameaçado por um funceionario 
pojonez armado. Este, sem di- 
zer uma palavra e do territorio 
do seu paiz, apontou o seu fu- 
zil contra o inspector de fron- 
teira, que, avançando contra o 
inesperado aggressor, atirou, fe- 
vindo. O tunccionario de Dan- 
Lai, cujo nome e grão não to- 
ram divulgados até a presente 
momento, approximou-se do fe- 
vido para ajudal-o, mas reti- 
rou-se quando chegaran, oulros 
guardas polonczes. O Senado 





Suplevação dos | Auxilio dos  Opera- 


refugiados hes- 
panhoes 


VAIADO O COMMANDANTE 
FRANCEZ DO CAMPO DE 
CONCENTRAÇÃO DE 
HERAULT 
PARIS, 20 (T, 0,) — O se- 
manario parisiense “Gringoi- 
re” publica hoje um artigo so- 
bre à sublevação dos refugiados 
hespanhoes republicanos no 
campo de concentração do De- 
partamento de Herault, em 
principios deste mez, Dos 24 
mil homens internados nnqvelle 
acampamento, npenas 500 in- 
gressaram nas companhias de 
trabalho organizadas pelo com- 
mando francez, e desses, 160 
negaram-se mais tarde q conti- 
nuar nas GoRDaRHIaS: Quando 
na manhã do dia 9 de julho q 
commandante francez do cam- 
po de concentração culz pro- 
curar substitutos para os 180, 
manifestou-se, uma verdade'va 
insurreição. Na nolte anterior 
os communistas haviam pra- 
nunciado discurgos, de barraca 
em barraca, incitando os refu- 
glados. Quando procurava apa- 
ziguar os anjmos, o comman- 
dante francez foi vaiarin e teve 
de retirar-se para evitar uma 
agpressão, O semannrio decla- 
ra ter ficado provado que a 
egublevação fol nrevarado' nelos 
proprios communistas france- 

zes. 
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Inqueritos militares 


Pelos commandos das unida- 
des abaixo foram nomeados en- 
carregados de Ingmeritos poli- 
clnes militares; 1º R, I, 2º te- 
nente Aristoteles Castello da 
Costa e 1º R, A. M., 1º tenen- 
te Dival Corrên Rodrigues. 


SS <a CC 1 


de Dantziz ordenou immediata 
ebertura de inquerito. Não toi 
publicado communicado ofíigiu] 
sobre o assumpto. 





rios brasileiros ás 
viclimas do Chile 


A UNIÃO GERAL DOS SYN- 
DICATOS DE EMPREGADOS 
FEZ ENTREGA, HONTEM, AO 
MINISTRO DO TRABALHO 
DE UMA QUANTIA DESTI- 
NADA ÁQUELLE FIM 


Esteve, hontem, no Ministe- 
rio do Trabalho a directoria, 
incorporada, da União Geral 
dos Syndicatos de Empregados 





do Districto Federal, a qual 
tendo à frente o presidente 
desta associação, sr. Antonio 


Oliveira de Aguiar, fez entrega 
no titular da pasta, sr, Walde- 
mar Falcão, da quantia de qua- 
tro contos e oitocentos mil réis, 
producto dos dnnativos com que 
as entidades filiadas á Unlão 
Geral quizeram concorrer para 
o victimas do terrmoto do 


o ministro Waldemar Falcão 
Yae encaminhar go embaixador 
do Chile, de necordo com o pe- 
dião da UV, G. B. E. D, F,, 
a camila em apreço, 

O titular da pasta do Tra- 
balho teve palavras do etasio e 
anriauso no gesto altamente st- 
enitostivo dos operarios brasi- 
eiros. 


Experiencia com gaso- 
lina nacional 


9 





Amanhã, dia 
vel Clyb do Brasil controlará 
as experiencias a sergu fei- 
tas com gasolina nacional, ex- 
trajda do «isto pettontevo das 


o Aukoina= 


mnzidas de Fanhaçe, de pro- 
predade da Panai 8. a, 

4 partida seri quip dn súlo 
do Automavel Club do Baruail. 
à rua do Passeio, pelas 7 ho- 
tus, devendo os excnursiasteris 
almpesreni em Umacselingueta 
ce dormir em Tuitaie 

4 volta será na ganha de 
domingo. 

PForant cistribuidgos convites 


à Imprensa. 
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Esse cnso do Estatuto dos Fun- 
ccionarios Publicos tem sido fartar 
mente discutido pela imprensa, no 
intuito louvavel de cooperar com O 
Governo, para que nquelle codigo 
suia, perfeito, isento de incongruen” 
ias e afustando qualquer manifes- 
3 ação de injustiças que possam 
$ vejudicar os interesses da nume 
3 rosa classe dos servidores da Na” 
3 ão. Outro não tem sido o obje” 
* ctivo do jornalismo. Tanto o sr. 
$ presidente da Republica reconher 
queu que o projecto elaborado pelo 
$ 
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DASP ainda merece um estudo 
mais meticuloso que, até hoje, não 
se resolveu ainda a sanccional-o. + 
Ea, porém, no problema em que- 
stão um aspecto que, ao que pare- 
2 ce, ainda não foi focalizado. A 
: Constituição do Estado Novo, no 
; Seu artigo 186, diz: “O Poder Ler 
* gislativo” organizará o Estatuto 
* dos Funccionarios Publicos, obe- 
3 decendo aos seguintes preceitos 
* desde já em vigor”. E seguem-se 
3 Dito jtens reguladores do Esta 
3 luto. 
3  E' verdade que o artigo 180 
* reza: “emquanto não se reunir o 
3 Parlamento Nacional. o presidente 
* da, Republica terá poder de expe- 
3 ir decretosrleis sobre todas as ma” 
* terias da competencia legislativa. 
ê Póde parecer à primeira vista 
* que este artigo mutiliza 0 primei- 
* ro emquanto não se reunir o Parla- 
fi- 
xando-se bem a redacção do arti- 
go 156 ver-se"á que houve a inten- 
ção clara de dar ao Poder Legis- 
lativo a exclusiva competencia de 
elaborar o Estatuto, Se assim não 
fosse, outra teria sido a sua reda” 


ê mento Nacional. 
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Entretanto, 


«3 tulio Vargas nomeou para redigir 
o ante-projecto fez um trabalho 
para orientar 'os membros do Par” 
lamento. Foi um preparo da mate- 
via. Parece-nos, portanto que, em 
face do que dispõe o urtigo acima, 
sômente o Poder Legislativo pode- 
rá approvar o codigo do funcciona- 
lismo. Essa a opinião do joma- 
ie O caso, naturalmente, está 
4% 
+ 
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O ESTATUTO 


3 


3 
sujeito ú interpretação dos juris” 
tas que se devem manifestar sobre: 
o assumpto. 3 
Não sabemos o porquê da 
pressa do DASP em fazer promul- 
gor o Estatuto, cheio de erros € 
contrasensos, sem submettel-o à 
uma ampla discussão publica. Pelo 
menos no Parlamento haveria a 
facilidade de se concertar o que 4 
está mal feito, mediante uma apre” | 
ciação demorada da materin. : 
O “presidente Vurgas com O 
seu alto espirito de justica e n 
sua larga visão de administrador 
não deseja, certamente, pôr o seu 
nome numa lei que interessa a mi” 
Jhares de seus dedicados auxilia- 
ves, sem que ella primeiro seja re” 
vista como deve ser, e possa cons- 
tituir um padrão de dignidade c de : 
justiça. N 
E AR RE ' 
Ha no Estatuto detalhes que 3 
não se podem admittir sejam pos- 
tos em pratica, pelo absurdo e pela 
inoperancia. Um delles é o que 4 
destrõe, por completo, a hierarchia | 


administrativa. Ora o respeito à 
hierarchia sempre foi, aqui e em 
toda parte do mundo, hontem, co” 
da ordem e da disciplina. Nas clas- 


mo hoje, o fundamento essencial 
ses armadas, como na administra” 
ção civil, a hierarchia jâmais dei- 
xou de ser um impérativo salutar. 
Onde ella não existe dar-se-á, fa- 
talmente, à anarchia e a desordem. 
Pois bem, o Estatuto acaba com 
el. E o que é mais admiravel é 
que essa medida já está sendo ado- 
ptada por varios ministerios, sem 
que tenha havido uma disposição 
qualquer do governo que permitis- 
se semelhante directriz administra- 
tiva. 

Por essas e outras coisas do Es- 
tatuto é que o funccionalismo espe” 
ra à attenção do chefe do Governo... 
O Estado Novo criou no Brasil um 
clima de confiança entre o governo 
e os governados. E, dentro desse 
clima, todas as reformas se podem 
fazer, no terreno das suggestões € 
da cooperação. 
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TOPICOS 





VLEFESA 
PIEME 
politca caféeira no Brasil tem, 
actualmente, uma caracteristica do 


firmeza tão necentuada que merece 
um «destaque no commenlario. 

Firmeza defendendo os regulamentos 
adoptados, firmeza no desenvolvimento dos 
seus planos racionaes em beneficio do cute, 
firmeza uinda na defesa dos pontos de vIS- 
ta adoptados nos conventos calcelros Je- 
pois de exhaustiva discussão e lurgo exd- 
me é prolongado debate. : 

Nada prejudica mais o desenvolvimen- 
tn de um pluno que us transformações, us 
oscilações bruscas na execução dos seus 
plunos. Certos desta verdade, os etuaes 
orientadores da politica caléeiva cingem se 
à tetim dos regulamentos e dos convênios 
para cumpril-u € executal=a, q despeito 
mesmo de todas as injunções em sentido 
contrario, E o resultado desta firmeza ahi 
está expresso no indice cada vez muis alto 
da exportação do nosso calé. 

Vale, por isto destacar agora O trecho 
de um telegramma que, em resposta A 
uma solicitação de representantes de la- 
vradores paulistas de ente, lhes endereçou 
o sr. Jayme Guedes, presidente do D. Ns. 

Para negar um possivel pedido de 
maior toleruncia cinge-se O sr. Jayme Gum- 
des unicamente à letra expressa do von= 
vunio caféeiro, E diz: 

“Cumpre-nos communicar-lhes que Te- 
gulamento embarques sufra 49-40, n& par- 
te velativa 4 entrega e recebimento pelo 
Do N. € café quota equilibrio, nada mais 
fez que reproduzir exposto cluustla «qual- 
ta convenia cafceiro de 20 fevereiro, Tra- 
tando-se portanto materia resolvida Vstã- 
dos cuféeiros e approvuda Governo fede- 
val estabelecimento — de muior tolerancia 
do «que admibtida quando nos achamos 
frente a sobras de vulto vivia contribuir 
para augmentar ainda mais volumes safra, 
acurretando à necessidade de ser manjnra- 
da de futuro à proporcão da quota D. N. 
G. para restabelecer equilibrio estniistico. 
Pol! estes esclarecimentos verÃo vv. 58. que 
o fazemos no proprio interesse de abre- 
viar solução dó problema e de manter-se 
o que foi estutuído no diploma do vsonve- 
nlu caféeiro e no ultimo regulamento ds 
embarques. Saudações. (1) Jayme E, Gue- 
des, presidente. D. N. G.”. 

A verdade é que esta firmeza de ro- 
sohição é que vem operando “o levanta- 
mento da luvoura culceira, 


Dé 


DE WILSON 

A ROOSEVELT v 
? ABE-SE que o Senado norte ameri- 
a cimo desapprovou as decisões Loitu- 
b das pelo presidente wilson, durante 
a estadia do mesmo na Europa, depois du 
grande guerra. Em consequencia dessa ft- 
titudo da camara alta de Washiuglon, 
uquelte presidente norte-americano, eue 
gozava dao mesmo prestígio no seu pais O 
cm todo o mundo, teve um lim de vida 
melancolico, vindo à falecer pouco depois, 
com a sua popularidade abalada, - 

E que O sh. Woodtow Wilsan uia, dCi- 
ma de tudo, um Ideulista, Pode-se mesmo 
aizer que elle cra na Casa Branca, eles 
do mais nada, U peitos da Universidade de 


.que se 


Princepton, um homem que gostiva mais 
do lidar com as theorius do que com a Fum- 


lidade política. Dahi aq espectacular der- 
rota que lhe infligiu o Senado de seu 
paiz, num momento culminante de sua 


vicia como da civilização moderna, Suece- 
derá vo sr, Roosevelt O Mesmo que ucon- 
teceu com o seu glorioso antecessor que 
mocraLico? 

Não mereditamos «ue isso occorra, por- 
que o actual oceupante da Casa Branca é 
um político de rara habilidade, Sendo laim- 
bem um grande pacifista, sabe todavia o 
sr. Roosevelt manobrar com mão de m&s- 
tro os cordeis da complicada vida parti- 
daria de seu palz Dessa sua habilidade 
decorre uma Loa parte do seu Incontesiu- 
vel prestígio. Todavia, o Senado nerte- 
umericuno acaba de tomar uma decisão 
contraria à politica rooseveltiana, no vara 
da revisão da Jei de neutralidade. 

Em fuce dos debates travados oa lin- 
prensa após o voto contrario do -Congres- 
so. o presidente convocou uma reuniso na 
Cusu Draneu da qual participaram os mois 
julluentes leaderes republicanos e demo- 
erutas do Senado, afim de disentir a crise 
surgida entre o exceutivo c o legislativo 
dos listados Unidos. Segundo os ultimos 
despachos de NWashington, messa veurião, 
realizou unte-bontem, os delbutes 
foram nenlorados. E' essa pelo menos q 
versão corrente nos corredores do Cunpito- 
lio. Quem tomou puite saliente nos = 
multos verificados foi o semuor Buraht, 
que é um dos «demagogos mais populares 
nos Estados Unidos. Houve mesmo entre 
elle e o sr, Cordell Hull um incidente pou- 
co agradavel, pois este secretario: Ge JBs- 
tado julgou offensivas à Sus pessoa ver» 
tas declarações duquelle senador. 

Segundo é corrente, O sr. Roosevelt des 
seja quo a lei de neutralidade seja vetor- 
mada immediatumente, de modo a que Os 
Estudos Unidos possim esporlar armas e 
munições para a Europa. A maioria do Se- 
nado é contraria a ess reforma, aliegan. 
do que isso poderá ser feito depols «de Ge- 
clarada a guerra vo Velho Mundo. À opi- 
nlão sensata teme que us paizes totalitu= 
rios sejam encorajados por essa uttitude 
passiva do Senado americuno e dellagtrem 
a guerra. Ora, é isso exactamente o que 
o primeiro magistrado americino descia 
evitar, 

De qualquer fórma, dentro de poucos 
diis u delicada questão esturo resolvida. 
Para os observadores imparcides, o vi 
dente que as evasivas do govstno sovio- 
tico e a clecisão do Senado americado Con- 
stituem estimulos para u acção de Itla 
e Mussolini. 

timlim, conflemos na nrgucia do sT, 
Roosevelt e na mão da providencia divi- 
na, que escreve certo em linhas tortas. «o 





FISAÇÃO DO HOMEM 
NORDESTINO 


OMMENTANDO o plano que o Gon- 
O selho de lWumigrição vem cestudam- 

do para assistencia o nordestino 
retirante, Livemos opportunidade de tra gut 
successivos artigos de tundo, Na vruica 
que então fizemos sustentavamos D pesto 
de vista de que o nordestino que emtata 
pelos effeitos das seccas deverha Ser zemi- 
pre localizado no Nordeste, elfectiva ou 
pros isoriamente, (chegamos mesmo “ Jem- 
brar que, para tal, se poderia” ubllizar as 


- proximo, 


“Jralinno, em Londres, 


margens do S, Francisco onde, por um 
serviço provisorio de bombeamento dagua 
se faria q irrigação necessaria para uma 
Joculizução a titulo precario dus massas 
immigruntes, Nu critica discordavamos, 
como se vê, do plano em estudo no Cogse- 
lho de Immigração, 

A respeito dos veferidos artigos o sr, 
Luiz Vieira acaba de enviar-nos com al- 
tenciosa carta us suggestues que & LP. 0, 
C. S., consultada, apresentou “o veferido 
plano, Certos de que estavamos detonden= 
do um ponto de vista justo, mais nos tir- 
manos nessa certeza quando lemos o Se- 
guinte trecho das suggestões apresentadas 
pela Inspectorin das Seveas & quem, nus 
nossos editoriaes referidos, sempre fizemos 
inteira justiça: 

“So adoptussemos a these do dr. Dul- 
phe Pinheiro Machado, embora eloglosa pa- 
va os nordestinos, não só O Nordeste, co- 
mo o paiz lerin a perder: 1º pelo despo- 
vonmento de uma de suas regiões de apre- 
cinvel importancia economica: “o pela im- 
possibilidade" de fazer levar no Nordeste Oo 
concurso utilissimo, já comprovado no sul 
do palz, de raças a jenigenas”. 

Não, estamos, porém, agora, voltando 
a commentar o assumpto e sim, apenas, 
registnndo a gentileza do sr. Luiz Vieira 
anviasndo-nos as suas suggestões no plano, 
sugsestões que são perfeitas € completas 
por partirem de um experimentado conhe- 
cedor dos problemas do sertão, 


e e * 


REGISTO ; 
DE ESTRANGEIROS 


Ce se sabe, todos os estrangeivos 


residentes no paiz têm de vegistar- 

se nu repartição policial competen- 
te. Só estão dispensados dessa formalida- 
de as pessons maiores de 5. -annos. 

Depois desse registo, 05 estrangeiros 
receberão uma nova enrtelra de identida- 
ce, que é chamada a carteira inodelo 1), 

Em face da balburdia verificada nas 
ultimas semanas, o chefe desse Serviço 
buixou hontem uma portaria, visado nor- 
muilizar a entrada de pessoas que têm M- 
terosse qa tralnr no sua repartição, Para 
esse lim, foi organizado um horario, no 
qual devem obediencia As pessoas que pro- 
curarem quaesquer informações, entresa- 
rem requerimentos ou “us «que procirem 
suas carteiras. Para tudo fica estabele- 
cida uma hora certa. 

A portaria determina uinda que as €x- 
cepções por acaso necessarias o cumpri- 
mento dessus determinações só poderão ser 
autorizadas pelos chefes de secção, seno 
terminantemente vedado uos demais fun- 
celonarios qualquer iniciativa nesse  >EM- 
tido, 

ahi está uma disposição moruligudora. 
Cortumente. o chefe do Serviço q tomou 
em consequencia das “reclamações recebi- 
das, que foram innumeras, E' que algunas 
processos corriam, emqguanto outros tinham 
nndamento muito moroso, Com a nova de- 
terminação, as Coisas devem mudar: E O 
Servico luerará, devendo — expedir metor 
numero de enrteiras, E* necessario que Isso 
uconteça, porque a partir de: 20 de agosto 
nenhum estrangeiro poder dar. 


um passo na vida sem exhibir ar sua car= 


teira de permanencia legal no pais 





JUSTICA 
TRABALHISTA 


dustiça do Trabalho ainda não sata 
A do papel, na phase de instailação 

“em que ainda se acha, e já come- 
cam us avanços em cima della. Como nesses 
annuúncios em que os collegios ou os pro- 
fussores baratos garantem a approviução de 
candidatos em concursos para qualquer mi- 
nisterto, já estão upparecendo tambem am- 
núncios identicos a proposito da Jusliça 
do Trabalho. 

Vejumos um desses annuncios: “Com- 
metrciarios cariocas. Ingressue no quadro da 
U. E. (e pagae em din vossas mensatt- 
dades, pura que vos abram as portas du 
Justiça Trabalhista”. 

Este annuncio vem publicado no “O 
Empregado do Commercio”, jornalzinho 
do conhecido sr. Francisco Martins Guer- 
va, que agora voltou às suas actividades, 
com um dynamismo de fazer medo. 

E preciso explicur, porém, so comme! - 
ciavio carioca e ao commereiao brastni= 
vo que a Justiça do Trabalho terá sempre 
as suas portas abertas sem precisar do in- 
termedio assim proposto no jornulzivho do 
sr Martius Guerra. A Justica do Trabalho 
será wma justiçy pura todos, indistineta - 
mente e não apenas para aqueles que es- 
Lejam: pagando mensalidades na U, Bi, Cu 
Do annuneio o que se depreende não é que 
o jornalzinho do sr, Murtins Guerra quei- 
ra dar Justiça Trabalhista so commercia- 
vio carioca. O que elle quer, isto sim, e 
que - paguem mensalidades, pois mensalida- 
des, gordas mensalidades é o que the in- 
teressa em primeiro logar. 

De qualquer fórma é preciso uma prô- 
videncia para «que não se continue do dam 
plorar com promessas de Justiça do Tra- 


“bulho a uma classe que tem direito a ellu 


sem precisar de intermedimios. 


Dad 


ESCLARECIDO O CASO 
DO “COLLAR DA RAINHA” : 


A pequena: cidade de Moorem, na 

N Russit, ucaham de ser encontrados 

= livros e documentos de inestimave! 
valor historico, 

Entre as obrus em apreço liguram: — 
o “Décameron”, de Bocencio, publicado em 
no anno de 1757, 
compreendendo cinco volumes; uma as 
muis bellas edições de “D. Quixote”, coin 
magnificas ilustrações de José de Castil- 
10. Madrid, 1780: As “Fables”, de La Von- 
tuine, divulgadas porDidot, em 1768, her 
como os seus contos, e as “Aventuras de 
Gil Blas”, de Lesuge, em 4 volumes, com 
Wiustrações de Bormet. Todos" esses livros 
são egualmente interessantes pura os hi- 
bliophilos Te. historiadores. 

O achado que despertóu muior eutia- 
sidade Toi, porém, O processo verbal ve- 
tevente no famoso cause do Colar da Bule 
nha. Nesse volume se eltontram os inter. 
rogatorios do conde eta condessa de la 
Molte.. do Cardeal de Rohan, do conde 
da condessa é Cagliosto. além de numerosos 
outros elementos «que esclirecem O mpysu- 
vio em tomo do assumplo. 'Vodas as obras 
clescoberlas em Moorem estão expostas 1.0 
Museu Literário do isstudo, em Moscou. 


- nomiea e soci, 





A RAINHA 
E O JARDINEIRO... 

vamia Elisabeth, da Belgica, con- 

quistou grande popularidade no bin, 

Quando aqui esteve, ella se Wig- 
ressou pela nossa musica, pulestrou com 
os intellectunes e artistas brasileiros, miu- 
nitestando viva syimputhda pelas nossas 
coisas. Na verdade, a rainha dos belgas é 
um espirito finissimo, antmado de inten- 
sa curiosidade, que acompanha de verto 
toda a evolução do pensamento moderno, 
Depois: da morte tragica do vel Alberto, ella 
se recolheu a tm isolamento quas! abso- 
luto. Passou a viver de sua re € para 
sua arte, onde encontra as melhores con- 
soluções. 

Ha pouco tempo, O jardinciro-chefe 
do seu castello de Lacken, após pacientes 
u delicados trabalhos, conseguiu um novo 
typo de rosa, a que deu o nome de “Rainha 
Elisabeth”, Surpreendida com essa home- 
nagem, a genitora de Leopoldo EI re- 
solveu retribuir rvegiamente u prova de 
aftelcão do seu modesto empregado, Per 
o jardineiro “posar” no seu utelier e, con- 
cluida a esculptura, enviou ao Salão «ae 
Paris um “busto de Javdincivo”, que foi 
premindo com medalha de bronze. 

A sninha ec o jurdineiro,,. Não pare- 
ce uma daquelas interessantes historins 
do tempo da meninice do poeta: Olegario 
Marianno? 





APPLICAÇÃO DE RESERVAS 


AGAMEMNON MAGALHAES 


Nunia cidade, como o Recife, em fran 
co progresso Industrial, com um stande 
porto, technicamente apparelhado, e por 
isso mesmo destinado à ser um dos maio- 
res centros de distribuição do Brasil, ap- 
plicar reservas na construcção de casas 
populares é negocio mais seguro que con- 
struir grandes edificios ou arranha-ctos, 
aqui e alhures. 

Technica e socialmente o arranha-cio 
é ums estupidez. Não tem parte. E' massu 
de cimento armado, E! o colossal, ''ypo de 
morada collectiva. Novo falansterio à pros 
cura de espaço nas alturas, o atraem AVÉD, 
facilitando a concentração urhana, Opora- 
rá elle mesmo a crise do excesso de habi- 
tação. 

Pode ter sido um bom negocio, hoje 
já não é e amanhã terá pn mesma sorte 
que as sociedades anonymas tiveram nos 
Estudos Unidos, com o New-Deal, 

As veservas que fugiram de Permam- 
buco, São Paulo e Minas para o cimento 
armado, que deforma, no Rio, as aspla- 
vadas e us praias, e interrompe q trudi- 
vão brasileira da casa com o Seu pomar € 
O seu jntdim, a causa com o seu aminenia 
e Os seus espaços, a casa de uma familia, 


“terão q sorto das aventurus Ou das um- 


vagens. 

No Recife ha quarenta mil chefes de 
familia sem casa, Quem construll-as terá 
inquilino certo, Pode não dar & venda de 
um aeranha-céo, Dará, entretanto, renda 
mais segura, pela sua repercussão  €co- 


- Ninguem se “iluda. Todo o facto eco 
nomico- tem-uma: consequencia 


applicar o 8 
à rendimento immediato, 

Olhe pura o futuro, Medite snbte US 
vesultados da applicação, ou O penelicio 
que «ella decorra para a collectividade, 

2” preferivel distribuir & muior nume- 
ro. com um rendimento menor, & distri- 
buir a um pequeno grupo pelo interesse do 
capital, 'Tanto maior tôr a distribuição da 
riqueza, mais forte será a economia e mais 
garuntida a applicação do dinheiro accu- 
mulido. A applicação de reservas do m- 
dividuo, da empresa, das inslituições « do 
Estado “devem estar condicionadas a “ins 
economicos e socines, 





1.º Congresso Medico Amazonico 


Ao ministro da Educação e Saude com- 
municou, por telegramnm, a Sociedade Me- 
alvo-Cirurgica do Pará que, commemoran- 
do seu vigesimho quinto anno de fundação, 
realizará em Belém do Pará, de 10 a 15 de 
agosto proximo, o 1º Congresso Merico 
Amazonico, pedindo para o mesmo O vu- 
Hoso apoio de S, es. 

O certame, que foi officializudo, Tes-= 
peclivamente, pelos governos de Amazonas 
e Pari, tem por objectivo tomar conhess- 
mento dos problemas medico-sociaes  cit- 
quella reglão do paiz, devendo nelle ser 
debatidos os seguintes pontos! Lepra, Pal- 
Judismo, alimentação e Mortalidade 
fantil. 





Regulado o funccionamento da 

Faculdade de Philosophia e da 

Escola de Educação Physica no 
corrente anno 


Pelo presidente da Republica foi ussi- 


gnado o decreto-lei, que tomou o n. 1428, 


dispondo sobre o anno escolar du [ucemi- 
dude Nacional de Philosophia e da Escoia 
Nacional de Educação Plysicu e Duspuc- 
tos, em 1939. - 

Está assim redigido o alludido decreto: 

“O presidente da Republica, usando ciu 
attribuição que lhe confere o art, 130, da 
Constituição, -decreta ; 

Art, 10 — Em 1999, as aulis da Facul- 
dade Nacional de Philosophia terão ínicio 
no dia 40 de julho, e as da Iiscola Nacin- 
nal de Educação Plysica e Desporlos, no 
dia 1º de agosto, 

$ 1º — Haveri, em ambos os estabe- 
lecimentos, um só periodo lectivo, que se 
prolongará até o dia 31 de janeiro de LO. 

82º — Os exames pura promoção vea- 
lizar-se-ão em seguida, na primeira quin- 
zena de fevereiro, ' 

Art. 4º — Esta let entrará em vigor 
immeçintamente, ficando revogudas as dis- 
posições em contrario, 

Rio de Janeiro, em 19 de julho de IO3d, 
118º da Independencia e 51% da Republia, 
— (aa) Gelulio Vargus — Gustavo Capa- 
nema”. 


NOTAS DO ITAMARATY 


Aranha, ministro 





O sr. Oswaldo 
helações Iixleriores, mandou 
enmprimentos no sr. Domingo Esguorra 
embuixador «dy Colombla, pela passagem 
da data nacional do seu puiz, pelo secre- 


das 
apresentar 


ncia social, Quem, 
eu dinheiro não considere só 


in-. 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


e 





tario Jasme Chermont, introdutor dipla- 
muLico, 

— U sr, Getulio Vargas, presidente da 
Republica, por motivo da passagem du 
festa nacional da França, telegrapiou au 
se, Albert Lebrun, presidente da Repubit- 
ca frunceza, nos termos abuixo: 

“Queira v. es, aceitar, no dia em que 
se commemora a testa nacional da létum- 
ça, às sinceras felicitações do (Cioverno « 
do povo lrusilelros, com Os melhores v2- 
tos que tormulo pela felicidade pessoal de 
v. ex. e pela prosperidade crescente cia 
Nução franceza, (a) Getulio Vargas, ure- 
sidente da Republica dos Estados - Unidos 
do Brasil”. 

Em resposta o sr, Albert Lebrun en- 
viou o seguinte telegramma: 5; 


“A sincera mensagem de v. ex me 
sensibiliza vivamente e com os meus agra- 
decimentos envio os votos os mais cordiaes 
pela feliciinde pessonl e pela prosperitade 
da Nação brasileira, (a) Albert Lebrgn”, 





9.100 caixotes contendo dinheiro 





BONNET COMMUNICA AO EMBAIXADOR 
LEQUERICA QUE SE ENCONTRAM A' 
DISPOSIÇÃO DO GOVERNO DA HESIA. 
NHA OS VALORES RETIRADOS DE GiL- 
BAO DURANTE A GUERRA CIVIL 


PARIS, 20 (U, P.) — O ministro das 
Reluções Exteriores, sr, George “Bonner, 
convidou, hoje, o sr, Helix de Lequeriou 
embaixador hespanhol, para comparecer ao 
seu gabincte official, ufim de lhe ser com- 
municado que se encontram á disposição 
do governo da Hespanha nas Caixas de 
Segurança do Bunco de: França em “Lu 
Pullice”, os 9,100 cnixotes contendo «ii- 
nheiro, vulores e joias retivados de Bilbao, 
duranto a guerra civil, pelas autoridades 
buscas. 

Os referidos caixões serão entregues 
mediante o pagamento prévio dos lhono- 
varios fiscaes. 

O sr. George Bonnet prometteu uma 
rapida acção por parte do seu governo re- 
lativamente ao ouro do Banco de Hespu- 
nha, Jogo que o Tribunal do Sena se pro- 
nuncie, na proxima quarta-feira, 

Espera-se que o dito tribunal rejeio- 
rá q pretensão do ex-governo republicano 
sobre esse ouro, cujo valor alcança um Lo- 
tal de 1.200 milhões de francos. 

O mavio de cirga hespauhol “Monte 
Alberta” aguarda, em “La. Rochelle", a 
ordem para carregar, em “La Puliice”, us 
nove mil e cem caixas, ; 

A operação devia ter-se etfectuado 
hoje, porém surgiu um inconveniente que 
a adiou. Com effeito, o governo: hespunho! 
se nega a pogar esses honororios fiscaes 
por achar-se em desaccordo com a avalla- 
ção do conteúdo dos referidos euxotes, 
feita pelas autorkindes francezas que lhe 
dão um valor de 1:.000000 de francos, e, 
em vistu disso, pede uma nova avaliação, 

Os cenixões permanecerão guardados 
sob a responsabilidade da França, até que 


esses . honorarios sejum pagos pelo 


esses  honOrArtos Se) soverno 
hespanhol!, que tambem exigiu n roma 


“de todos os caixões, porém: a Corte de-Ap- 


peliações de Poitler fez uma, excepção com 
300 delles, reclamados pelos credores da 
sucursal na França do Banco de Bilbao, 

A Corte de Appellação de Poitier, ape- 
sar das exigenclas  hespanhalas, determinou 
que os MO cnixões fossem entregues no 
ssndico da fallencia, até que as reclama- 
ções dos credores francezes contra 0 bai- 
co em questão fiquem resolvidas, 

O ministro francez, no mesmo terupo 
reiterou junto ao sr, de Lequerica o de- 
sejo do seu governo que as uutoride les 
hespunholas apressem a repatriação: dos 
250.000 refugiados hespanhoes que nda 
estão vivendo nos campos de concentração 
proximos da fronteira, às expensas do £o- 
verno da França ha já cinco mezes, 

Finalmente solicitou “a liberdade. dos 
soldados francezes, norte-americanos e bri- 
tanncos que combateram nas fileiras cepu- 
blicanas c que se acham presos nus prisões 
e nos campos de concentração da lies- 
punha, : 





Inaugurados os Cursos de Facul- 

dade Nacional de Philosophia 

com a Presença do sr. Ministro 
da Educação 


lonforme fóra annunciado, realizou-se 
hontem, às |4 horas, a inauguração dos 
cursos da Faculdade Nacional de Philoso- 
phin, 

O acto teve logar no edificio da unti- 
ga Escola José de Alencar, no Lardo do 
Machudo, unde passari a [unceionur essa 
Faculdiule, «que, enquadeoda na. Univers!- 
dade do Brasil, se destina a “preparar tia- 
balhadores e intellectuacs pura o exercicio 
das altas actividades culturaes de ordem 
desinteressada, ou technica, preparar can- 
didatos no magistério “do ensino secunda- 
rio e normal e reulizar pesquisas nos va- 
rios dominios da cultura que constituem 
objeclo de sey ensino”, a 


Na hora marcada, quando: o ministro 

da lducação, dr. Gustavo Capunema, pe- 
netrou no edificio, acompanhado de Sai 
secretorio particular e de seus auxiliares 
de gabinete, o sulão já estava literalmente 
repleto das mais ultas personalidades do 
ensino, professores e unlumnos,. encamil- 
nhundo-se s. ex. w mesa, que ficou sonstl- 
tuida pelo reitor da Universidude do btu- 
sil, dr. Leitão da Gunha, director geral ao 
Depirtamento Nacional de 'Educução, dr. 
Edgar Renuult, dr, Alceu Amoorso Lima, 
«divector da Faculdade cujos cursos estavam 
sendo inaugurados é pelos ditectores dos 
demais Institutos. do nosso estabulecimen- 
to padrão de ensino superior. 
“Aberta a sessão pelo prolessor Raul Let- 
tão cu Cunha, tomou 4º prlavia oc minis- 
tro Gustavo Capunema, pronunciando 3. fes. 
uxpressivo discurso. 

Cessados os npplaúsos às palavras vo 
lr. Gustavo. Capanema, falou o dr. Altos 
Ainoroso |imu, divector da Faculdade int= 
cional de Philosophia, 1] 

Eularam ainda os jovens João Alves de 
Moraes v Marina de Vasconcelos, os jtO3, 
em nome dos alumnos da nova Faenidade 
agradeceram so ministro d Educação 2 vO 
reitor a Universidade o Interesse com ue 
agiram em favor da vrinção dos cursos que 
hontem se: inauguraram, 
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“Assionado” Por Bernard Shaw (Coisa Impor- 
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tante! ), “Pygma ão Estréa Hoje no “Metro 


O CABOTINISMO INTELLIGENTE DE BERNARD 





“Pygmalião” tem, na data de 
hoje, o dia de sua apresenta- 
ção no Rio de Janeiro, *“ Pygma- 
lião”" occupa, hoje, o cartaz do 
“Metro”, Cartaz esperado com 
anstedade — mormente por 
um publico intelligente que já 
estã percebendo que Bernard 
Shaw, no cincmu elle, que 
ebmpre, isto é que até ha 
pouco detestava o cinema!) 
não pode deixar de ser uma 
foute de delicias, de subtile- 
ZAS. sw - 


Pois “Pygmalião” ahi ustá. 
E certo que o cousagrará todo 
um grande publico. Um uviso 
a proposito: “Pygmalião”, O 
de Bernard Shaw, não é, está 
claro, uma reproducção estili- 
vala da lenda mythologica, em 
que o esculptor Pygmalião pe- 
cdiu wu Venus que insuflasse 
vida à sua estatua de mulher 
chamada Galathéa,.., 

Bernard Shaw apenas se 
inspirou num ou noutro deta- 
lhe da lenda para fazer, com 
uquell tLravessura muito sua, 
uma nova comedia. 6) escul- 
ptor, na versão “shawulana 
é um professor de grammati- 
cu; a Galathia é uma florista 
muito malcriada e não muto 

“necostumada a banhos, que elle 
transforma numa verdudeira 
duqueza, flor de salões gran- 
finos... 


E RR 


Multo já se escreveu e muito 
se escreverá atuda sobre 0 Cl- 
butluismo de Bernará Shaw. 
Sua teimosia em não concor- 


e e CD O E 1) CD SD > + | O A 


A estréa, em Nova York 
de “0 Paraiso Infernal” 


Langudo recentemente no 
Radio City Muste Hat”, em 
Nova York “Q Patalso tui= 


fornal? constituly um dos mnis 
velumbantes exitos de todas às 
Épocas, 

Semana a flo, o ltimenso cl. 
nema da metropole “ynnkee” 
teve 5 suas lotações esgota- 
dus em todas as sessões, ape- 
sa da Inauguração da “Felra 
Mundiul?, que. se renlizava 
eitão, e que representava, mir 
turalmente, 0 maior chunaviz 
para q população nova-yotki- 
ua e parz a multidão de fo- 
pvistelros quo all se encçontra- 
VaLs 
nem et o publica fez a 
de “o Ppralso 


Mas, 
eunsagrudão 
Luterana”, 

"Pambom, a lmprensa €c o ra- 
dio testejuramn nesse tim uma 
das mails completus victorias 
da clnemutographia, 

E esse é o gensacional cur- 
taz com Cary Grant, € Jean 
arthur, que a Columbia apre- 
gentarú no Pliga un 31 do voT- 


Feute ces 


4 





Duas scenas de “Pygmaliã o”, a notavel estréa de hoje no “Metro”, No meftrlhão, a 
admiravel Wendy MHiller, a heroina do ps “assignado” pelo irreverente Bernard 
Shaw 
dar com os muitos producto- films, não passava de uma Quando o produetor Pascal, 


ha 'quasi um anno, o procurou 
no mesmo sentido, Bernard 
Shaw concordou. Iimmediata- 


das suas muitas mauifestações 
de cubutinismo intelligente, 
sede de publicidade... 


res de Hollywovd, que o pro- 
curaram para que Shaw lhes 
vandesse argumentos para 
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COLLEGIO DE MOÇAS... ESCOLA DE RAPAZES... QUEM NÃO REVÉ 
AQUI RECANTOS ONDE VIVERAM POR TANTO TEMPO? 








2 Beroas 


nan deliciosa secna- do bello 10 mancç' “A Dansa da Pri- 


que o Rex começa a exhi bir de hoje 


Sullivan, com um grupo de fi- 
guras encantadoras que o titim 


Maureen O'Sullivan em, 
mavera”, da MGM, 


a Metro Goldwyn Mayer va 
dar-nos hoje, no cinema Rex, 


senta vivendo aquela viúa de 
lutas e de estudos da Unives- 


É “A Dansa de Primavera” nos | sidade de Havurd, e muita 
um film inedito que vae ser 8) mostra, como Ruth «viussey, | sente vac lembrar os seus 
recordação de muita gente. | Ann, Morriss, Joyce Complon... | tempos universitarios a escolt- 
Transporta-nos para a vida E us meninas € moças Viu Te-" Yes... 


ver ali a sua vide de colegio 
Muitas vão sentir saudades da- 
quelles tempos... or outra 
lado, Lew Ayres se Nos apre 


“A Dansa da Fellcidade” é 
um romante de amor, de quem 
uma antes de conhecer 1 luta 
da vida pratica... E ciepolo Y 


colleglal e universitaria... Um 
pensionato de meninas e Mo- 
cas. e lá vivendo Maureen O 


——— 


SHAW --- 23 SEMANAS NO “ASTOR”, NA 
BROADWAY --- UMA REVELAÇÃO COMO POUC AS ; WENDY HILLER 


a (Especial para o DIÁRIO CARIOCA) 


) 


mente e apenas fez uma exl- 
gencia; elle assistlria u adapta- 
cão da pega e seria o autor dos 
dinlogos. 

Mas, por que Bernard Shaw 
não continuou negando? 

Porque Pascal era. um pro- 
duetor quasi desconhecido. Se 
não o fosse, Shaw ganharia 
muis publicidade. Negando & 
Pascal, ficaria o dito por não 
dito. 

Mas a estas horas, dado o 
successo de “Pygmalião”, Pas- 
cal tambem já é importante. 

E pa 

Entre as cousas que mais fl- 
cam, de “Pymalião”, é a “per- 
formance” difficil de Wendy 
Hiller, a “Galnthéa"” da versão 
“shawniana” de-“Pygmalião”. 
Do principio ao fim do film 
Wondy. Hiller é todo um prk- 
mor de intelligencia e sua 
transformação de florista mul- 
educada e suja em uma cria- 
tura  Tinissima,. toda “gla- 
mour” e sensibilidade, é al- 
guia coisa quo à estas ho- 
ras está preoceupando seria- 
mente os austeros e muito 0c- 
cupados cavalheiros da Acade- 
mia de Artes e Sclencias de 
Hollywood... 





Alexander Graham 
Bell, inventor do Te- 
lephone 


O telephone foi inventado 
por | Alexander Graham Bell, 
no dia 2 de junho de 1875. 

O milagro da. Invenção do 
telephone fórma um enredo in- 
teressante; pura uma das múis 
commoventes e bollis historias 
da America, humano e voridi- 
rico, é o drama do gento que 
inventou o telephone o da mb- 
lher fiel e corajosa que esteve 
sempre ano seu lado, animan- 
do-o nas horas mais duras de 
sum vida trabalhosa. 

Privações e lutas 
estnvam | prestes a desanimar 
e desmanclu a realização do 
sonho, se a bella Mabel Hub- 
bard noiva de Alexander, não 
estivesse sempre a animal-o 
dando-lhe novis dóses de co- 
ragem. para novas lutas o des- 
Ilusões, 


Fa apenas 


titanicas 


64 “annos que o 
telephone foi inventado e: por- 
tanto hoje em dia, já é con- 
siderado como uma das coisas 
indispensáveis tunto numa 
caga de vosidencia como mes- 
mo em qualquer ensa do com- 
mercio, 

Ne Immorta) qproduegão da. 
súrh. Century Fox “A Vida 
do Alexander Graham Bell”, 
sorião apresentados um punha- 
do do urtistus de grunde fama 
mundial, assim como, Don Ame 
che-no papel de Grabum Bell, 
o celebre inventor Loretta 
Young, & maravilhosa Mubol 
Hubbard, ec Henry Tonda fl- 
guru à pessoa de Thomas A, 























companheiro 


ee 22. ..0a 
| 
4 
t 
seseeres 
SÃO LUIL — “A Princesl- 
manto qto AMUROA Damaia shirivs 


— Morarios 2? — 4 = 
o feneim, 
eginrabirio 
Chnries Doper 
merle Oberon. Horario! 
= À = 4 — No e 10 huriim, 

MERO — “Plgnalifo” (Me- 
tro Goldwyn) com Lene Ho. 
wurd e Wendy pitier — MHort- 
rios dai —A4—uU — 5 e 
10 horas. 

PALACIO “os Desherda- 
don CENA) «rum sytvim 
sulney. — Hornelos * — 4 — U 
— Ne 10 lmram. 

ODEON — “Zenobla” CUnt= 
teadl)) com Oliver Hunrdy e Jeum 
Parker —  Hornrior 2 — 40 
— 40 — 7.00 —e SO e 10.30 


Pemple, 
—soe 

PLAZA — 
grin) eram 


(Ari. 
e 


horus, 
IMPERIO — “A Gein dus 
Veteranos” (Metro) com O 


Gordo e o Mugro, — Horurio: 
s— 44 mse10 horn. 


GLORIA — “Meia Nulte” 
(Poramount) vom '* Clnudette 
Colbert. Mornrio; 2 — 4 — 


— 4 e 20) borns, 

PATHE' PALÁCIO — 
brottar” (Art Ellnim) eum 
viane Homance, — Horarios 
4 3 NS e W horna. 

HEX — “A Dona da Pri- 
muvera" (Metro) com Mauren 
O! sullivan. — Horrarios 2 — 
tdo — 5.40 — 7.00 — S.to 
e 10.20 horna. 

BROADWAY — “Vertigem de 
Uma Noite” (Brondwnay Pro- 
grana) com Guby Morlny € 
Georges Rignud, — Morse; 
To — 3,40 — 5.00 — To — 
8.40 e 10.20 horas. 

CINEAU FRIANON — ttidor- 
nnes", “imprenan Animada Ch 
nenc” e Laesenhos de NVashe 
Disney, 


nisto 
vt- 
2 


CENTRO 


ELDORADO — “A 
Valim”, 

PARISIENSE — “Enfermel. 
ra Wóru da bel! “Aq Serviço 
de 8. Munjentnde! e “Pony Gu- 
tento x doe Lonta”, 

OPERA — “3 Meninas 
dinbendns”, 

METROPOLE — “Zázh"” e “O 
Ultimo Gangater”. 

PATHE! — “Prisão de Mu- 
lheres”, 

POPULAR — 


Grande 


x 
ho 


“nas Fonda”, 


“O Eunucho de  Stumbul” e 
vingança Eatml!, - 
PRIMOR — “Noltes do 8. 


Peternburgo”, 
VLORIANO — “Katin” o “AR 


Aventuras de TIN”, 

PARES —. “Bau Fonds” e 
“JENICHO!! 

Ss, JOSE! ,.. “Com os Braços 


Abertos". 
muIS — “Hotel Imperial” 
“Uuldas pelo Destino”, 
IDEAL — “A Vida de Ver. 
non e Irene Castle” e “Cilada 


e 


do Acnno”, 

MEM DE BA! . “0 Amor 
encontra Andy Mnrdy! e “Bla 
deu o Contra”, 

LAPA — “Mioha Don Es- 
trelin” e “Um Susto e uma 
Corrido”, 


BAIRRO 


POLYIHEAMA — “Jease Ja: 
dpilhon de 


mes” e Encom. 
menda”. 

GUANADARA — “Hantin”, 

ROXI — “Com os Braços 
Abertos”, 

FIRAJA? —.. “A Grande Val 
an” 


TJPANEMA — “lorboleta de 
Snlão”. 
RVEZ — “Parnivo de um Ho. 
mem" ec “O Grito de Yukon”. 
VARIETE! — “Noltem de !. 
Petersburgo” e “A Pequena 
Aventureira”, 
AMERICANO — “Trem Mon- 


Barbara Stanwyck, Robert 

Cecil B. De Mille offerece 
agora ao mundo uma ousa 
super-producção de grande es- 
pectaculo ! . 

“Allinnça de Aço") vujus 
exhihições serão dadas na belm 
do São Luiz na prosima sogun- 
da-feira, conta-nos q historin 
da gigantesca estrada de ftfer- 
ro que atravessa o continente 
americano, de suas difliculda- 
des, de seus desalentos, de sua 
reulização, por fim, vencendo 
os-cbstaculos mu os homens e 


E O RO RC RD O E CD (DC a e 


Watson, valioso nusiHar 
do Bell; 

Charios Cobrun, Gene Lock- 
hart, Spring Byington, o us 
y irmãs de Loretta Young: 
Sally Blame, Polly Ann Young 
e Geoginna Young tambem 
fazem parte do selecto elenco 
do “A Vida do Alexander Gra- 
ham Bell", * 

Dia 24 na téla do cinema Par 
lício, será a estréa desta ma- 
Enifica. e emocionante pel- 
lícula historica “A Vida de 
Alexander Graben Bell”q 


e 








ARBARA STANWYCK, A FIGURA MAXIMA 
DE “ALLIANÇA DE AÇO” 
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'CARTAZDO DIA 


- 


Copper o 


| 
| 


quetelvos po orbugano” e “Pelu 
petephone”, 


MO BMANCO — “O Mundo 
se Diverte!” q cilures da dri- 
me vern'! 

CENTPENANHIO — sina eu 
Porno Mel?” e silos de Eu 
cemmendea!!, > 

BANDEIRA — “Gena Din”, 

AVENIDA — vitutel Emipe- 
rint”, 


AMENICA — “A vida de Ver 
non e Jrenno Castle”, 


CATUMBY — “Curuçõen 
Minc! 


em 


e “Segue teu Curn- 


— tema dnntem 
ado quamas do Juamthaa 
“piloto “o 
“Cumplichinido Ve. 





Provas” 
ama", : 
APPOLO — “Romúnce da 
Sul”! e “lin deu o Contra”, 
“s. CHRISTOVÃO — “ito- 
mance do Sul”, 

JOVIAL — “Herolun 
x0n” e “pascinante «e 
gos”, 

TIJUCA — “Se cu Wôra Het! 
e “Sejumos Chfes”, 

VILLA ISABEL — “Annan du 
Esquadra” e “Namoro Mmnnun, 
rndo”, 

VELO — 


e 


do Fes 
Perl- 


“EFootbail em Wn- 
matina Nolvm AMtriel!, 

BDISON -— “Murido mini Am- 
sombrado” e “itendu-to Drums 
mona, 

HELIOS — “Sueca” 
Nolvn Direct”, 

GHAJAHU! — “Patrulia 
Mareagada?”, 

HADDOCK LOBO — *“iinnana 


e “Uma 


du 


du Ferro” e “O Grito do You. 
&on”, 

MARACANA — “A Clda. 
den", 

FLUMINENSE — “Sul " 


Céa des. Troplcos” e “Engosu, 
Murido e Amiga", 
SUBURBIOS 
(CENTHAL,) 
MASCOTFE — “U 
Endinbriudos”, 
MBYEM — “O Cow.Boy e & 


Grun-Finn” e “A Sensação do 
Circo”, 
PARA FODOS — “Coração 


do Arizona” e “O Idolo das Mu- 
lheven”. 

BEINA-FLOR — “Sob o Cêéo 
dos Tropicos” e “Cow-Boy uk 
Africa”. 

QUINTINO | — “0h, Mariettn” 
e “Uma Noiva Difficil”, 

PIEDADE — “Gunga Din”. 

COLYSEU — “fun da Cidns 
de” e “Prisão de Mulheres”, 

ALPHA — “Coundemnndo à 
Morte” e “Aventuras AMnriit, 
mas”, 

MODELIO — “0 Amor 
contra Andy  Hnrdy” e 
Telephone”, A 

MADUREIHA — “A Cldndei- 
na” e “Asas da Esquadra”, 

MODERNO — “Cinzns do 
Passado” e “Almas sem Hu- 
me”, 

REALENGO — “Mannegulm” 
e “No Limine do Crime”, 

IMPERTAL — “Om 'fros 
marndnm”., 

CAMPO GRANDE —. “Eu Sou 
a Gel! e “Dizeemo em Fran: 


cer”, À diz 
SUBURBIOR 
“= (MEDPOLDINAS 
NOSARIO — “0 Ców-Boy & 
a (iran-Flha”, Bo 
namos — “Aventura Ran. 
chetra” e “Luzes du Aceusa- 
cho", 
PARAISO = 
Terra”, 
OHENTE — “Legião dn Ju- 
din" e “O Guarda Destemido”. 
PONHA — “Lotucurns Col- 
legines? e “Caravana do Pro. 
grenso”, 
SANTA CECILIA — “Sucr”, 
BHAZ DE PINNA — “Fibra 
de Campeão” e “Zonbando do 
Perigo”, 


eu= 
“Pelu 


on 


“éTDriamnia da 








F.zston “e Joel Mg Urea são 
as prirclpaes figuras de “Allianca de Aço”, a super.pro- 
ducção que o São Luiz vae exhibir segunda-feira 


os vlementos. oppóem: à sun 
marcha, ' 
A- magna empresa «está du 


accordo com us capacidade cl)» 
rectiva de De Mille,:B' o liln 
triumpha!l Diga-se de passa- 
gem, porém, que o trismplio 
mais estrondoso «| delimiiivo 
da obra. pertence, por. liveito 
proprio, a Barbara Stauwych,, 
no papel de uma jovei iNlau- 
deza que 'é um prodigio de nu, 
turalidade, Ao seu lado, curio 


galis: heroico-rômanticos, ap- 
parecem Joel Me firea, um 
eçtor sóbrio e commedido, q 


Rolert Preston, sem duvida u 
maior revelação do cinema mo 
derno, conseguindo com -o seu 
papel de “Dick Allen"! superar 
todas as suas anteriores cria- 
ches para o ecran, |! 
Completando. o magnifico 
elenco “all star?, apparecon 


ninda. Akim Tamiroff, Lynne 
Overman, Brian Donlev, 
Francis Mic Donald, Jgis 


Toomey, etc, 





lá 


mercado rem, ” 
neto 
N e. ais 
, dep 
s 
eopitd ves rien 
cegos. 
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Zezé 





tme Zezé Procopio 








EIS A PROVAVEL LINHA MEDIA BOTAFO- 
GUENSE PARA 08 FUTUROS JOGOS 


Ztzê 


Com a “rentrée” de Martim, 
8 direcção technica do Botafo- 
Bo ver-se-ã a braços com um 
problema difficil de resolver. 

Trata-se da organização de 
nova Hnha de halfs, dado estar 
Martim novamente em condl- 
ções de occupar sus posição. 








Procopio 


ÃO que se annuncia, Zézé 
Procopio irá para a ala esquer- 
da, passando Zézé Moreira para 
e ala direita, Canalll será tem- 
porariamente afastado, 

E' talvez esta a resolução que 
tomarão os dirigentes alvi-ne- 
gros, 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Julho de 1939 





Grande numero de vo: 


Mor e.ra / M dm | antes estrangeiros pe! 


dem inscripções para o 


Circuito da Gavea 


A Conmissão Sportiva do 
Automovel Club do Brasil, está 
recebendo dlarlamento pedidos 
de Inscripções do voluntes es- 
trangeiros que desejam dispo- 
tar q 8º Grande Premio da 
Cldade do Hlo de Janeiro, vul- 
garmente conhecido cumo 
“"Prempolim do Diabo", e que 
a nossu entidude maxima du 
gutomobilismo reulizará, no 
proximo dia $ de outubro, 

A colobro tabrica | ulemã 
HAuto-Unlon", voncedora na 
dlu U desto pez, do "Urando 
Premio du Wruncça”, auuba du 
connunicur wu seus  veprosen- 
tantos nesta cidulo o de- 
sojo de quo os sous carros 
disputem a grande prova, es- 
tundo estudado qual uv vyolun- 
to que poderá vir, 

O Automovel Club do Brasil, 
recebou mais o pedido de In- 
soripção de Glyl Soffleltl, col- 
rador italiano, com 8 anos de 
lutus nes pistas européus, 

Pumbem o cumpeão ltalia- 
no em 1,952, Corsl Becondo, 
deseju disputar o Clreuito da 


Guveu conduzindo um “Masso- 
ral” do  1.GUU ces,  monars 
posto, 

Luly  Decnroll q  voltnte 


frunvez que tão infeliz fol q 
anno pussudo, por Lor-so que 
brado u sum possanto “Musso 
rati", pediu Inscripção com um 


“Bugutt|!, monoposto, 


Desde au sua ucluação no 
anuo yvagsudo nm nossa Guvel, 


ella disputou. 4 corridus na 
Europu, tendo conseguido 1? 
segundos logures, 1 tereoiro 
e 1 vuesistido por defeito Ha 
machiua, 


Os nossos vizinhos a amigos 
urgentinos começam à | movi- 
mentar.sse, o já podemos dizer 


gos nossos Innumeros lellorss 
que o grande argentino KR. 
Nazi, têmará  purto nu nossu 


prova maxima de automubilis- 
mo, conduzindo um “Alfa”, ul- 
timo typo 1,500 ce. 


UUILHIDA INTERNACIONAL 


DE MOTOCYOLETAS 
Indo do encontro a 
tiva dos Diarios: Associados 
firma desta capital, Willy Bor, 
ghoft & Cla,, representunto 
das celebres motocycletas  ulr 
lemães "Kunlap”, resolvou Ins- 
titulr um premio de 1:000$000. 


j 


O Carioca Defenderá Hoje 


o Seu Titulo de Invicto 


OS JOGOS DESTA NOITE EM PROSEGUIMENTO AO CAMPEONATO CA- 


RIOCA DE BASKETBALL 


A attenção dos aficionados 
do basketball está voltada pa- 
ra o encontro de hoje, a ser 


reajizado na quadra da qua 
Abilio, em S. Januario, entre 
o quadro do Vasco e o conjun- 
to do Garioca, que é o leader 
invicto da serie “B”, da actua] 
phase do campeonato da cida- 
de. Por todos é conhecia a 
notavel campanha que us Eê- 
veanos estão cumprindo, Je- 
vando de vencida os mais s€ 
rios adversarios, depuis de ter 
tudo uma uctuação pouco con- 
vincente da parte prelindnar 
de classificação, Se os cumpa 
nbeiros de Helo confiinaem 
hoje as producções antatioics 
o quadro do Carloca encarrará 
o turno com o bastão de lea- 
der invicto, Os vascainos estão 
desejosos de Interromisr u 
marcha gloriosa dos alvi-ru- 
bros, promettendo realizar 
uma ectuação que conveliça O 
mais exigente adepto de bola 


ao cesto. Conseguirão tevalr 
de vencida os gavennos? So 
conseguirem terão realizado 


um feito brilhante, melhorun- 
do a collocação do Vasco, Da 
tabella, para ter diceito à 
disputa finul, Caberá a Alodi- 
no Astuto a arbitragem deste 
encontro de tão grande rc5s- 
ponsabilidade para o pontei- 
ro, tendo como fiscal Ruueia 
A. Coutinho. Dado o valor Je 
Aladino Astuto, que é um dos 





O CAMIZEIRO| 








melhores arbitros da cidads, e 
a firmeza de marcação que tm 
destacado a figura de Nubem 
A. Coutinho, é esperado que 
ambos garantam o guccesso da 
partida, upitando da masma 
mancira das vezes unterivrcs. 
Completam o controle: Djul- 
ma Borges, chronometris,a ; 
Gastão Teixeira, apontador e 
Bylvio Viterbo, delegudo. O 
jogo dos segundos quadros tc- 
rá início às 20.80 horas e u dos 
primeiros quadros às 21,90 ho 
ras. 


AMERICA x SAMPAIO — EM 
CAMPOS SALLES, COMULEr 
TAM A NOITADA DE HU4L 


America x Sampaio é o ou- 
tro encontro marcudo pela ta- 
Leila para completar a noitadu 
de hoje, tendo por locul a qua- 
dra da rua Cumpos Sales O 
quadro do America que pre- 
tende ter iniciado a rehabil- 
tação no match com o Vusto, 
enfrentará o “five” do Sam. 
paio, que é o segundo coilo- 
cado na serlo “B” com à vl- 
ctorins e 1 derrota. A L. G B, 
designou os seguintes olfl- 
claes: Kleber de Carvalho — 
Arbitro do 2º e fiscal do 1º Jor 
go; Sylvlo W. Guimarães — 
arbitro do 1º e fiscal do 1º jo- 
go; Fernando Zurli — Ohro- 
nometrista; João da Ruíha 
Garcia — Apontador e Wia- 





VENDE SEMPRE POR MENOS 
MESMO COM PREJUIZO ! 


POR ISSO, TODO O RIO COMPRA 


CAMISAS, 


GRAVATAS, 


PYJAM 


AS 


PERFUMES, 
CAMA E MESA 


NASSEMBLÉA, 


28-30-32-34 


dimir M, Duarte — Delegad», 

EM JUGO A INVENCIBILIDA. 

DE, DO GRAJAHU! TENNIS 
CLUB 

Amanhã, o Grujghu”, que 4 
o leader Ínvicto da serio “E”, 
terá um compromisso perigo- 
so com o Olympico, canipeão 
carioca. A partida está jon 
pertundo grande interesse, pois 
o quadro ,do Olympico parece 
estar disposto a repelir us 
actuações brilhuntes da Lemnpo- 
rada passada, 

O conjunto do Grajahu” na 
actual parte do campennato ja 
derrotou adversarios que são 
fortes candidatos ao posto pu 
premo; O encontro que teca 
por local > rink da rua Salva 
cor Corrêa, nc Leme, deveri 
proporcionar phases de grun- 
do movimentação e lances dº 
multas emoções, 

Us offices que estão esca- 
tados.para a direcção do vote- 
jo são: Aladino Astuto — àr- 
bitro do 2º e tiscal do 1º jogo; 
Sylvio Pinto — Arbitro do 1º 
e fiscal do 2º jogo; Rubera P. 
Cés — Chronometristu; Craslio 
Tcixelra — Apontador e Aty M. 
de Curvalho — Delegado 
A ULTIMA OPPORTUNIDADE 

AL € B. fará realizar do- 
mingo ae munhã o mutci des- 
empate Costa Lobo x Tijuci 
para ser apontado o compa- 





nheiro do Santa .Helolãaa va 
disputa da parte final du 
Igeun! 


cumpeonnto doi [6] 
designado pela L, € B. é aq 
cundra do America FP, O, à cuu 
“ampos Selles, estando esvalá- 
dos os seguintes officiags: Ar- 


bitro- — Rubem A, Coutinho: k 
Fiscal — Arnaldo Telxeiry; 
Clronometrista — Octavio tyi- 


mos dn Costa; Aponiador 
Sebustlão R, da Silva e Dele, 
gudo — Sylvio Viterho. 


SDS CD (RP 


Intoln-: 
a! 





Serviço de Navegação entre : 


Portos DBallicos — Brasil, Rio da Prata, 
Finlandia, Portos Balticos — Venezuela, Colombia, America Central, 
Finlandia, Portos Balticos Antucrpia — Norte Pacífico, 

Finlandia, Portos Balticos, Antuerpia — Sul Paclfico e vice-versa, 


Suecia, 
SJurela, 
Suecia, 
Suecia, 


Rua Visconde de Inhauma n. 51-53 — 1.º andar: 


Calxa Postal N, 45 — End, Teleg, — CAMPOS 


1 


mea 
Leonidas 
em breve 





Legnidas 


Já inteiramente refeito dn 
operação que ha dias se sub- 
mettera, Leonidas apresenta-se 
actualmente em bom estado 
pbysico c em condições de Jo- 
gar. 

O “Diamante Negro”, no que 
consta, brevemente vestirá a ca- 
miseta flamenga afim de pres- 
tar novamente sua valiosa col- 
laboração para a maior effici- 
encia do conjuncto rubro-ne- 
gro, 








Ls de Sports da 
Marinha 


A Embaixada do Japão, em 
comblnação com a Liga de Es- 
portes «da Marinha, promovera 
lo Estadio Brasll uma exbih!- 
ção de jlu-jitsu, com o concur- 
so dos srs, Sumivukl Kotanl (7º) 
e Chyugo Sato (1º). professores 
da Escola de Jiu-Jitsu “Kodo- 
kan” de Toklo que deverão che- 
gar no Mi, de Janelro em fina 
de julho, nelo navio “Buenos 
Alres Marú”, 

A exhiblcão. será feita com 
entrada gratis. 

Além dessa exhibição publica. 
serão feltas exhihições para a 
Marinha de Guerra no Corpo 
de Fuzileiros Navaes e para O 
Exercito Nacional na Escola de 
Educação, no Forte de São João. 





Os Rubros Ficarão Concen- 
tratos em Santa Thereza 





HOJE, NA CANCHA DA 


- 


RUA CAMPOS SALLES 


O ULTIMO APROMPTO 


Para o importante compro- 
misso de domingo, o Ametica 
vem envidando todos os esfor- 
ços con o fito de apresentar 
sua representação frente “o 
Fluminense, ostentándo a me- 
lhor forma possível. 

Para isso a direcção techul- 
ca rubra tem intensificado o 
treinamento necessario para 
malor apuro da equipe. 

Hoje, nº cancha da rua 
Campos Salles, dar-se-á o ul- 
timo aprompto, que devwá 
conster sómente do | preparo 
individual dos players, 

A* noite, todos os pluyers se- 
guirão para um hotel de San 
ta Thereza onde ficerãm con- 
centrados nté o mômento do 


EAST EE SR grande jogo 
> Led 





Patente de invenção 
n. 2 Í 246 


Momisen s Harris, ! Agente 
Oftletul da  Propricdado | Jn- 
Justrinl, cstabelecida & praça 
Muuã, nm. 7, 18º nesta cidade, 
clicarregu-so de promover O 
emprego. de “Processo pára mn 
Frepuração de Dincoptipias”, 
privilegiado pela patente, SU- 
vry exarnda, de propriedade da 
Prov Van Der Grinten, coni- 
meretundo sob q ruzão eecial 
de Chemische Pabrik 14 Von 
der cirinton, estabelecida em 


Vento Hollanda, 


reapparecerá| 


SPORTS 








STOCKHOLM | 


LUZ CAMPOS FLHOS & CA. 


Suocessores de Luiz Campos 
Estabelecido em 1887 


TELEPHONE 43-0967 





) 2º Concurs 


[inverno daL.N,. R. J. 





hz) 





A equipe que representará o Guanabara no 
certame patrocinado pelo Internacional 


Fiel no 5% programnia de in-= 
tensitionr, tanto quanto porst- 
vel, à pratica da natação, a Ll- 
ga de Nutação do Nio de Jane- 
ro fará realizar, no domingo, 
“3, às 15,10 horas, na linda pis- 
cina do Club de Regatas Bota- 
fogo, 0 2º Concurso de Inverno 
sob o patrocinio do Club Inter- 
nacional de Negatas, 

O Club de Regatas Guanaba- 
ra, que Conta com uma plelade 
de optimos nadadores, será re- 
presentado no 2º Concurso da 
estação pela seguinte equipe: 

1.º prova — 100 metros — no» 
vissimos sivictoria — mado Jl- 


8 o 


Maria Lenk 


vre — Thomé Nukariya e Jar- 
bas Anacleto Porto, 

3* prova — 100 metros — ju- 
niors — nado de peito — Raul 
Tapajós Schamandek. , 
4," prova 100 metros — 
moças novissimas — nado lyre 
— Yvonne Ozorio de Almeida. 


b* prova — 100 metros ju-= 
niorg — nado livre — Antonio 
Felix Bulhões Nata] Filho, 

6º prova — 100 metros — 
moças -seniors — uecdo de costas 


— sis do Nascimento Silva, 
7º prova — 100 metros — mo- 

Cas seniors — nado de. pelto— 

Maria Lenk, 

8. prova — 100 metros —. ge- 





niors — nado de costas — De- 
clo Amaral Filho, Alberto Novo 
Cabnllero e Antonio F, Bulhões 
Natal Filho, (R) 

9,* prova — 200 metros — no- 
visslinos — nado de peito — 
| Raul Tapajós Schamandek, 

10,* prova — 100 metros 
moças juniors — nado livre 
Isis do Nascimento Silva, 

11,* prova — 200 metros 
novissimos nado livre 
Thomé Nukariva, George Itonay 
e Jarbas Anncleto Porto, 

19º prova — 100 metros — 
moças novissimas — nado de 
peito — Elza Haemaimann. 

14* prova — 100 met — 
funfors — nad, de costas — 
Decio Amaral Filho e Antonlo 
Felix B, Natal Filho (R). 


15º prova — 100 metros — 
meniors — nado'de peito — 
Luiz Octavio da Silva, 

16º prova — 100 metros — 
neniors — nado livre — Alberto 
Novo Calallero. 

17º prova — 100 metros — 
nmioças senlors — nado livre — 
Maria Ines Rinaldi, Maria Lenk 
e Isis do Nascimento Silva (R). 


— 


-—. 
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——smes, Áriigas ingressou no 


JOHNSON LINE 


Rederiaktlebolaget Nordsticrnan 


Flamengo 





O SANTOS F,. €, COMMUNICO!! 
AO GREMIO RUBRU-NEGRO 
TER CONCEDIDO O PASSE 
DAQUELLE PLAYER 
Artigas, ' conhecido  player,' 
potuulmente defendendo as co- 
res tlo Santos Ir, C,, passará den. 
tro em breve pn envergar a ca- 
niseta rubro-negra, 
O gremio santista Já conmu- 
nicou so Flamengo estar dis. 
sta a conceder o passe do al-, 
udido jogador, j ' 
Artigas já assignou um do- 
cumento, No qual se compro- 
mette com o Winmengo até dl 
de dozembro de 1940, recehend 
dez coutos de luvas e GUNG0O 
mMensaes, à 
Em pagamento ao "passe", o! 
Flamengo se comprometteu as 
Jogar uma vez em Santos. 


Clab de Regatas do 


Flamengo 


CONSELHO DELIBERATIVO | 

De ordem dao sr. presidente, 
convida os srs, membros do 
Conselho Deliberativo para, no 
dia 24 do corrente (vinte e oito) 
és 20 e mela horas, ou uma 
hora depois, na fórma dos es- 
tatutos, 5e reunirem em sessão 
extraordinaria, para resolverem 
sobre a seguinte ordem do dia: 

8) — homologação de esco- 
lhas de soclos para o exercício 
de cargos na directoria ; 

b) -- recurso Interposto de 
applicação de penalidade; 

Cc) — interesses gorges, ] 

RMHo de Janeiro, 20 de fulho de 
1939 — Antenor Coelho, secre- 
tarlo geral, 








EPILEPSIA E 
ATAQUES 


"Medico espacialista envia ré 


csilas gratis aos que lhe re- 
melierem; nome, edads, enda- 
reço e symplomas completos 


€, Postal, 876 - S. Paulo 


Morreu chocando-se 
com um bloco de pedra 


* com sua motocycleta 
PARIS, 20 (TO) — Durante 
o “Tour de France”, corrida de 
hicycletas em volta de toda & 
França, acaha de ocegrrer um 








| nrave desastre, Um francez de 


28 annos, de nome Henry Bur- 
tet, nntural de Vic-Bigerre, que 
na sur motocycleta segulu os 
corredores francezes, tinha diri- 
gido sua attenção tãn comple- 
tamente sobre os mesmos, que 
se esniecey de olhar o cami- 
'nho, Em consequencia disso, 


ohocou-se quando 1 em - 
tante velocidade, Y tra ari 
hloco de penra, morrêndo ins- 
tantaneamente. * * o 


Ontro accidente deu-se perto 
de Toumalet, onde um dos ex- 
pectadores que esmerava q pas- 
sngem dos corredores perdeu” 
repentinamente os sentidos, ba- 
tendo com a caheça numa gran- 
de pedra, e com tal infelicidade 
que teve de ser hosnitalizado 
em estado desesperador, 


VIANNA IRMÃO & CIA, 


convida os srs, mutuarios 
virem receber o saldo des cau- 
telas abuíxo mencionadas, ven- 
didas em leilão, no dia 11 do 
julho do 19349, 





578185 — 578408 — B78407 — 
B7S414 — GTB4BA — 578438 — 
DB78401 — B78508 — GTS54 — 
578546 — G78605 — GIS07B — 
D7S0BL — GTRUDL — 578706 — 
78725 — GTSTI9 — 578791 — 
DTRSAI — GTSBGO — DTB87E — 
578907 — G7S014 — B7BNIB — 
TRIO — 678059 — 57896] — 
BTSNIA — G7TA0Io — 579021 — 
STNQDA — 570004 — 679277 — 
D7SASO — GTNGIG — b7fada — 
GTNATO — D70403 — 794 — 
GID4RO — B79485 — 579504 — 
BTUEND — DTO548 — 579695 — 
GTUGAS — G7NTIT — 670839 — 
BT0903 — B80003 — 580011 — 
80030 — 580043 — 580102 — 
680116 — G8N161 — paMas — 
BS0164 — G80L69 — 580957 — 
hS020o — BAOIS2 — 630296 — 
574857 — G70045 — 577040, 





'A Etapa Final do Cam- 
peonato dos Jornaleiros 


Os combates de sabbado no Estadio Brasil — 
Notas — Um aviso aos jornaleiros campeãs 





Na noite de sabbado proxi- 
me, teremos no Estadio Bra- 
sil mais: uma grande reunião 
pugllistica, sendo que deste 
vez não veremos os profissio- 
naes,'e sim os jornaleiros em 
sensacional desfile, dando uma 
demonstração de suas qualida- 
ces physicas. 

O Campeonato dos Jormea- 
leiros, que vem sendo realiza» 


do dentro do maior enthusias- 
mo e com a maior sympathia 


“| por parte do publico está aa 


sua etapa final, depois de uma 
serie de preliminares renhidas, 
onde sempre prevaleceu o ar- 
dor ea bravura dos pequenos 
auxilitres dos foruns; 

O Campeonato que foi reg 
lizado para conseguir mais um 
Potico de fundos para a cons- 
trucção da Casa dos Jornalel- 
ros, obteve o maior exito pos- 
sivel, uma vez que todos con- 
seguiam os seus objectivos. 

Para q noite de sabbado pro- 
imo, serão realizados novos o 
finaes combates de box, sen- 
do então proclamerns os ram» 
peões de suas categorias, tudo 
isso com a presença da exma. 
sra, d, Darcy Vargas, patro- 


BEBAM ER 
CRE 


CAFE' GL 


| BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


k 


E Guardem us 





Pal do inedito campeona- 
DADO£ INTERESSANTES 

SOBRE O CAMPEONATO 

O campeonato dos jornalei- 
ros apresentou os seguintes 
úados, e que servem pare, at- 
testar a efficiencia do mes- 

O. 

Inseiptos — 248 — Exame 
medico approvados — 188 — 
recusados — 44 V' tnrias' 
“or pontos 48 — Por. K. O, 23 
— Por W. O, 54 — Por desis- 
tencia — 3 — Deslstiram de 
combater 80 — Desclassifica- 


ção 40, 
O HORARIO 


Os combates terão ínicio às 
21 horas precisamente, 

UM AVISO AOS JORNALEI- 
P=> CAMPEÕES 

A direcção do campeonato 
avisa por nosso intermédio, 
“ue hoje ás 16 horas; o photo- 
grapho estará no Esteio, afim 
de bater varias chapas dos 
Cc, ia ' 

Estã-» convidados a compare- 
aerem os seguintes  jornalei- 

s. 

Sebastif» Scofano — Mnrio 
Herondino Elias — Jorge Al- 
ves — José Costa a Christi- 
niano Candido' de Oliveira, 


B O melhor e o 
mais saboroso 








capas que têm valor, 


SOCIAES 


CO CCC 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Julho de 1939 
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ANNIVERSARIOS 


pozom quuos hoje: as se- 


plioims Meta Souralh Pereira 
eco, Murgneritto  Sol-De- 
ver e Mundo DBredap as 


euhoritas Orminda de Sou- 
za Varscs dé Maria  Eulalia 
Comto; os des, Hubens Mas 
elet e Nestor [ereira do 
sumpuio, 

NOIVADOS ; 

Contratarám cosamento o 
er Orlando d'Araujo e n se- 
ahedoha Muria das Dores, 
tilha do casal cd. Amelia Car. 
valho-Zeterivo — Vervelra da 
Costa. 

NESTAS 

TIJUCA TENNIS CLUB — 

O Vijuca Tenniy Club le- 
vará w effeito; no proximo 
enbhbado, às 21 horas, uma 
grandiosa noite de arte clas- 
cem, organização da profes- 
sorm senhovinha Carmen de 
Castello Branco, a qual terá 
o seguinte programmas 1. 
parto — Plino — a) Tango 
(F, Mignone); b) Estudo Pa- 
thetico (Seriabinhy; c) Val- 
«a Brilhante (Moskowsky). 
Canto — a) Plaisir d'amour 
(MartinD; Db) Herodiade 
avi (Massenet); Finuta 
HRondino ( Ixreisler-Liserrvay; 
br Allegto Brilhante (Poppo) 
“* parte — Violino a) Me- 
ditação (Leonor Granto); b) | 
Gultarre (Mosgkowski); €) 
ta Honde des Lutins (Bazzi- 
nDe dy Fantasiy DBohema (O. 
Sevelk). Conto: A Una vio- 
setta CBrabims); Db) amor 
tarmujo Vianna): c) La tfa- 
vorita (Donizetti). Plano— 
passa. passa gavião (Villas- 
Lobo): hj) Therezinha de Je- 
sus (Villas-Lobo): cj) Dansa 
de negros (Fructuoso | Vian-: 
na), Abrilhantarão essa for- 
mosa festa os profs, Uncdine 
de Mello, Maria Secco, Moa- 
ext Liserra, Carmen de Cas- 
telo Branco, BEridan ce Cas- 
tell Branco, 
brosio, 

—(, R. DO FLAMENGO — 
No sabbado. às 21 hores. 
será lesada a elfelto nos sa- 
loes do Club de Regatas do 
Viamengo uma solrée de arte 
utusionista, pelo magivo-il- 
lustonista Dakson, e no do- 
mingo. ús 15 horas, uma ma- 
tince infantil, 


VIAJANTES 


procedente dos Estudos 
Uutdos e com escalas pelos 


Elizena d'Am- | 


portos do Norte do Brasil, 
amerissoi hontem, no ACro- 
porto Santos Dinmont, uni 
“elppes" equadri-moto! da 
Jinha. Iinternaciona) da Pumn 
American Alrways. Lrgzendo 
os seguintes passugelros 
para esta capital: de Port of 
Spaln; George |, Everton; 
de Belem do Parã: João Ma- 
noel Pecdro Muller e Hugh E. 
Davy: do Recife: sem, Doris 
Must e Alphin Jewell; da Cl. 
dade do Salvador: Hoberp M. 
Shepard, srta. Gertrude €, 
Yorke, José Adler e dr. 
varo Garcia ltosa; e de: Vl- 
etora: cr, Alaor de Queiroz 
Araujo. 


Pelo avião “Electra” da 
linha mineira da Panair do 
Brasil, viajaram, do Ria de 
Janelro-para Bello Horizon- 
te; Sylvio Tavares Libano, 
cdr. Aliplo Azevedo, sra. Elzé 
Olsen, er. Alvimar CG, Rezen- 
de. Srlvio Carnelr;, de NRe- 
zende e João Alfredv Castil- 
lho, 

Pelo mesmo avião da Pan- 
atr, chegaram ao Rlo de Ja- 
neiro, procedentes de Belio 


Horizonte: dr. João Mallet 
Souza “Aguln, Homulo de 
aveliar, Josef Sechlimmer, 


Albert Charlé, Miguel Abras 
Filho, sra. Wagiha Abras e 
Bocisum J. Boelsums, 


Com destino a Buenos Al- 
res. via Paraguay, parte 
hoje, às f horas da manhã, 
do Acroporto Santos  Du- 
mont. um avião “Douglas”. 
da linha internacional dt 
Pan American Airways, con- 
duzindo os seguintes passa- 
gelras: paia Curitrba: An- 
nibal Amazonas Nebello e 
william A, Gentry; Para As- 
sumpção: ssa. Maria Elena 
Baez de Zeleda; e para Bue- 
nos Alres: Antonio Sanz Gar- 
cia e Carmelo Di Corleto. 
ES ssa tia ti, 

Não vos esqueçnes de que 
tos cégos necessitam sempre 
do vosso auxilio. Encaiml- 
|nhando-o para A ALLIAN- 
IÇA DOS CEGOS à rum 24 de 
Maio n.º 4%, Rio de Janeiro 
| Tejenhone 48.52U02 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acade- 
micos, 













Revista moderna, de 


des a caminho das 


HOJE — ÁS 


AMANHA — A's 16 


“ENTRA N 





E . DA 


o 


LUIS IGLESIAS e RA 
; riticas politicas e de actuahar 
pe sd ço 10O ORepresertações ! 


Sconarios de Jayme Silva e Raul de Castro 


O MAIOR SUCCESSO DO ANNO ! ç 
Grande exito do cantor Henrique Beltrão, con 
o seu violão electrico | 
Uma fabrica de gargalhadas com OSCARIIO 
e toda a Companhia ! 


MOCIDADE a preços reduzidos com 








es- 
de 


Continuação do 
p'estido sucoesso 



















20 E 22 HORAS 


noras: MATINÉE DA 


A FAIXA” 
Esta Companhia tem O 
auxilio e “controle” du 


S. N. 'F. do Ministetiu 
da Educação 


focciaes: 


Al- | 


| Informações | 
linanceiras | 
& commerciaes | 
| MERCADOS | 


Cambio 


Libra 938400 - Dollar 195930 

O  metcudo muneterio, 
|hontem. operava calmo, O 
Banco do rasil deciuros 
operar em cobranças q 
MISSIO por Miva, a Lists 
por dollar v w ASUU5 noi 
peso-argentino, 

Os bancas Gstrangeiros 
vendiam q libra a Go24u0 


provam a SUDO « à L)sSIl, 
respeclivamente, 

Assim fleou no primeiro 
fechamento. Neayriu 


fe- 
chou, inalterado, 


e 


/0 BANCO DO BRASIL Af- 
FIXOU AS SEGUINTES TA- 


| 


XAS PARA COBRANÇAS 

Libra DISSO; dollar 
JOSMIO; peso-argentino 
ASH. 


e o dollar q [uS05] e : 


|O BANCO DO BRASIL AF: 


FIXOU A SEGUINTE 


TA- 
BELLA OFFICIA], PARA 
COMPRAS 
4" vista: Libra 77820; dol- 
lar 165500; [ranco 5445: 
escudo ST00; lira S805;. (lo-| 
rim BS820; franco sulaso 
ASTI0: Delgn 23800; peso-ar» 
gentino, papel 35810; .iruy: 

guayo '5SDIO. 
REGULARAM NOS .BAN-. 
CCS ESTRANGEIROS AS 


| SEGUINTES TAXAS DE 


CAMBTO LIVRE NA ABER 
TURA E FECHAMENTO 
A" vista: Libra 15400 

N9$500; dollar 195950 

19S7O: franco St a 

lira 18050 a 1505; 

SS a SH850; peseta nom 

28420: franco suisso Asaid 

a AS520; belga 35310 a suis: 

papel S674 a S670;. florim 

tOSt7O a 108700: peso-ar- 
gentino  A4S620: urugunso 

78140 a 782; coroa - syeca 


q! 
HO 
29003 
uo 


ads 








- 


as2 


ASS a ASBdo;  dinamarca 
48190 a 458200; ven aStãd a 
9S480; <loty -US900 a 08900; 


marco livro 8º015 
compensação GSHHO. 
C BANCO GERMANTCO 
FORNECEU AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBH) 
LIVRE ESPECIAL PARA 
REMESSAS  PARTICULA- 
RES 
Libra 10758000; dollar ;...., 
Z4SÚUO: franco 3600; Rei- 
chsmark 49100 à 49900; frma- 
co suisso 58200;  peso-ai- 
gentino 5S3U0; escudo 8974: 
tira 15210; peseta  2%596; 
zloty 48500. 
OURO FINO 

O Banco do' Brasil com- 
prava a 238200 a grammu, 


CAFE 
TYPO 7 — 138200: 
O mercado de cute, hon- 
tem, abriu c funecionura 
cnlino. Venderum-se  D4 
abertura Lij0 saccas' uv à 
tarde mais 4,903, no Lotal 
de 5.243 contra 2.482 utus 
anteriores. Cotou-se a .... 
138400 o typo 7 por 10 ht- 
los « o mercado fechou 
calmo. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3, 155200; Lypo 4 
IASTUO; Lypo 5, 143200; ty-| 
po 6, 135700; typo 7, 198200; 

typo 8, 128700. 

Pauta mensal: 
Café commum .. ., 

Café doado ..... 


ASSUCAR 


O mercado de assucar, 
hontem, regulava sustenia=- 
do. Foram ainda activos 0S 
negocios e as cotuções eli 
mantidas nús bases de ves- 
pera. Fechou sustentado, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco ervstal, nominal; 
demerara 503000 a h1S000; 
mascavos 405000 a 425000. 

ALGODAO 

O mercado desse fibra 
rtestil, hontem, ubriu e ve- 
igulnva estavel. As coluções 
eram as mesmas anterto- 
res e os negocios desperta- 
rem algum interesse, l'e- 
chou estacionurio. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
| Seridó: typo 3, nominal; 
typo 4, nominal, Sertões: 


a os020; 


18404 





ovo PROGRAMA 
Aevosia DE 
* 








Palestras sobre 
Navegação 


Está aberta mu sédo dá | 
Liga Naval Brasileira à 
inscripeio para aquelles qui 
desejarem compurecor  d 
essas pulestrus, 

“A Inscripção é gratis, Dos 
rém. reservada uos socios du 


| Liga, 

Só os inscriptos poderio 

compurecer e O seu Hume 
vo. seri limitado, 


As palestras serão Ser 
maunues aos sabbados cas 
jà às 16 horas sendo a prl= 
meira a A de agosto. 











THEATRO 


4 CANNEINA TRIUMIHAL 
DE “ENTHA NA PAIXA!, 
No uECcREIO 
Amanhã, sabbado, realiza 
se miuls uma vesperal da 
mocidade, às 16 horas, com a 
muls «uorida das revistas 
“Entra na tulxa”, com wu ras 
inha ubsoluta Arncy Côrtes, 
nos principaes papeis, dentre 
Us quacs se destuvam cy seus 

sambas maravilhosos 
Henriquo Beltrão, “o mas), 
go do violão”, Isa Iodrigues, 





Oscarito, Pedro Dias, Mu. 
uol Violra, Armando Nas- 
cimento, Oswuldo Almetda, 
R À l 0 ç X Reyualdo Lupo, Benito Ros 
drigues, Remo Pirajá, Delt, 
EXAMES RADIOLOGE E tva odor, Margot Louro, 
cos EM RESIDENCIA Lindomar Lima, Iahy Pl- 
* Cô k REM, Alsivra Rodrigues, Fios 
“tes E |rino Modrigues e são os ou- 
Drs. Victor O: tros colinboradores dessa 
—— E —=—— FichorR magnifica quo é 
Ã “Entra na faixa”, que está 
Carle Campos ba mais de um mez no car 
z 14 € tas do muls popular dos 
e lo nossos lhentros, sob o coh- 
as - jtrolo do Serviço Nactonn] 

E. Araujo Porto Alegre Ride Theatro, 

0-9. and, — Esquina de ; 

1 Rico UMA SESSÃO SO' PARA A 


Vel.; 22,5550 


ESTHE'A DE “GANDAIA” 
Estã murcuda, definitiva- 


SR |jmGnto, no estréu da esperada 


oe 
Movimento de 


operetn do Geyza Bogcoll, 
com mustea do Custodio 
Mesquita, “Qundata”, ID 





Jjuos poucos dias que nos 'se- 
Vapores quão pura a musplelosa 
ESPIHA os lunuguração da grande 
Nova York * Weslern ptemnorada offielsl Jardel 
PEACE Se gue preço Jercolia cresco ainda muis 
Huduhy e CEC mPu- a curlnsidado, 
toV CS, .sv0o Sao | 8 que todos | conhecem 
Portos do sul, wextacelo! - 44 psobojamente Jardel como o 
Porto Alegre “Jung ompresario das Inictativas 
delro” +. cos o MY jarrojadas, dos espectaculos 
Duonos Alres “La pla- explendorosos e qor tanto, 
ta Marut Do co ce.» SL pREOrR que, vae trabalhar 
Polonla e cec., “Brasil? 21 sob os nusplelos do Serviço 
Sun Té “Tabentão” d4 [Nacional de Thentro, com 
tegova e esc. “Mendo- recursos mualores do quo us 
vas Ro AR AL vu idos seus eompreondimentos 
A SAIR nutoriores, mails, muito 
Muccl6 e eve,, “Came nutis so deve esperar della. 
piano cs ce vo» UV Será cortnmento, uma. 50- 
Jdapio o ese, "ta Platu quencir de maravilhas a en- 
Maru" Dae. voa Rd) PIQUECOr;, O mutisar o TO- 
Do Alres o eso, “W., manco original e sentimen- 
“Prince” FER co W|tal que no proximo dia 28, 
Cubodello « cxe,, “lta- ts tj horas, no palco do 
quinta” de co 4 | theatro João Cuetano, vi. 
B. Alres e esc. “Dtn- ver, os artletas que 'repre- 
si” deco e rj nontarão “Gandaln?, 
A - 
Ssrvico aéreo “MIZUML O  EXIRO RUI- 
SM Is m voso QUE VEM ALCAN. 
Belém Lise taça od CANDO A OPERETA DE 
TO fe PE AOS o | ODUVALDO E MIGNONE 
A SAM São multos os | factoros 
&. Paulo e P. Alegre, que justificam o exito rul- 
Condor 2. 2 qe ro BM dOBD que “Mlzu"” ostá  mnr- 
Noerifo e Bolém, Cou- cando no cartaz do Carlos 
PLS Tea S OSS RE o DER dE R sp isumes. A maravilhosa opo- 





A Mutuante S.A. 


Leilão de Penhores em 31 de 
Julho às 13 horas 

119, E. '7 SETEMBRO, 159 
As cautelas poderão ser 

resgatadas até a vespera v o 

catalogo será publicado no 

“Jornal do Commercio". .no 

dia do leilão, 





28009 |, 


e "+ 


JAYME COSTA: | 


E SUA COMPANHIA 
DE COMEDIA 


No Rival 


Com auxilio e controle do 
8. N. 'T. do M. E. 
HOJE ás 20 e 22 horas 
POLTRONA 5$SU0Q 


CARLOTA- 
JOAQUINA 


3 actos de R. Magalhães 
Junior 


O maior successo do 
“Theatro Brasileiro de lo- 
dos os tempos com Juy- 
me Costa em D. João VI 


AMANHA — Vesperal as 





16 horas 
POLTRONA 55000 
dee om o 


— E e — —— mma 
typo 3, 418000 * a 428000; 
typo 5, 38500 a 395080. 
Paulistas: typo 3, 418000 a 
428000; typo 5, 30SU00 & 
405000. 





HOJE 


NO 


E 





X A 





| 0 romance INEDITO da M. G.M. — com 


Maureen O'Sullivan - Lew Ayres 
Dansa da Primavera 





"| costume, 


“Jlhantes 


rota realizada por Oduvaldo 
Vimuna e quo.se enriquece 
a musleu insplrada e bonl- 
to do nmestro Migrnone,, é 
um espoctuculo soberbo que 
excede u- todas as espectuti- 
vas 6 que se impõe pelas pros 
porções gigantescas da sum 
montagem, pelo luxo e pela 


tmponencia dos seus seona- 
rlos,e pela elevação de seu 
poema suggestivo o arreba. 


[= 


tndor.s 





JAYMO! COSTA HOMENA- 
O AVIADOR- 
MENINO 

Noje, ás 20 e às horas, 


os espectnculos du 
“Gar 


EA 


ua 
de à 


uaverã 
sempre com 
lota. Jouquina” o cartaz 
malor do theatro do Rio, um 
intorproetução estraordinmu. 
ria do Juyxme Costa no typo 
de D. João VI, Tala Teerrel- 
e todos os bri. 
do 


Cnsarré 
artistas 


ra, 
con 
junto. 

e 
SPrEU MAHAMBATAS, NO 
TUHDATRO MODERNO 


Hoje — "Tutu  Marum. 


brin”, que levou bontein 
numeroso publico ao  theu- 
tro da rua Pedro 1, lá à 
sceng ús “U e às 22 horus, 
Amanhã — haverá “mn 
tinéa”, ús 16 horas a pre- 
cos reduzidos, , 
A ULTIMA RE'CITA DA 


“COMB'DID FPRHANÇAISE”, 
HOJE, A'S 21 HONRAS 
Encerrando a sórie as 
exitos estrondosos que Tu. 
vam os seus espectaculos 
jno Municipal, a “Comédie 
Françúuise” dá hoje, ás | 


horas, em 7º récita de ns- 
signatura, *"Tartufle" de 
Moliére, e “Cantique” dos 
cantiques”, de Glraudoux. 


Essa é pois, a ultima op 
portunidade que o mosso pu- 
blico terá pura apreciar* o 
judia notuavel e illustre coti- 
junto artístico do mundo, 








MEIO DIA 
14 - 16: 18:20 
E 22 HORAS 


ado de apparelhamento de 
Velo) Pifolio) P.VDjO) 


e luxuosas poltronas estoladas. 


Ella era toda chita e gyria; 
Elle à tornou toda seda é 

- qrammatica... 
Mas depois... 


A lenda de Pygmalião e Galathea, 


modernizada pelo irreverente 
Bernard Shaw! 


23 semanas no “As- 
tor”, na Broadway! 


ESPECIAL: 


AD MEU PYGMALION '! 


cd 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
. outros Cinemas do R 
tes Ge passados GOxdias de 
suas exhibições gese- 
inema. ” 


sfaticia 
ut | 
come | 








A VICTORIOSA TEMPORA- 
DA DE COMEDIA DO 
YHEATRO CASINO COPA- 
CADANA 


A “PREMIR NE? DE “sI- 
GNXNAL DE ALARME", HO. 
SE, XO ALHAMBRA, POR 
DULCINA E ODILON 
lista nolte, às 2,45 horas, 
Dulcina e Odilon apresentani, 
em “yprêmiêre”", no theatro 
Alhambra, “Signal de ular- 
me”, comedia do Picorre We- 
ber, traducção dê Jody Luso, 
Além de Dulcina e Odilon, 
tomam parto destacadamen- 
to, no «desempnho da mova 
peça: Conchita de Moraes, 
Avistides Penna, Sarah No- 
bre, Atila do Morues, 
e Oscar Soures. A enscemt- 
ção decorativa de “Slgnal de 
Alnrme” é de H. Collomb. 
Amanhã, pela. primeira vez 
em vesperal, às 1% horas “e 
em duus sessões, às 0 e ds 
22 horas, novamente, "Signal 
de alarme” no thoatro 
Alhambra, 
E > AD CD DD O CD O Dm 


“TANSA DA LUTA pá A nE- 
VISTA QUE MELHOMN 
EMOLDURA A GRAÇA E A 

ANTE DE BEATRIZ 

COSTA 

A grrota da franjinha 
continun sendo a coquelu- 
che du cidade, Todas as mol 
tes us multidões encligm am 
lotugõos do TNRepublica, ac- 
mirando o applaudindo u 
ondiabyadissinia. “granada 
de mão?” do theatro portu= 
guez, no dizer da talentosa 
eseriptora Lucia 
detit. 


récitn de 
Glogo dd 


ole em terceira 
assiguntura “Um 
Sueletá 
Um dos mais 
comediographos 
lidado é jncontestavelinente 
Endistão Todor pela graqu 
om quo escrevo fixando us 
nostumes  socines da hora 
presonte, 
bB' delic a btella- comedia 
em (res actos e seis quu- 
dros “Un glovo dl soclutá” 
que a Companhia Mulimna 
de Comedia Elsa  Merllul 
Renato Clalente leva d sce- 
na hoje à noito em Copacn- 
bana e que será applaudi. 
da, por certo com enlhusi- 
asmo, pelo grande publico 
que por duas noites encheu 


festejados 
da uoeltni 





O COMMENTAHIO DA 
NOTE 

— A vida tem colsan 
quisitans, Cemane fai sat 
Conceição Mackndo, 

E explicons 

— O iornecedor dos fran- 
gos do Jnrime Coxtu já gu- 





ex- 
“ 


cujo emburque, com destuv | hontem e amte-honten a lahem qenta dinheiro do que 
a bão Aivos, está mat-lelogunte cusa de especta-| todn an receita da Compa- 
cudo para amanha, culos. nhia Tento Vianna, 





0 romance da juventude 


JOYCE COMPTON e 
S RUTH HUSSEY | 


que vive nas escolas e 
para quem o fuluro é 
facil... onde vive um... 


bem podem viver dois ! 





Dent. , 


DE pÃ 


Ss 








ada ES 


é E ta 





ECIL B. De MILLE 


o diretor dos direfores 


EDS CSEMA 


ALIANÇA 





















ESTE FILM E' 
DEDICADO A” 
SUA MEMORIA, 
DO SEU NOME 
QUE ESTA 
INSCRIPTO 

NA 


COMO UM DOS 
GENIOS DA 
HUMANIDADE ! 











[0 2 FEIRA 


i—— TT — 





IMMORTALIDADE 


de AGO 


BARBARA STANWYCK 
sa JOEL MCCREA «un 


AMIM TAMIROL! ROMEU Phi sTOM 
PENMI UviRMAM Busan OONLENT 


amor ! 


DON 


w 


SEG. FEIRA mo 


mING OF THE UNDER WORLD 








os 





A historia de Graham Bell e 
do telephone que elle inven- 
tou na sua mocidade, com 
todas as suas lutas, e toda a 
belleza do seu romance de 


LORETTA . 


| AMECHE YOUNG FONDA 


ço o e e e o e ço o e 


"ACIO 





& HUMPHREY BOGART 
A RAY FRANCIS 


Num film da WARNER : 


IMPROPRIO ATE' 14 ANNOS 


O0EUN 


Ca du LS BS má 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Julho de 1939 








Aneel 





7) 


Yy 


enero 177777 7 
Veio Via 
0 


A VA 


a 


À reunião de domingo ! À reunião de sabbado 





PROGRAMMA COM CHAVES E 
: COTAÇÕES 


1º carrelra — Premio “Mila- 


gre”  — 1.500 metros — IRéis 
10:0008000. 
ks, Cots, 
(1 Acrobata ,, ,.. Do db 
1/2 Icarahy ... . bb ho 
(3 Yuste ., ,. .. ho 40 
(4 My Sin... 53 50 


(6 Perelia oc... DD 80 


(6 Aceguá 2, ., «. 5 MM 


(7 Esplon .. 2... 55 70 
(8 Tiacajuca .. .. bd 50 
Bo Pirauú .. ..,. 55 50 
(10 Mahú ,. ..... 55 50 


(11 Ascob .. .. «. 65 40 
(12 Sambador .. .. 5b 50 
(13 Mensagem ,. +. DU HO 


| 
(14 Cllly .. 4. co Di dO 
€" Delma .. ca. DJ) dO 


2 oprreira — Premio “Xu- 
ri” — 1.000 metros — Réis 
4:000$000. 


Ks, Cots. 
Rigoroso .,. ,. DU 27 


Land 
- 
— 


Marabout ,. .«. DG 60 
Pés sisom ao 067 BADU 


Egio ,, vv. Db 40 
Ibirá .. 2.0... 51 35 


Bradador .. .. 5h d5 
Controle ,. .. « DU GO 


Vallonia .. 2... 54 35 


8º carreira — Premio “VYéga” 
— 1,500 metros — 4:N005000,. 
Ks. Cots. 

t—1 1t1 Tol 'Tan . 58 “0 
d—a Gagé ,. 2... 58 JO 
Ts Nhandl ..... Dt 40 
4—4 (CGandaia .. .. 54 27 
h (b Chicote., .. .. 48 40 


e 
cas 


Eos 
1 Es a 


Lo 
e, pr a, o a, q, 


[e 


| 
(6 Pourguol? .. .. bi 35 


4º carreira — Premio “Tia 
Ring” — 1.800 metros — Réis 
5 :0008000. 
Ks, Cots. 

1—1 Reverie .. ... 56 20 
2—2 Blue Boy .... 58 40 
8-1 Candia ,, .... 5h 95 
e—t Rosemary Row. 58 50 
(5 Nicodemo ,, .. 58 40 


(6 La Conga .... 55 40 
5* carreira -— Premio Clas- 


sico “Antonio Prado” — 1.400 
metros — 15:000$000. 


p Ks, Cots. 
TrEVO! va) co) au 00 DD/ AO 
Kemal .. .. .... 65 BO 


Don Xiquote ., .. há 350 
Catalpa .. +. Di dO 
Alçatéa,, ce aca. DS UO 


6º carreira — Premio “Toca” 
— 1.000 metros — 4:0(102000 — 
Betting. 
Ks, Cota. 
t—1 Miss Bá ,. .. b2 25 
(3 Bralla .. .... 598 90 


(3 Prateada ,. .. 62 40 
(4 May Be .. ... 54 40 


(5 Abacaxi ,. .« 52 50 
(6 Afortunado , . 53 35 


(7 Braúna .,. «. . 50 40 


7* carreira — Premio “Seri- 
nhaem” — 1.600 metros — 
4:0003000 — Betting. 

Ks, Cots. 

(1 Quincas Borba, 51 35 


(2 Sylpho .. ,, «e 52 35 
(3 Reporter ,, .. 52 40 


(4 Batania .. «o. 48 40 
(5 Passaporte ,. . 60 50 


(6 Ugyrapara .. ve 48 40 
(7 Ubaina .. st. 58 25 
4 |8 Odax .. 2... 52 50 
(” Valdo ,, .. .. 48 30 


8º carreira — Premio “Kre- 
belina”" — 1,800 metros — 
6:000$000 — Betting. 
Ks. Cots. 
(1 Xurl .. o. 68 20 


(” La Sarre .. «e 65 20 
(3 Cabelista ., « 57 40 


(3 Hockernidge ,, . b1 35 
(4 Galan .. 2. «. 62 35 


(5 Pachuca ,, ... 50 5O 
tg Arypurá.. ,. .. 56 30 


€(” Tjuhy .. se. 52 30 











5 

| 
4 
12 





PROGRAMMA COM CHAVES E 
COTAÇÕES à 

carreira — Premio “Ralo 

de Sol” — 1,500 metros — INéis 


+:0008000, 
Ks. Cots, 
i—1 Nunclo «+ 2... 65 18 
à—l Milagre... .. .. DO 27 
—3 Lomida ,, ce 53 45 
4 Malnbá.. ,. .. 50 50 
5 (5 4Acdo ., o. bd 50 
| 
(6 Madureira .. . 54 40 


“ cnrreira — Premio “Ocea- 
no” — 1.900 metros — Réls 
4:000$000. 

is, Cots. 
l—1 E'gaso .. .. .. 56 2 
ta D. Curltô .. . 564 49 


(63 Ouro Branco , 56 40 
(3 Maroim ., «... 56 JO 


th Garbo ,. .. ,. 58 60 
tU Casino ., ,. .. 66 60 


e... 58 GO 
8º carreira — Premio “Az de 


Ouros" — 1,800 metros — MHéis 
4:0005000, 


| 
(7 Oceano .., 


Rs. Cots. 
56 


bo 40 


I—-l Urussanga, .« 
3—3 Barthou .. .. + 40 So 


“us (ialopador 


4-4 Dright Star , 54. 45 
(Do NX YZ. uv. 58 20 
| 


(6 4BI.. su uu vw OU DO 


4º carreira — Premio “lh? 
Tal Tanl” — 1,400 metros — 
4:0005000 — Betting, 

Ks. Cots. 
(1 Gran Fina ,, «. 64 0 


2 Nino sus eoes DS 160 


VEDA. ou guias: URNAS 
4 (uevi .. .. «o BB 60 
5 SOS cocos D6 2 


(0 Quarahy ,,. «.« 54 60 
(7 Opaco .. 2. oo 50 70 
(8 Giarço ,. .. «e 56 70 
O Sinhá Linda «. 54 70 
(o Tina .. co 54 30 


5º carreira — Premio “Breal- 
la” — 1.500 metros — Réis 
4:0008000 — Betting, 


(1 Ossilvio ,. ... 48 
a Viotoria Régia . 51 60 
(4 Cambraia .. .. Dt 85 
(4 Numete ., 2. v. 48 4 
a|> Nerone .. ,. «. D2 50 
(6 Jardineira .. ..' 48 50, 
(7 P. Sereno ., .. 52 50 
88 Má Noticia .. .. bh 40 
(9 Flnis Dreno .. 58 27 
(10 Nha Duca .. .. 48 60 
A na Nababo .. .. «. 56 RO 
(12 Paisagem ., .. 52 25 
(” Ralo de Sol .. 56 25 


fº carreira — Premio “Mila- 
gre” — 1.500 metros — Néis 
+:0008000 — Betting. 
Ks, Cots. 
so 


1-1 Jaulanita .. .. 56 
(2 Az de Ouros .. 55 30 


(3 Amertenno . .. 49 35 
(4 Instancia , . « 48 40 


(th Papichito .. .«. 5O 40 
(6 M. Revel .. .. 52 25 


(” Chambl ., «o 49 25 


AS ESTATISTICAS 
DESTE ANNO 








JOCKEYS 


São os seguintes os jockeys 
que este anno já levantaram 
mais de trinta contos em pre- 
mios: + 
1 J. Mesquita, 134 m. 

e JO voc. 2. co. JSD:5008 
2 A, Molina 184 m. 
edtv... 1.-927:1758 


3 8. Batista, 153 m. e 
BL vo co co o 0. 213:4505 
4 RB. Freitas, 152 m. 
co sy 0, 40713255 
5 J. Canales, 163 m, 
e Ve co coro vo 199:87b3 
6 D, Ferreira, 152 m. 
GREVE 
7 W. Cunha, 254 m. 
156;3758 
17 vo co ro ro nr. 140:7509 
9 P, Gusso Filho, 7+ 
m. e 17 vw... .. 103:0759 
10 H. Soares, 108 m. e 
11 P. Simões, 64 m. e 
10 Vo ce ros +. T0:4005 
12 F. Mendes, 63 m. e 
Id ovo ac. 2. «+ -88:0099 
13 Wi Andrade, 65 m, 
CEU MERECER 
14 S. Bezerra, 92 m, 
e IS vc. 4. 0. +. 87:4009 
15 C. Morgado, 114 m, 
51:6008 
8 yv, 38:02h8 
LS ALR E ENTE 
18 O, Serra, 58 m. e 
GV. ce so ua so SD:0N8 
19 1, Fernandes, 08 m, 
| ce co B3:4008 


e 2 v. 
176:7008 
OAB Voce Pressao) 
8 G. Costa, 148 m, e: 
e 
14 vv... (15508 
v 88: 1008 
DEDAV e Po QUA pio 
16 €. Pereira, 68 m. e 
17 P. Costa, 9 m. é 
do 18503 
e Bv... 





Observações: m., montarias c 
v, victorias. 





Dr. Olney Passos 


CIRURGIA PARTOS 
Dingnostico precoce da gra- 
videz e dos tumores genitaes, 
Operações de senhoras, pres 
serçando a integridade fun- 
ocional dos orgãos genitaes. 
Cons.: Rua 13 de Maio, Sã- 
5.º. Diariamente das 15 em 
deante — Fhones; les, Ub- 
5U13; cons. 22-6156 | 

, 


E. 


| O Classico “Antonio 


Prado” em 19368 


O resultado technico do Clas- 





toi o seguinte: 

| Em 24 de julho -— Premio 
Classico “Antonio Prado” — 
Animaes nacionaes de 3 annos 
— Pesos da tabella, com sO- 
brecarga — 1.400 metros (muis 
ou menos) — Premios: 15:0005, 


3:0005, e 760%. : 
MIRAGAIO, masculino, cas- 
tanho, 3 annos, 8. Pau- 
jo, Trinidad e Miragaia, 
do sr. Linneo de Paula 
Machado, 55 kilos An- 





clrés Molina .. .. cc 
Sugestivo, 57 kilos, J. Mes- 
+ quita + 


Ubalna, 58 kilos, Ti Lelgh- 
DUDE ES TEST Lis ESTO 
Bold 65 kilos, G, Cos- 
DÁ cias mshiiger o vi rés 00/00 
Cinelandia, 93 kilos ER 
Freitas .. ce vo ro ss 
Muzambinho, 5b kilos, W. 
Andrado .. ce ve ve ss 
Ganho por um corpo; do 3º 


E j pos. 
| Rateios: 14$100, em 1º du- 
pla 258800; placés: Miragalo 
138200: Bugestivo 208300. 

Têmpo 88". 7 9 

Tota' das apostas: .. «e .. 
61:110$000, 

Orlador: o proprietario. 

Tratado: Ernani Freitas, 

"Total Gieral das Apostas 
(em nove carreiras): a: 
509 :6908000, 

Total Geral dos Concursos: 
B3:2"08000, 

pista de grama: humida, 


“Sociedade Brasileira 
— do Ophtalmologia 


A RECEPÇÃO DA DRA. CASS 
DE MORLEY E DO DR. H. 
| ARRUGA — OUTROS AB- 








SUMPTOS 


Reune-se s Sociedade Brasi- 
leira de Ophtalmologia, sob à 

residencia do professor Abreu 

Pinlho, secretariado pelos drs. 

Hermínio de Britto Conde e 
Ruy Rolim, Foram convidados 
a completar a mesa o dr. Hor- 
menegildo Arruga, socio hono- 
rarlo e a dra. Cass de Morley. 
occuliste ingleza do Hospital 
Banta Maria, de Londres, os 
quaes foram saudados pelo pre- 
sidente da Bocledade. 

No expediente, tomaram pos- 
se os novos socios dra. Ismar 
Pereira, do Rlo, e Neves Pinto, 
de Maceió, 

Pela commissão incumbido 
dessa tarefa, pelo III Congres- 
so Brasileiro de Ophtalmologia, 
recentemente effectuado em 
Bello Horizonte, fol scientifica- 
do o plengrio, da missão con- 
flada é fociedade Brasileira 
de Ophtalmologia, de organizar 
na primeira quinzena de julho 
de 1961, no Rio, o IV Congresão 
de Ophtalmologia., 

Na ordem do dia, o dr, Edil- 
berto Campos, aphialmologs: 
ta do Ambulatorio Rivadavia 
apresentou teresganto com 
municação sobre a “Olclodialise 
transcornegna, simplificação da 
operação de Helne”, 

O methodo preconizado pelo 
occuliste patricio fol demorada- 
mente apreciado pelo dr. Her- 
menegildo 'Arruga, o qual, fell- 
citando o dissertante, informou 
a respeito de um crystal de 


confgoto, de fabricação aulssa, | 


destinado a observar segundo a 
indicação do professor Gol- 
dmann, o angulo irido-cor- 
neano, comprovando-se o effel- 
to da clelodialise. 

A seguir, a dra. Casa de Mor- 
ley pronunciou a annunolada 
conferencia sobre “Falsa cor 
respondencia das imagens reti- 
nianas”, em proseguimento do 
curso de estrabismo, em reall- 
zação adiantada, na séde da 
Liga Nacional de Prevenção da 
Cegueira. 


O ministro do Trabalho 
despachou no Departa- 
| mento de Seguros 


O sr, Waldemar Faicho, ml» 
nistro do Trabalho, esteve, 
hontem, no Departamento Na- 
tlonul de Seguros frivados e 

| Capitalização, onde despacho 
| com s, ex. O respeorivo dires 
ctor, sr. Edmundo Perry, 





] 
| 










A 2600) 


sico “Antonio Prado”, em 1938, ' 





AR ACONDICIONADO 


À voz miraculosa de Erna 
Sack num film que recons- 
titue toda uma époça de ga- 
lanteria e luxo — a côrte de 


Luiz XIV — o Rei Sol! 


[às canções deste film estão gravadas 
em discos Pelefunken ns, A Z645 — 








seca | 
ROSER | 
DU HESNE| 
| 
“ KORÊNI 


Parade 


MARCEL LHERBIER À 


BRIGADA 


SELVAGEMÍ 


O drnma dos russos bran- 

vos exiindos em Paris... 

Seus costumes, SUAS cam. 

vões, sunn tragedina  êfmtt- 
mens num fim que so passa 

em dunas épocas differen- 

tem; antes e depois — dn 

Grande Guerra! 


Um film espectueninr e 
drnamntico que reune o 
malor “enst” do moderna 
cinema frances! 


(Improprio para menores 
nté 10 nnnos) 


LISETTELANVIN 
TROUBETSKOY 





Normalizado o Serviço 
da Estiva nos portos 
brasileiros 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, receveu ds 
Santos o seguinte teicgranima: 


“Os abnxo assigandos, re- 
presentando grande parte dos 
estivadores do porto da Sans 
tos, vêm cheios de enthusias= 
mo perante v. ex. aíim de 
prestur-lhe inteira soldarigda= 
de velo acto de pjsviça da 
grande chefe da Nação normau- 
lizando o serviço da estiva nos 
portos desta grande pavita bra 
Bileira, Saudações. (a) Autonio! 
André Garajo, Manoel Lojion- 
so Damas, Manpel Silva, Ho-' 
gerlo Plres e Miguel Rolin”, 
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A Criação da Carteira Predial do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Maritimos e a Perspectiva Risonha 


“a a 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Julho de 1939 














os Maritimos 








Que se Desenha Para a Numerosa Classe 


4 





Quvindo 0 Dr. Amancio Palmeiro, Chefe da Secção de Inversão de Fundos --- 
iniciativa do Instituto --- Casas confortaveis por 1308000 mensaes --- Dias 


Precidente Getulio Vargas 
balhista justa e humana, co 
proletariado 


O Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Maritimos, 
que sevve a uma das maio! +» 
closses do Brasil, criou, ha 
pouco, a sum Carteira Prediai,| 
apparelhando-se, assim, de ma-| 
nejra a cumprir as altas tina- 
lidades a que se destina, 

Era essa instituição de am- 
paro social dirigida pelo si. 
Lulz Aranha, quando, com a 
renuncia deste, o sr, GeLuliu 
Vargas convidou para seu suh 
stituto o sr, Homero Mesqui- 
ta, antigo leader da classe | 
que vinha exercendo as iun- 
ações de vice-presidente, O, 
chefe do Governo entreçuva, 
desse modo, a direcção do or- 
são social dos maritimos a quim 
maritimo que, profundo co-, 
nhecedor dus necessidades del 
seus. companheiros, correspon- 
deu, plenumente, aos seus an-, 
setos, assegurando-lhes as van-| 
tagens concedidas pela nussa + 
legislação trabalhista que, sim 
da ha pouco, em Genebra, toi 
proclamada uma das mais aGe- 
antudas e humanas do «umda, 

Assumindo a presidenea «o 
LA PM, o sr. llomero Mes 
quita tratou de corresponder & 
confiança nele depositada prio 
chefe da Nação. Cercando-so 
de wusxiliares competentes € 
dedicados, lançou-se na ardua 
treta de melhorar a grande 
Institulção, estendendo os seus 
beneficios a todos os seclotes 
e elevando o nivel de vida «ns 
ussociados, através de. renliza- 
cõos Telizos e eflficiuntes. 

Conquistou, com Isso, 8 pd- 
miração e a estima da nume- 
rosa classe, bem assim con 
os applausos do Governo, de 
quem cumpriu, 4 risca a p9u- 
Vea trabalhista traçada polo 
sr. Getullo Vargas, em ld de 
novembro de 1997, quando d 
advento do Estado Novo, Peu- 
geamma que veiu dar nos bia- 
balhadores nacionnes garantias 
ce proveitos jamuis alcançados 
até então. 


—— 


do falarmos em política vra-| 


bulhista, é de justiça que st 
abra um parentheses pra ta- 
sor o elogio do sr. Getulio Vai- 
vas E de seis TuNulares MM 
pasta do Frabalho. 

Antes (da revolução de dD 0 
operariado vivia à mercé de 
cnprichos dos patióLs. tu Seu 
trabalho, mal remunerado qua- 
si sempre, nao tinha garanvia 


úsuma, Pelo mnis simples 
motivo —'ou sem motivo ai- 
cum — era despedido de suis 
tunrcões  fieondo sur fâmilia 


no cesimparo. Além disso, não 
oba húryus certas de Leaka 
lho, nem Férias, nem direto 
vos vencimentos. quando do 
ente, 

Mas, vaty q st. Getulio Va 

s e vemodelou tudo, 
Psvetrlogo, profundo conhece 





que, com a sun política tra- 


nquistos m ndmiração do 
nacional 
dor dos anseios da messa e. 


principalmente, humnro o che- 
fe da revolução de 30, no nesu- 
mir o poder, teve a correm ds 
enfrentar - os precónceitos e 
idéns de mein duzla de privi- 
legindos para beneficiar milha- 
res de homens, 


Destrulndaj conceitos archal- 
cos. crlou o Ministero do Tra- 
halho, talvez! a sua mnator obra. 
destinado á elaboração ne tela 
justas e humanas de amparo ao 
proletariado. 

O que fnl a obra desse Minis. 
terto, de 30 até aos nossos dins, 
é /historla contemporanen, 

Os Institutos- de Apnsentado- 
ria e Pensões ahi estão para 
aftestar mn sur efficiencia. Por 
esses orgãos de rnlasse, entre- 
mmes pelo Ministeriy do Traha- 
lho — como já frizamos — À 
direceio de technicos capazes, 
n anerarindo enhnanistou, além 
do ontras carantios, a certeza 
de uma velhice foliz, com o pão 
dos seus garantido. 

Esses Institntns, 
arora, na gestão Waldemar 
Felcão, um do: malores minis- 
tros do Trabalho que lá tive- 
mos, attingem ao cume de sua 
trafertorla, com a erinrão dan 
nartolras predises, que vêm pro- 
poretonar an trabalhador a op- 
portuniipre de conseguir um 
lar mroprio. 

E! esse, nllfs, o malor elogia 
que se máde frzer 4 obra que O 
er. Wolnemar Falcão vem reall- 
«ando na pasta do Trabalho, 


norém, só 


An assumir a direcção do Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Maritimos, o sr, Home- 
ro Mesquita teve q sua attenção 
rfespertada pel, problema da 
habitação dos seus milhares de 
associados, No Rio, como é do 
conhecimento de todos, as ca- 
sas, por mnis modestas, são de 
alugueis elevados, consumindo, 
geralmente, 40 ou 50 % dos sa- 


Typos de casas da 
construirá nesta 


Clnsse 
capital 


larios dos trabalhadores. Além 
disso, ao alto preço das habita- 
ões junta-se, tambem, a fnlta 
e conforto e de hyglene, Dahi 
o sr. Homero Mesquita idealizar 
logo, a criação da, Carteira Pre- 
dial dos Marítimos, Idéa imme- 
dintamente approvada pelo mi- 
nistro *caldemar Falcão e pelo 
sr. Getulio Vargas, ' 
Administrador probo e since. 
ro, O presidente do L A, P, M. 
fucglu sempre à política dos pis- 
tolães e protegidos, escolhendo 
08 seus nuxiliares pelo grão de 
efficiencia e capacidade de cada 
um, 


Fundada a Carteira Predial e 
Installada, com a presença do 
sr, Waldemar Falcão, o sr, Ho- 
mero Mesquita convidou, logo 
após, paid dirigir a Secção de 
Inversão de Fundos, a quem fol 
annexado o novo departamen-= 
to. o engenheiro Amancio Pal- 
meiro, Technicy dos máis com- 
petentes, prutando o seu ser- 
viço netas normas da justiça e 
do criterio, o dr. Amancio vem 
se distinguindo nammelle posto, 
tendo. mesmo, hO dlas após n 
sun nosse, effectuado a primel- 
ra transacção, O mme constitue 
um verdadeiro “record”, 

Chamando para  nuxilial-o 
nesen tarefa os drs. Paulo Can- 
dinta e Jtnlo Braz de França, o 
dr. Amancio consegulu. neste 
curto espnço de: temno, levar a 
Carteira Predial a pleno func- 
clonamento. 


OUVINDO O NR. AMANCIO 
PALMEIRO 


No intuito de transmittirmos agcorntos 


nos nossos leitores uma melhor 
Impressão sobre a Carteira Pre- 
dial dos Maritimos, fomos ouvir 
o engeuheiro Amancio Palmei- 


To, 


Moço aínda, mas Já procla= 
mado pela classe dos engenhei- 
ros como um technico de valor, 
o dr. Palmeiro é extremamente 
modesto e gentil. Recebendo- 


jnos em seu gablnete, no suber 


o que pretendiamos, não se es- 
quivou a discorrer sobre os tra= 
balhos já realizados e por rea- 
lizar da Carteira, 


mos um lar confortavel e ba- 

| rato, 

COMO NASCEU A CARTEIRA 
PREDIAL DOS MARITIMOS 


— (Compreendendo a necessl- 
dade urgente desse depa'ta- 
mento, procuramos prepural-o 
com rapidez. Para que flensse 
technicamente apparelhada, 
gastamos 3 ou 4 mezes de extu- 
do, de manelra n que no futuro 
não tivessemos n Nosso trabn'ho 








4 Voc ES Lol Da UE DSR Jd Eh ea MAO 
chefe da de Ynvrr. 


são de Fundos do T. A, 
PN 


Sannãn 


entravado por folhas derorren- 
tes da pressa, Entretanto. prra 
que o sr. veja o Intéresse des- 
pertado por essa iniciativa, é 
bastante citar que, mult, entes 
dn sta crincão. já havinmos re- 
cebido 1.675 remuerimentos de 
soliritando  Inserl- 
ncão. Coma é natural, não nos 
fo! possivel, até no momento 
attender gos desejos desses ma- 
ritimos, 


| OTTO CLASSES DE OPE- 


RAÇÕES 


Perguntamos ao engenheiro 
como eram feitas as operações 
da Carteira, obtendo a. seguin- 
te: resposta: 

— As nossas operações são 
divididas em &- classes, basea- 
das no decreto n. 1,749, de 28 
de junho de 1937 e nas instru- 


PENSO 


à classes de operações --- As vantagens da classe E, de 
grandes villas em projecto --- Importantes realizações 





Aspecto da casa que a Carteira Predial do I. A, P. M. está 


alnda não alcançou, meu caro 
jornalista, o seu completo des 
envolvimento — começou, s. ex. 
E proseguindo: Criada ha 


| pouco temp não fol possivel, 
nté agora, realizar o program- 
ma traçudo de dar aos maritl- 


— A nossa Carteira Predial 





Cartelra Predial 


E, que a 
e em Nictheroy 


fina, nº 164 


cções baixadas pelo ministro do 
"Prabalho em 28 de fevereiro de 
1938. Dessas classes, sómente 
duas, as E. e F. são de inicia- 
tiva do Instituto. As outras 
seis, 4, B,C,D,GeH, são de 
iniciativa dos essociados, po- 
dendo serem essim descrimina- 
cas + 
| A — Compra de êasa feita. 
por suggestão do associado. 
| B — Construcção de casa em 
| terreno pertencente ao asso- 
; clado. 
| C — Compra de terreno e 
| construcção de casa para um só 
socio. 
ED Compra de 
grande e construeção de um 
grupo de casas por 
de varios associados. 


iniciativa 


G — Levantamento .de Hy- | 


potheca de casas dos socios. : 


HH — Remodelação de casa 
partencente ao associado. 


LS VANTSGENS DA CLAS: 
SE “E” 


O dr. Amancio prosegue: 
«— A construcção tvpo PF tap- 
parlamentos) se me afigura 

| difticil, no momento, Por isso 
considero a classe E — de inl- 


terreno 





clativa do I. A, P, M, — co- 
mo a mais proveitosa para os 
nossos associados. Sendo a “ca- 
sa barata" a preoceupação ma- 
xima do Instituto, essa classe 
vem de encontro aos nossos de- 
sejos, pois que beneficia os ma- 
ritimos mais modestos. De fa- 
cto, consistinda a classe E na 
compra de terrenos grandes pa- 
ra a construcção de villas ficam 
os seus predios no alcance das 
bolsas mais pobres, 


TERRENOS ADQUIRIDOS 


— Em prosegulmento aos pla-' 


nos traçados na classe E, e de 
nccordo com a Federar*n dos 
Maritimos, o Instituto vem visi- 
tando varios terrenos que, pela 
localização e baixo preço, per- 
mittem a construcrão de cnsas 
baratas, Já fizemos varias pro- 
postas e contra propostas sos 
seus proprietarlos — com a ap- 
provação do Conselho Adminis- 
trativo do T, A, P. M. Adqui- 
rimos. assim, uma prande area 
na rua Marquez do Paraná, em 
Nietherov. onde — após o pro- 
cesso de arrinmento e prevaro 
do terreno, obras «ve exigem 
tempo — serão construidas 160 
casas. Aliás, o mris difficil da 
nossa tarefa — embora pareça 
incrivel — tem sido as exigen- 
clas do prevaro de pnneis e 
questões de Imvostos, que os 
nroprietarios deiram sempre em 
rtraro, A cdemarenção desse 
terreno em Nirtheroy deverá es- 
tar prompta dentro em breve, 
quando Inlclaremos a constru- 
cção das casas, 


- CASAS BARATAS 


Após mostrar a planta dos 
terrenos da rua Marquez do 
Paraná, o dr, Palmelro diz-nos 
que as casas à serem cunstrul- 
das ali ficarão por preços a 
variar entre 20 ou 30 contos, 
Todas ellas, porém, das mais 
modestas ás melhores, terão os 
ultimos: requisitos de cunforto 
o hygiene, 


— Outras habitações mais 


numa grande area quo esta- 


vação 4 eu 


construindo, á rua D. Del- 


mos negociando entre a esta- 
cão de Thomaz Coelho e a Ay, 
Suburbana. Essas casas, sem 
numero de 164, ficarão aos mu- 
ritimos por 15 a 18 contos de 
réis approxiinadamente, Terio 
cosinha, 
demais 


sala, 
completo e 


dois quartos, 
banheiro 


baratas — continua o enge- 
nheiro —. serão construidas 


| 


dependencias. E os nossos as- 
sociudos poderão ndquiril-as 
por modicas mensalidades da 
1308000 ou 1503000, estando 
incluidos nesas cifra os segu- 
ros de vida e contra o fogo € 
os impostos, 


Resolveremos, assim, o caso 
dos mariltmos de menor orde- 
nado, cumprindo as “finalida- 
des a que nos propuzemos da 
“Casa Barata”, Pagando me- 
nos do que paga, avtunmente, 
em alugueis, o marltimo pobre 
terá o seu lar proprio, 


OUTRAS REALIZAÇÕES 


-— Acabamos, também, ade 
adquirir, por um preço ex- 
capeional, uma area situada 
nos terrenos do antigo Jockey 
Club, & rua Viuva Claudio, 
onde, depois du preparação do 
terreno, pensamos construir 
19 casas, em lotes de 12 x 30 
metros, Essa Ílcarão por 30 & 
40 contos, E necessario frizar 
que a Carteira Predial don 
Maritimos não visa lucros nas 
suas transacções.  Pretende- 
mos, apeuas, servir a classe. 
Temos variis areas em estudo, 
onde sorãb construicas casas 
da classe E, 


1.675 REQUERIMENTOS 
O dr. Amancio Palmeiro tala 


das dificuldades que tem en- 
Contrado na acquisição de Ler- 





esnecto de uma casa 
tudos us requisitos 
) por um preço 


Ovt + 
gossulr 


Classe F.. 


que nucegr de 
“e conforto e hyglenp sairá 
minimo ; 


pi SO RT AS TM 


Sr. Homero Mesquita, gran de “leader” da classe 
Maritimos, a quen o sr, UG: tulio Vrrges entregou a pre- 
sidencia do XI. A, P.M, 


e e e e 





dos 


renos, Geralmente os proprle- 
tarios estão atrazados nos im- 
postos e não querem regularl- 
sor essa situação, Mostra-nos, 
então, volumosos processos que 
uttestam o trabalho que dão 
taes cnsus.-E em uma revela- 
ção Ihteressante: o processo 
para a coustrucção de uma 
casa nús classes A, B. C, D, e 
£. dá tanto trabalho como O 
vrolerente n edificação de du- 
zentas na classe E, Fola, de- 
pois, sobre os pretendentes: 


— Desde a Fundação da Car- 
tolra já recebemos 1,675 pedi- 
dos de inscripção, grande par- 
te para cusas isoladas, Desais 
somente 300 já definlram o 
que pretendem, apesar de ha- 
vermos chamados, até go mo- 
mento, em grupos de 50 e G0, 


coren de 800 marltimos, Isso 
justifica-se devido a multos 
delles esturem vivjmído, Nos 


classes de iniciativa dos asso- 
clados já ndquirimos 6 cases 
e Iniciamos a construcção de 3. 
Dentro de um mez prerendo- 
mos adquirir meta 10, que já xe 
acham em negociações, 


GRANDE ACTIVIDADE 


— Estamos desenvolvendo — 
continua v nosso entrevistado 
-— + uma actividade erqmme, 
Posso allauçar que, denvo de 
60 dias, teremos mais de 40 
casas em construcção, fora va- 
rias cusas isoladas que preten- 
demos adquirir e bypothecas 
de predios pertencentes q as- 
Sotiados que vamos levantar. 
Mas, só dentro de mezes é que 
serão coróndos os nussos ester- 
cos, quando já estiverem cou- 
eluídas varias casas das vilas 
em projecto, nosso principal 
objectivo. Então, ns maritimos 
poderão julgar a utilidade ca 
carteira e os bons propositos 
que nos auimam, 

Fazin-se tarde. Vnrlus pes- 
sons desejavam falar so dr. 
“mencio Palmelvo. Despecdima- 
nos de s. ex. enthusinesmadvs 
com a perspectiva que se oite- 
rece a numerosa classe das 
muritimos: o lar proprio, rvea- 
lização humana e feliz que ror- 
nará a gestão do sr. Homero 
Mesquita à frente da util ins- 
titulção, digna do respelio = 
da grajidão dos seus milhares 
de associados.“ 4 
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“A BRIGADA SELVAGEM” NA TÉLA DO 
PATHE' PALACIO, SEGUNDA-FEIRA 





BOLO SS Lda 
Z 


Roger Duchesne numa sce na do film francez “Briga- 
da Selvagem” que o Pathe Palacio estreará  segunda- 
feira proxima 
“A Brigada Selvagem”  en- Pescoressssrororerresoos rosa 
tra em ucção, Luta com o seu «pn: ” x 4 
tradicional “elan", Boris des- Rimac ,» RO pelco 
upparece na voragem tremen- 


da. Seus traços se apagam co- 
mo por encunto, Seria um dos 
tantos soldados desconhecidos? 
Kalatjeff, porém, não perde u 
esperança de encontral-o, Al- 
guma coisa lhe diz que o ho- 
mem odiado ainda vive, Vinte 
annos depois, em Paris, um 
CÓro russo, uma voz abaryio- 
nada ouvida pelo radio leva 
ao velho  Kulatjeff, exilado 
pela revolução, à certeza de 
mue Boris ainda estava vivo... 
E o drama attingo o seu “cli- 
max" nesse film francez que 
Marcel L'Herbier converteu 
numa obra prima de movimeni- 
to, de psychologia, de espectu- 
culosidade... “A Brigada Sel- 
vagem” é mais uma grande 
producção franceza, defendida 
por um brilhante “cast” no 
qual figuram artistas de re- 
nome como: Roger” Duchesne, 
Principe '“Troubetskoy (um prin- 
cipe de verdade), Vera Korc- 
ne, Lisette Lanvin, Charles Va- 
nel e Jean Gallind. 

Será estreado no Pathé Pa- 
lacio, segunda-feira proxima, 





Erna Sack, protegida d 


do Brcadway 


O HBrondwar 
segunda-feira o segundo 
“stbow"” de Casino Atlnanti. 
eo. Depois do hriidantismo 
que mnrcon a primeira apre- 
mentução aos metintis MET = 
anelonnes que fazes em 
canto e mo mnttrieção alum 
nottes dellelosas ada “mermo 


vme Intiçur 


“o 


vitha do ponto 6º, púde-se 
nffirmar, desde jh, um sue- 
cesso menor quem coronr a 
novo  presgcamena aim ele- 
gunte “bulte” da Cinelano, 
dia, 

Tudo faso porque ox ne- 
tintas que vão compor “ 
novo tsbo são ox que 
formar o conjunto masrias = 
Those ade Mim, 

A orehentra Fromm, meus 


nrtistum neotivelso unit, 
Conehlenç Mimuncço tottum, me- 
gunda-felra, no qaulco do 
Brondwar. Wa nota ae 
memnacito am semina que 
vem e, sem duvilu, o eme- 
tax maximo da Cinelundia. 
E, vrogrnmma “elnenta e 


pulco 2 preços comnuns." 


PCS ETTA 


Ê | 
EE 
| | 
E | 
| | 





O O > a Do 


e Moliére, na córte de 


Luiz XIV, no film “Nanon” que o Plaza estreará 


com toda pompa, se 





gunda-feira proxima 





Erna Sack e Johannes Heesters nu: .2 scena do film “Na. 


non” que o Plaza estreará 


Jean-Baptiste Molicre, gloria 
do theatro francez, é ui as- 
sumpto esgotado para os hio- 
graphos. Mas o cinema tem 
sempre q habilidade de desco- 
brir angulos novos num as- 
sumpto velho. No film “isu- 
non”, sumptuosa fantusia Jiu- 
sical que serve de moldura à 
imagem de “Erna Sack”" e de 
pretexto “para os seus super- 
ugudos miraculosos, Molicére 
gurge como um dos persona- 
gens da historia numa caras 
cterização estupenda, Sua pre 
sença no argumento é dus 
mais notaveis. Vemol:o pro.t- 
ge! os amores do uma joven 
virtuosa, a linda Nanon Vatin 
e conseguir, graças á sua in- 


* fluencia sobre Lulz NIV, in- 
etuil-z num espectaculo «a 
córte para approximal-a du 


monarcha mais galante da his- 
toria... Um aspecto novo du 
atormentado Molitre que o il 
Jumina de pittoresco e bonho- 
mia esse que o film “Nanon 
revela e que, sem duvida, mul- 
to divertirá os espectadores... 

Toda uma época de aplante- 


ria e luxo, teve « sua ficl re- 
producção nesse film que cus 


segunda-feira proxima 


tou milhões à sua produvtora 
O interior do Palacio «dz Ver- 
Salhes, um espectacuio na cór- 
te, a vivenda de Ninon de Led- 
clos. os costumes e a indumen- 
taria, surgem numa rotida en 
cantadora através da narrativa 
agil, saltitunte, maliciosa, 


0 Serviço de Saude do 
Exercito dos Estados 
Unidos da America do 
Norte 


O major medico dr. Emima- 
nuel Marques Porto fez hon- 
tem, pela manha no Centro de 
Estudos do Hospital Central do 
Exercito, interessante  confe- 
rencia sobre o Serviço de Saude 
do Exercito dos Estados Unidos 
da, America do Norte, que O re- 
ferido medico acabou de visi- 
tar por occasião da sua recente 
estadia naquelle paiz, represen- 
tando o Brasil no Congresso de 
Medicina e Pharmacia Milita- 
res que se reuniu em Washin- 





dá 
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TUDO CAE... 
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Mas fica sempre de pé o prestigio do 


50 VALE QUEM TEM 


À casa mais popular do Rio de Janeiro 


LOTERIAS 


VENDERA' 05 


500 Contos 
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GRANDE SWEEPSTAKE 1939 


EXTRACÇÃO EM 6 DE AGOSTO 


MATRIZ : 


Rua 1.º de Março N. 37 


Tel. 29-2868 
FILIAL : 


Ed. do “Jornal do Commercio” 


Tel, 23-6192 


Avenida Rio Branco N.' 117 
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VIII Exposição 





Nacional 


ÂAnimaes e Productos Derivados 





- Homenageado o Director do Dep. de Produ-| 
cção Animal — Brilhante exhibição dos Dragões [7 


——— 


da Independencia — A Festa do Copo de Leite 


Conforme foi divulgado, vea- 
lizou-se hontem, ús 20 toras 
no recinto da VIII Exposição 
Nacional de Animaes e [Prouu- 
ctos Derivados, a“ primeira pur- 
te das provas hippicas, que se- 
rão vifectuadas naquele iccal, 
constando essa parte iniciui de 
uma exhibição denominada 
“carroussel”, Perante numero- 
so publico, que accorreu vo re- 
cinto da VIII Exposição, os 
“Dragões da Independencia” 
realizaram interessantissimos 
numeros, formando desenhns G1- 
versos «ue, pela correcção e 
Barbo com que foram executu- 
dos, mereceram prolongadas «e 
repitidas salvas de pulmas, 

A Commissão Executiva (Ccn- 
tral da VIII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Producias 
Derivados agradece, por wos- 
so intermedio, u briosn e tra- 
dicional phalange de nosso 
Exercito - pelo brilhantismo 
que imprimiu aquella [esta 
sportiva, 

FESTA DO “COPO 

LEITE" 

Com o objectivo de incentt- 
var o augimento da producção 
e consumo do leite no nosso 
pais, a Gommissão organizado- 
ra do stand de lacticintos re- 
solveu realizar, no recinto da 
VII Exposição Nacionyl de 
Animaes e Productos Deriva- 
dos, a festa do “Copo de Lei- 
to”, dedicada á& nossa infomn- 
cia, À 

Essa solennidade será voali- 
zada hoje, às 13 horas, sendo 
nessa  occasião distribuidos 
1,000 litros de leite pasteuriza- 
do, em copos de papel, 1.uNd 
doces de leite, 1.000 latas ue 
leite condensado, 1.000 amos- 
tras de queijo, a todas “vs 
crinnças que estivarem entao 
presentes naquela lixposição, 

O MINISTRO FPERNANDO 
COSTA VOLTOU A VISITAR 

4 EXPOSIÇÃO 

O ministro Fernando (Costa 
mais uma vez visitou, em vom- 
panhia do dr, Mario de Oli- 
veira, director geral do De- 
partamento Nacional da Ern- 


LE 


ducção Animal, o recinto da 
VII Exposição Nacional de 
Animaes ce Productos Deriva- 


dos, percorrendo demorada e 
attontamente todos os pavi- 
lhões ali existentes. 


S. excla, convidado eia 
Commissão de Leite c Deriva- 
dos visitou o pavilhão onde se 
acham estabuladas as vaccas 
inscríptas no concurso leitei- 
ro, tendo ocensião de assistir 
as. provas de controle da pra- 
ducção de leite. 


NOTADA SENSIVEL MELHO- 
RIA NOS LACTICINIUS 
NACIONAES 


4 Commissão encarrugada 
de julgar os productos de la- 
cticinios expostos na VIII Ex- 
posição Nacional de Animues e 
Productos Derivados «v-cerrou 
os seus (rubulhos, conferindo 
promios e notando sensivel 
melhoria na qualidade desses 
productos da florescente in- 
dustria nacional, 


UMA RIVAL DA “ITA” 


No recinto da VIII Exposi- 
ção Nacional de Animes e 
Productos Derivados estão se 
realizando as 'provas do voun- 
curso de vaccas leiteiras, que 
constitue um dos mais impor- 
tuntes numeros daquelle cer- 
tame, ' 

Estão inscriptas dez vacceas 
de raça, todas elias de grande 
producção devendo se destacar 
todavia a celebre vacea “Pauii- 
na” da raça hollandeza, pro- 
cedente de Burbaceno, cuju 
media de producção é de cersa 
de J0 litros, rtvalizando com a 
não menos celebro vacea “Tra”. 
que tanto suecesso alcançou 
na V Exposição Nacional rea- 
lizaãa nesta capital. 

HOMENAGEADO U DIKE-: 
CTOR GERAL DO DEPARTA- 
MENTO NACIONAL DA PRO- 

DUCÇÃO ANIMAL 
O sr. Mario de Oliveira, dl- 


E e 


tector geral do Departamento 
Nucional da Producção An!- 
mal foi hontem homenageado 
com um banquete intimo uf- 
ferecido pela Socicdude Rural 
Brasileira e Associações ue 
Criadores de Cavalios Munga- 
larga, Gado Caracú Macho 
Nacional, Jumento Brasileiro, 
Raça Hollandeza, todos om 
séde em São Paulo. 

Foram convidados especiaes 
os sts. Landulpho alves, In- 
lervendor Federal no Estado 
da Bahia e ex-director geral 
desse Depurtamento; José ua 
Rocha Medeiros, secretario qu 
Agricultura da Bahia; dr. 
Paulo- de Lima Corria, dirs- 
ctor do Departamento Indus- 
fria Animal de São Paulo; 
Weisdemir lNaxthe, ex-dire- 
ctor da Divisão de Fomento da 
Producção Animal ec o sr. Ma- 
rio 'Telles, 2" “vice presidente 
da Commissão Executiva Ceu- 
tral. 

Essa Justa 








homenagem, de 
que foi alvo o sr, Mario de 
Oliveira, prende-se ao facto 
de sua brilhante ectuação co- 
mo dirigente do Imporlante 
Departamento da  Producção 
Anima! do Ministerio da Agei- 
cultura, bem como é um tecao- 
nhecimento daquelas entida- 
des pelo prestígio que esse n- 
lustre tecimico lhes vem em- 
prestando; 


INTERESSANTES | PROVAS 
HIPPICAS HOJE, NO RE- 
CINTO DA VIH EXPOSIÇÃO 





A Comimissão Exccubiva 
Central da VIII Exposição Na- 
cional de Animaes, organizou 
para hoje, sexta-feira, e sab- 
bado à noite, um attraente 
concurso hippico, de caracter 
interestorlual ue, por «erto, 
concentrura us attenções do 
publico desta capital. 

Damos n seguir o programina 
dessas compceticvões hippicas, 
que serão realizadas à luz dos 
vefleciores: hoje 2] às 
20 horus — 1, prova — Prova 
aberta ás amazonas e meninos 
-—- em duas series. 2º. prova 
— para cavalleiro civil ou mil- 
tur, Pura os cavallos que. te- 
nhum attingido até 1:5005509 
em premios. Premios Vo 
logar: 5005000 — 2º Togar; 
2308000 — 3.º logar: 1005001 
— 4 logar 705000 — Peso Jl- 
vre.— velocilade: 400 metros 
obstaculos: 12 — altura 
maxima: Ingo — largura ma 
xima: | metros. 

No caso de empate percurso, 
com hurragem obrigatorio em: 
+ obstaculos para a. clussifica- | 
ção do 1.º logar: os demais: 
no caso de empate clnssifica-. 
ção. - 

f cavalos por corporação, | 

Sulblindo, 22. às 20 horas - 
1º provu — para cavalleiro oi- 
vil e militar c amazonius. Pa-: 
ra qualquer cavalo — E" ve- 
dado a inscripção do mesmo ! 
cavallo na 2º prova. Premios: 
1.º logar: 5005000 — 2.º logar: 
2508000 — 1.º logar: 1002000 — 
4º logar 70%000, Peso livre -- 
obstuculos: 12 altura ma- 
xima: Imy) — percurso à ame- 
ricana — tempo maximo a 
fixar, 


a 
- 


4 


prova — para cavaleiro 
civil e militar, Para qualquer 
cuvallo. Prémios: 1º logar: 
7008000 — 2, Jogar 400S000 
3.º logar 7005000 — 4º logar: 
1005000, Peso livre — velocl- 
dade — 36 metros — 0bs- 
taculos: 8 2 12 com 124 11 
saltos altura maxima: 
imiO podendo ler 1 a 2 
obstaculos de mão — largura 
maximy: 4 metros — perclir- 
so de energin. 


PRODUCTOS DE ORIGEM 
ANIMAL 


E" esse um dos mais intercs- 
eantes mostrugrios. A parte 
de Jacticínios está optimamen- 
to apresentada, mostrundo eu 
constante ec grande progresso 
na industria da manteiga, do 


| 


'ahi admirar 





de Se esse homem viver, 


uma centena de eicti- 


mas innocentes cairá 
sob sua furia... 





3 


tenebroso 
Begart em uma scena de 


Humphrey 


“Contra 
Cceon 


a Lei” que o 
vae exhibir segun- 


da-feira 

E fol assim pensando que 
ella, mulher fragil o valendo- 
se apenas de sun astucin e 
encontrando forças no pro- 
prlo desespero, “encontrou co- 
ragem para agir com calma, 
traçando um plano de acção 
rapida “e que não Talharia... 
Horas depois, a Polfela, pre- 
ventda, encontrava n homem 
tenobroso, gangster temivel, 
o tbandido que neda temia e 
que todos temiam, Impossibll- 
tado de se defender preza facil 
pára q Justiça! 
Esse, conforme 
um papel 


o 


se verifica é 
Entelramente novo 
para Kay broencis, até hojetás 
voltas enm “rasos socines”, 
as intrigas da alta roda, as fu- 
tilidades encantadoras de uma 


us 


mulher bonttn e bem VOS 
tida! 

Mas, dando prova farta de 
sua versatilidade, Kay desen 


volve magnifica performance 
nesso papel vibrante de dra. 
maticidade, de emoções cons- 


tantes é tumultunsas. 


“Contra q Lel” (Ring of the 
underwold) v film. Cor 
Kay está Humpherey Bogart 
em outro papel tenebroso, 

Desde segunda-feira, o 
Odeon, estará apresentando 
esso surpreendente desempo- 
nho de Kav Franeie, 


E + A DO O DDD 


queijo e «dos demais sub-pro- 
ductos da industria do apro- 
veltamento do animal no Iui- 
tadouro, pode-se ver desde as 
conservas  muis [inas, até 
aos mostruarios interessanlis- 
simos, 


Ao lado dessas * demonstra- 
cões de pujança industrial, ve- 
mos o mostruário de um va- 
portador de lIripas seccas, 
eu'os grandes mercados, Al- 
lemanha e Hespanha, recebem 
aprecinvel quantidade | dessa 
muteria Brasil. Pode-st 
tambem a cm- 
balasem ce o typo de caixa, 
usado, padronizados pelo im- 
portador curopeu. 

Interessontissima demonstru- 
cão sobre os defeitos mails 
communs dos noftos couros, 
que representam o 4.º logar no 
commotcio- exportador, focali- 
zu o assumpto e ensina à cor- 


do 


rigir os defeitos emquinto 
outro mostruario põe em reie- 
vo uma importante «questão 


economica: o da  imporiação 
ae folhas de Flandres, pornne 
expoe as caixas de madeiras 
nacionaes que podem seocvir 
para | acondicionamento das 
gorduras — banha mantelva, 
compostos, levando-se em con- 
ta, o facto do nosso púis es- 
tar importando.  annualmente, 
cerca de 90 mil contos de réis 


de folha de Flandres, chega- 
se à conclusão de que À jui- 
ciativa da Sociedade Inilus- 


trial de Arteínctos de Macniza, 
fnbricando, com madeira nk- 
cional, caixas para aconnirio- 
namento de banha, mantera 
ete. Lrará beneficios e impie- 
visíveis consequencias à cuo. 
nomia nacional 





NOTICIARIO 








LYS GAUTY VEM AO BRASIL 


Lys Gauty, famosa cantora do 
gramma vindo de Paris, está em 


o e am 


Vaisas de Vienna, 
Canções de Paris e 
batuques da Bahia 


4 ORCHESTRAÇÃO DE 
“JOUJOUX E BALANGAN- 
DANS» ENTREGUE AO MA- 
ESTRO RADAME'S GNA- 
TALLI — A REPRESENTA- 

CÃO NO DIA 28 NO 
MUNICIPAL 

A partitura de “Joujoux e 
Balangandans" é composia de 
trechos de musica os mais va- 
riados. Sua orchestração está 
sendo feita pelo maestro Ra- 
damés Gnatall;, que aliás vem 
presenciando alguns ensaios, 
interessado pelo bom desempe- 
nho dz tarefa que lhe foi at- 
tribuida. 





Inicialmente se  assignalam 
na parte musical de linda 
“feerie'! em favor da “Casa 


do Fequeno dJornaleiro” e da 
“Cidad: das Meninas”, insti- 
tLições de amparo que a se- 
nhora Darcy Vargas vae cons- 
truir, as composições originaes 
da senhora Léa Azeredo Silvel- 
ra, que collabora com diversas 
canções, com letras de autoria 
da senhora Ilda Boavista. 
MELODIAS ESTRANGEIRAS 
Em seguida, destacam-se tre- 
chos de famosas melodias, co- 
nhecidas universalmente, como 
a va'- “Viuva Alegre”, de 
Franz Lehar, dansada pela 35e- 
nhora Mario de Castro e Vasco 
Leitão da Cunha; e os mais 
bellos momentos do “Bolero”. ' 


a E 


de Navel. “Rapsody in blue”, | 
de Gershine e “Jongo", de' 
Augusto Vasseur, com as se-| 


nhorinhes Resita Lafavette 
Abilah de Carvalho. 
MUSICAS BRASILEIRAS 
às musicas brasileiras são 
cons-ituidas las composições 
ineditas. na maioria, e outras 
actualmente em voga, espegial- 
mente de Lamartine Babo, Ary 
Barroso, e Dorival Calinby, 
àry Barroso contribue 
“Aquarela do Brasil” 
“Quem é você”, este ultimo 
samba co partido uwlto, can- 
tado por Mario Reis. 
Lamartine com uma criação: 


com 


“Joujoux e  Balangandans”. 
apresentada pela senhorinha 
Clarinha de Araujo e Mario 


Reis. este fazendo o pavel de 
Balansandans, authentico o 
desabusado malandro dos mo: 
rc* da cidade; aquella, vivendo 
teliciosamente a graça futil de 
“Joujoux” uma reguintada 
caprichesa Irancezinha. 

Todo o elemento musical du 
peça vem sendo cuidado de 
maneira excepcional, afim Je 
que o espectaculo  constitra, 
como aliês seguramente consti- 
tutrá, um momento de emo- 
cão e do encantamento verdy- 
deiros. 


“Joujoux e Balangendans!, 
“mo se sabe, será renresenta- 
do, no diz 28 do corrente, às 21 
noras, no Municipal. 


Hentem prosecguiroam os en-! 
saios. 
A VENDA DE INGRESSOS | 


Restam Poucos ingressos pu: 
ra n renresentação de ““dJolt- 
joux e Balangandans”, 

Encontram-se na Casa da: 
mes, à rua Alcindo Guanabara. 
26, alguns balcões nobres 
rimules e voucas galerias, 

A comimissão avisa ás pessous : 
que resevvarem ingressos para 
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CASA D 6 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇ 


TAS, FUMOS, LOUÇAS E ARTIGOS FARA LAVOURA 
Recebtim directamente stmentes novas garnulidas 


FABRICA DE LINHAS em Maria Angú 


Para Pesca, Traihas, Estr 


FERRAGENS, TINTAS, ARMARINHOS e LAMPARINAS 
FUMOS EM ROLO E DESFIADO — CHARUTOS, Káriu 
E ARTIGOS PARA FUMANTES 


ESPECIALIDADE EM FIO 


GRANDE DEPO 


PREÇOS SEM 


PRAÇA DO NERDS 
; Em frente uu 4 
Tel, : 42-2046 .— «End. 


ARAMES. CTC. 
SITO DE LOUÇAS' DE BARRO 
COMPETIDORK 


GOMES IRMAO & CIA, 





cinema francez, segundo telc- 
viagem para a America do Sul, 
devendo passar um mez de ferias no Rio 





O Drama de Shanghai 





Uma seena de “O Drama de 


Shanghai”, film empol. 
gante e realista que a Alllan- 
ça vae exhihir no proximo dia 
31, no cinema Palacio e cujo 
successo é facil de prever 
quando se sabe que é um film 
de palpitante actualidade diri- 
gido pelo 'genfal director G. 
W. Pabst, 


esse 


Relação de frequen- 
4 E 

cia de funceiona- 

rios civis 

O ministro da Guerra mbn- 
da publicar o seguinte: Os di- 
rectores e chetes de estabele- 
cimentos, repartições e servi- 
cos, bem como os comman- 
antes de unidades, onde sir- 
vari funccionarios civis de 
quacros permanentes, deverão 
remetrer à 3º Secção da Secre- 
taria Geral deste Ministerio, 
até o dia 15 de cada mez, q 
partir de agosto proximo, uma 
“relação de Irequencia” dos 
mesmos funccionarios, Essa re- 
lação deverá conter, com de- 
talhes, as advertencias, repre- 
edsocs, suspensões e faltas, que 
implicuem ne perda de ven- 
cimanics, afim de que taes al- 
torações sejam anotadas, em 
tempo, segundo as disposições 
do art. 14, combinado com o 
ar 99 do qecrejo-le; n. 2.390, 
de 25 da janeiro «de 1938, para 
o prrecssamento das promos 
cõcs nos quadrimestres respe- 
Ciivos. 

Os funccionarios que não tl- 
verem dado alterações não de- 
verão constar da “relação de 
irequencie”, ficando. por con- 
siguinte, os organizadores "das; 
mesmas relações responsaveis 
Por quecscrer enganos que, 
posierormente, forem verifica- 
ars. 

F.ca, assim, sem elfeito o 
Avico n. 882 de 1t publicado 
no Dare Official de 16, tudo 
de ceocembro de 1938, quando 
exito. e romessa; de uma via 


tes Tolnas de pagamento, no 





| tocante nos funccionarios  ci- 


A + 1 + O 1 ED 1 A + a A a O 


irem bGucal-os. porque, do-con- 
trariox perderão, em virtude da 
grande procura, direito aos 
mreemes, 





COMA ES E. 


PESCADOR 


ÃO DE FERRAGENS 'LIN- 


prvoas, Linhas para Gli, 


nú 


PARA REDES, 


ANAIS. 


— 


“Do Ns, 


nam PPrsçoo 


tg 
“% 
elegr.: “Casa Fescada” 


no 159 
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EA 
+ 


TOP, ip PIN ÇA QUO? 


DIAKIU CAKIUCA — Sexta-feira, 21 de Julho de 1939 











0 PROGRESSO ARCHITECTONICO DA CIDADE | 


ER F.CIO COMMERCIAL 


PROJECTO E CONSTRUCÇÃO DO ESCRIPTORIO TECHNICO 
RAJA GABAGLIA 


(Engenheiros Civis). 


Majestoso edificio onde estão Jocnlizados innumeras secções 
de serviços publicos, municipaes e federal e escriptorios de 
importantes firmas industriaes e commerciaes de nossa praça 


à Avenida Graça Aranha, 62 


Esplanada do Castello) de propriedade da Immabiliarta 

Commercial, S. A, com 1Z pavimentos, ventilados nutomatl- 

camente, por absorpção e com garage de 2 andares, Na sua 

construeção foi empregado o melhor material e applicado 
com perfeito acabamento 





Conira os monopo-| Notas 


lios e a concorran- 
cia desleal 


TAMNNDEM INICIADA EM MI. 

NAS GERAES UMA CAMPA- 

NHA PARA ACABAR COM 03 

“PnRESES* UM CERTOS HA- 
MOS DE NEGOCIOS 


BELLO HORIZONTE, — (Do 
correspondente) — Teve gran- 
do repercussão nos melos com- 
merclaes e Industrines do Bs- 
tado mn noticia de-queo a Liga 
do Commercio do Rio de Ja- 
netro, está desenvalvendo ener- 
gica enmpanha contra os mo- 
vopollos é a concorrencia des- 
leunt, que vêm prejudicando u 
commerelo em geral, 

Bm sua ultima reunião a 
União dos Varejistas do Esta- 
do tratou dá assumpto, tendo 

sou director José Costa lou= 
vado a atitude da Liga do 
comemrolo, querendo servir de 


factor de harmonia entro lin- 
portadores, fabricuntes eo dig- 
tribuidores, no sentido da 
rtopvão de proçessos da plena 
ecsunidade de direitos e  con- 
dinões,  extinguindo-se, coimn- 


os monopoltos, 

José Costa que 
o facto. tambem 
Firmas do 


pvlotamente, 

Disse o sr; 
nesta capital 

inulto commum, 
Rin, sem pagar Impostos 
fretes vendem aqui seus pro- 
ductos o que constitue, por sl 
«6 concorrencia desleal, 

O sr, José Costa propoz, por 
ulifmo, sendo attendido, que se 
ofilole 4 Liga do Commercio 
applaudindo a aum Inteífvenção 
pare regularizar a situação e 
communteando-lho o que occor- 
nesta capital. 
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Companhia 


“Âniinas é 





Essencias para todos os fins 
Corantes inoffensivos 
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Productos Chmicis 
do Brasil 


RIO DE JANEIRO 
“Rua da Alfandega, 100 - 102, 
Tel. 23-1646 


Steck permanente de Anilinas 
Predustos Chimicos — Drogas 
Saes de lodo, Bismuthos, Quinino. 
Papel heliographico “OZALID” 
Papel para desenho “DIAMANT” 
Papel transparente “HELIOZELL” 


Coalho em pó — Coalho liquido 


— 


Coroan 
Dynamico € 





cão caféeira n 


vacqua Irmãos S. A. ele 


O mercado caféciro do Esta- 
do do Espírito Santo, conforme 
Seeverifica pela estatistica sem- 
pre animadora de sua expor- 
tação, attinge, agora, uma pha- 
se promissora, Faz-se em gran- 
ac escaln, pelo porto da capl- 
tal esplritosantense, oO cum 
mercio da preciosa  rubíncer, 
unysando admiração a fmpor- 
ante contribuição do praspero 
Estndo, Já em outras occasiões, 
tivemos o prazer de notor a sua 
excelente situação, que faz com 
que o Espirito Santo exerça 
necentuada influencia na ba- 
lança commercial do palz. 


Devido ao estorço e a com- 
petencia dos que nepociam em 
cuté, ma terra capíchaba, ele- 
Va-se, constantemente, a pros 
ducção, colocando o Estado na 
vanguarda das raças fortes 
ao producto lender do Brasil. 
Ao dynamismo desses homens 
de negocio, que nao poupam es- 
forços e não temem obstaculos, 
ueve o Espirito Santo o apro- 
veirumento de sues terras a na 
posição agradavel 
cta noje 


Não se detem ahi, entretan- 
tu, q actividade dos homens 
espiritosantenses. Se examl- 
narinos o producção e a expor- 
tação do café, veremos que O 
clomintio de outras zonas. pro- 
qucroras cabe, tambem, aos fl- 
lhos do Estado capichaba. Para 
tal é bastante citar que quasl 
toda a producção das zonas 
cnteciras Wmitrophes encontra 
no porto de Vietorin o seu na- 
tural escondouro, 
capichahas, Investídos nessas 
zonus, estahelfcem uma con- 
mquísta economica notavel, ten- 
to-se em vista a riqueza etos 
terrenos conquistados, vumo é o 
exempio do grande Estado de 
Minns ternes, 


Ao citar expoentes do poderio 
economico e financeiro do Es- 
tado do Espirito Santo, não 
poderiamos drixar de destacar 
o st, Pedro Vivacgna, dficen- 
Uente de uma tradicional fami- 
Ha de norociantes de enfé e 
de animadores do progresso de 
seu Estado. numa. obra aita- 
mente patriotica de estimular o 
rommercio exportador brasflel- 
Fu H 


Figura de primeiro piano, 
nrofundo conhecedor dos segre- 
dos commerciaes, tem O sr, Pe- 
dro Vivacana a prestdenci dn 
firma Viveenua Irmãos S, Au 
cujas tradições vem sendo de 
ha muito mantidas pelos repre- 
sentantes dessa família flus- 
tre, que se impõem cada vez 
mnfs flrmemente nos nnssos 
metos Industrines e banearlos. 


que desfru- 


Os cupitnes 
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minisieriaos 
Pelo ministro da Guerra, fol 

desi-nedo para servir ma Di- 
rectoria de  Recrutamen;o 
capitão Manoel Almeida de Al- 
buquerque Cavalcanti, . em sub- 
stitulção ao official de igual 
posto: Antonio Ferraz da Sil- 
veira; foi transferido o esta- 
“lo do capitão Hildeberto Vlei- 
ra de Mello, do Estado Maior 
da 7.º (setima) para o da 1: 
(primeira) Região Militar; fol 
designado auxiliar da 1.º Clr- 
cumseripção de Recrutamento 
Militar o 2º tenente da Reser- 
va da 1.º classe Bernardo Pon- 
tes: foi designado para exer- 
cer as funcções de secretario 
da Fabrica de Curltyba, o 2º 
tenente da Reserva Convocado, 
Antonio Lourenço; foi tornada 
sem effeito a designação do 
major José Daudt Fabricio das 
funcções de instructor adjunto 
co Curso de Engenharia da 
Escola de Esindo Maior, visto 
ter tido outra commissão. 


ANTES DE 





Congresso Internacional 
de Aeronautica, na 
Univ. da Columbia 


O ministro da Guerra decla- 
rn que resolve designar o capi- 
tão Benjamin Manoel Amaran- 
te, da arma de Aeronautica, 
para representar este Ministe- 
rlo, sem onus para o Governo, 
no Congrêsso Internacional de 
Sctencias Aeronauticas, que se 
realiznrá de 11 a 16 de setem- 
bro do corrente anno, na Uni- 
versidade de-Columbia. 






Gomo o mate brasi- 
leiro foi distribuido 
na VII Exposição 
Nacional de Animaes 
e Productos Deri- 
vados 


Com a inauguração da Ex- 
rosição Nacional de  Animaes 
e Productos Derivados — ins- 
tnltou-se nl o pavilhão do 
Instituto Nacloal do Mate — 
ufim de alstributr nos visitan- 
tes de todo o Brasil — além do 
mate geindo — uma infinidade 
de pacotes — especialmente 
destinados a esses certames 
patrioticos, 


Os funcclonarios do Institu= 
to destacndos na Exposição pas 
ra tal mistér — não têm tido 
mitos a medir, pois dias ha, 
que a distribuição vne até al. 
tas horas da nolte, Dinriamen- 
to são dados no consumo gra- 
tulto bO00 Miros aprroximada- 
mente de mate gelado — o que 
representa tres mil copos. 


O sr. Fernando Costa, ml- 
nistro da Agricultura indo uo 
pavilhão do Mate — não escon- 
dera o seu coutentamento — 
no verificar que o mate brasl- 
telro — está chegando do apos 
gcu do seu consumo interno — 
tal a avalanche do gento que 
o procura para dello receber 
suas virtudes tonicas qo nutri. 
tivas. 


Desta fórma o Tnastituto Na- 


clonal do Mate — está ftel- 
mente cumprindo o prograin- 
É ma que lhe fot traçado pelo 


chefe da Nação, 
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o Um Trabalho 


Rasgam-se novos horizontes à produ- 





Victoria é hoje um porto de grande importancia 
na exportação — As actividades da firma Vi- 


mercio e da industria capichaba 








Constructivo 
o Espirito Santo 


vam o progresso do con- 


Ao consulinrmos . as cifras 
dessa importante firma, somos 
forçauos a notar, pela justiça 
q os numeros ditam o Im- 
portante papel que Vivacqua 
trmnos S. A., desempenhans 
no comumerco de café, príinci- 
pal factor, sem duvida, da ri- 
queza nacional. Não se restrin- 
ge, porem, n fsse pronuncia- 
mento de cifras a significação 
do seu preponderante trabalho, 

A grande, a maior obra, tal- 
vez, da importante organiza- 
ção, é o henellclamento da ter- 
ta, O reflorestamento das xzo- 
nas caféeiras o estímulo dos 
productores. o impulso progres- 
sista e dynamico que esses 
grandes hrasileiros promovem, 
contribuindo dessa munelra ef- 
fisfente para malor grandeza 
deste palz moço, 

O sr. Pedro Vivacqua orlen- 
ta O trabalho da firma que che- 
fin no sentido do mnis são pa- 
triotísmo. Temos, por Isso, con- 
sclentemento, de render-lhe as 
homenngsens que lhe são devi- 
dns, E como nós pensam, por 
certo, todos os. hons brasileiros, 

A imtellisencia e o espirito 
empreendedor dos  Vivacqua 
consegre demonstrar no ectrom. 
neiro a capacidade dos nassos 
| homens para manter em -hom 
conceito a- superioridade do ca- 
fé traslteiro, grangeando justo 
renome para a sup flrma, quer 
nos merendos naclonaes, quer 
nos mercados imnortadores. Es- 
se crescente  nrestisio, nlás, 
colinca pn firma Vivacana Ir- 
mios S. A.. como a malnr ex- 
nortadora do café procedente 
de Minas Gernes e uma «us 
mnlores. pelo vulto de suas 
transacrães, casas. exportadoras 
do Brasil. 

Os esforços dessa exemplar 
orvonimacão têm, pimin stênre 
conhecidos netos nossos meios 
nºfinines, Todas os estatisticas 
pnhiendas nos ultimos annns 
registam. com o merecido des- 
temue, n8 Imnortantes e nrodu- 
ctivnas netividoadas da firma Vi- 
veeana Irmãos S. A, 

Não sá mo Brasi), entretanto, 
são conhecidos e louvedos os 
servicos da firma. Em todos os 
mercados Imnnrtndares da nos 
em nrincina! fonte de renda. o 
entã, a importante organização 
noza de um prestinta sólido é 
merecido. smocas h direcção ef- 
flctente ue lheiimnrime o sr. 
Prdro Viverana, vmn das mais 
potnavets flunros dos metos eom- 
po etviRas e Industrines do Bra- 
sit. 

Isso ronstitue o jnsto ntemlo 
de um trabalho fecimdo res 
zndo em prol do nosso café e 
da grandeza nacional. 
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COMPRAR 


UMA CASA PROCURE 
opa a Brasileira JE TEPTENO 


CELL ILLEDEDLOLDEM DEP EDELDOPODOIDIDEDIAPIDDDS DDD 


IRUA DO ROSARIO, 139 


CET E US SE 





" Permissões 


Foram concedidas pelo secre- 
ter's Geral da Guerra: a) — 
para gozar férias em Provi- 
dencia (Estado de Minas Ge- 
raes) ao capitão veterinario 
Manoel Bernardino da Costa, 
da D.S. NR. V.; b) — para go- 
zar férias em Bebedouro (8, 
Paulo), ao capitão Cherubim 
Ferreira Chagas, da Fabrica 
de Boméuccesso; c) — para ir 
Juiz de Fóra, afim de assis- 
tir aos funeraes de seu pae, ao 
9º tenente medico estagiario, 
a'umno da Escola de Saude do 
axercito. Orlando Duarte Cort- 
rên Barbosa: Aos canitães Pla- 
cido da Castro Jobim e Sylvio 
Tavares Ildbanlo, alumnos |. da 
Escola Technica do Exercito, 
para gozarem as férias esco- 
lares: o primeiro, em Juiz Je 
róra, Barbacena e Bello Ho- 
vizonte: e o segundo, em Bello 
Horizonte. tudo no Estado de 
Minr” Geraes. 


A Escola das Armas 
vae publicar em fas- 
ciculos os ensinamentos 
ministrados aos officiaes 


A Escola das Armas, um dos 
mais importantes estabelêci- 
mentos de ensino superior do 
nosso Exercito, com o fim de 
diffundir o mais possível, e-da 
melhor maneira, os ensinamen- 
tos ministrados nos officines 
que freguentam sets diversos 
cursos, vae publicar, em fas- 
cieulos, 09-assumplos mais im- 
portantes. 
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para Petropolis. 








CLUB NAVAL-PETEOPOLIS 


INCLUSIVE A PASSAGEM DE OMNIBUS 
E ASSENTO RESERVADO NO TREM. 


Bilhetes a venda no guichet da Viação Excelsior 
(Club Naval) e com o conductor do omnibus 
0s omnibus que combinam com os trens para Pe- 


tropolis, sem do Club Naval (Avenida Almirante 
Barroso) 30 minutos antes da partida dos trens 


ING RO PÃO ELSDRIANTA 





AS COMMEMORAÇÕES DA 
“SEMANA DA CRIANÇA” 


A Commissão Central in- 
cumbida de orgênizar as com- 
memoruções da “Semana da 
Criança” resolveu que as com- 
missões municipaes tenham 
como membros natos o pretei- 
to, o Juiz de Direito ou Pretor, 
a autoridade sanitarista que 
fôr designada pela Saude Pu- 
blica, e uma professora local. 


A Commissão Central enca- 
receu às municipaes a necessi- 
dade de se reunirem o mais 
breve possivel, atim de ela- 
borar o prógrammea da Sema- 
na da Criança, que será reall- 
zoda em cadu municipio. 

As commissões  municipaes 
podem convidar outras pessoas 
paar dellas participarem, 


A correspondencia deverá ser 
enviada para o Juizo de Me- 
nores, à rua Cel, Gomes Ma- 
chado, 85, sobrado, 


A IDENTIFICAÇÃO DOS ES- 
TRANGEIROS RESIDENTES 
EM PETROPULIS 


Domingo, das 9 ás 11 horas 
e das 13 às 17 horas, terá lo- 
gar, em Petropolis, a identitl- 
cação dos estrangeiros residen- 
tes nesse municipio. 


DESIGNAÇÕES NA POLICIA 
CENTRAL 


O chefe de Policia, dr, 'Tole- 
do Piza, designou o despa- 
chante Levi Brandão da Siva 
para ter exercício nas depen- 
dencias localizadas no proprio 
editicio da Chetaturu e o des- 
pachante Altino Gomes, para 
servir junto &á Delegacia du 
6º Regtão Policial com séde em 
Petropolis. 


OS COMPONENTES DAS 
NOVAS JUNTAS DE CONcl- 
LIAÇÃO E JULGAMENTO 


O Inspector Reglonal do 
Trabalho, no Estado do Rio, 
sr, Luiz Mezavilla, para effei- 
to de reorganização, baixou 
uma portaria extinguindo as 

' Juntas de Conciliação e Julga- 
mento existentes neste Estauo, 
e cosiderando exonerados as 
seus: componentes. 

Na data, baixou outra por- 
tarja, em virtude da qual fo- 
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“Pinto, srs. Oswaldo Luiz, 


Notcias do Estato o Rio 


ram criadas as seguites Jun- 
tas, consideradas necessárias e 
bastantes para attender ao 
serviços de sua competencia: 3 
em Nictheroy, 2 em Campos & 
1 em cada um dos seguintes 
municípios: Itaperuna, Nova 
Friburgo, São Gonçalo, Petro- 
polis, Nova Iguassu", Barra do 
Pirahy e Valença. 

Já foram nomeados os mem- 
bros das seguintes Juntas: 

1º, de Nictheroy: bachareis 
Francisco Bittencourt Junior e 
René de Souza Carvalho sra. 
Tlidio Soares Filho, Eduardo 
José Cardoso, Heitor «de Prins 
Bá Pinto e Arlindo da Silveira 
Marques, respectivamente, pre- 


sidente, supplente, vogaes e 
supplentes. ' 
2" de Nictheroy: bachareis 


Adalberto Ferreira de Aguiar 
e Antonjo Duarte Gomes, srs. 
Torquato Sá Pinto, Raul Mo- 
races Valentin, Antonio Augua- 
to de Azevedo e Severino da 
Silva Viegas, respectivamente 
presidente, supplente, vogaes e 
supplentes, 

3º, de Nictheroy: bacharels 
Augusto Lima da Costa e Bil- 
va e Pedro de Alcantara Gul- 
maries, ers. Eduardo Luiz Go- 
mes, Manoal Pinho Saramago, 
Aydano Pinheiro e Carlos Ro- 
drigues Alves, respectivamente, 
presidente, guppleute, vogaes e 
supplentes, 


1º. de São Gonçalo: bacha- 
reis Capitulino dos Santos Ju- 
nlor e Alvaro Duncan Ferreira 
8i- 
meão Lopes Ferreira, Aurelio 
Costa e Augusto GQaldas, res 
pectivamente, presidonte, sup- 
plente, vogaes e supplentes, 


1º, de Petropolis: bachareis 
Octavio Arce e Antonio Viel- 
ra da Nobrega, srs. Paulo 
Gouvta, Frederico Carlos de 
Almeida, Guilherme Luiz Fran- 
cisco Echrernacht e Alfredo 
Augusto da Silva, respectiva- 
mente, presidente, supplente, 
vogaes e supplentes, 

1º de Nova Iguassu': bacha- 
rel Waldyr Faria da Rochas e 
jornalista Jefferson Menezes 
Avilla, srs, Wenceslau dos 
Santos, Ernesto Moreira, Luiz 
Rodrigues de Olivelra oc José 
Marques dc Souza, respectiva- 


NACIONAL 


Cia e 


KL 


mente, presidente, supplente, 
vogaes e supplentos, : 
NOTICIAS DE CABO FRIO 

CABO FRIO, 20 (D. P. 1.) 
— O cinema Recrelo desta ci- 
dade acabou de passar pur 
uma completa reforma, estun- 
do ultimumente sob a orienta- 
ção criteriosa de A, Machalo. 
Os fiims exhibidos são esco- 
lhidos, de modo a poderem 


Ser assistidos não só por adul=" 


tos como tambem por crian- 
ças. O indispensavel Jornal 
Nacional não é nunca omivti- 
do, Está Cabo Frio, polis, com 


sua unica cnsa de diversões, 
nesse genero, funccionando 
normalmente. 


CARO FRIO, 20 (D, P. T) — 


O Tamoyo Sport. Club dotou 
esta cidade de uma praça de 


sports, Da qual a nossa imocl- . 


dade se diverte jogando bus- 
ketbnll e volleyball, 

O seu pisbo é todo de gesso, 
colhido nas salinas deste mu- 
niciplo, cuja producção é 
abundante, e a sua constru- 
ccão é das mais modernas, (Us 
jogos são praticados apenas do 
dia, No entanto, estão sendo 
empregudos esforços no senti- 
do de poder serem tombem 
praticados à noite. 

A TEMPORADA OFFICIAL NO 

MUNICIPAL DE NICTHUEROY 

Está obtendo grande exito a 

Companhia Lyrica Metropot. 
tana 


Está actuando com grande: 
exito no Theatro Municipal qe 


Nictheroy a Companhia tyri- 
cu Metropolitana, Esse conjun- 
to artístico realiza uma teta- 
porada officinl. ! 
Carmen Gomes, Reis e Sil- 
va, Sylvio. Vieira, Estevam 
Bruno, José. Perrotta, D, Mu 
gnavita, Gilda Colombo, M, 


Tourasse, Djanira M. Barros e 
Mario Girotti são os nomes da 
arte lIyrica que consiituem a 
companhia que óra nctia com 
tanto brilho no Municipal du 
capital. fluminense. 

A orchestra, cuja regencia,, 
está entregue ao maestro San: 


tiago Guerra, O córo E 0 cor . 


o baile são do Municipal do 
D, « . 

A Companhia Lyrica 'Mesro- 
politana já apresentou a “'Tos- 
ca” e “La Boheme”. 4 segu 
serão  enscenadas a “[ravia- 
ta”, “Madame Butterfly” e q 
“Guarany”, cantado em por- 
tugucez, na traducção de L vala 
Barros. 


— ———— e ue cem mu, 
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Dezoito Annos Depois 


Preso em Ramos 


0 velho 





José Ramirez e sua filha Anna, responsavel por 





Praça Tiradentes n.º 77 


Desarmamento 
Parcial da Alle- 
manha . 


crime de morte ocorrido em 1921, numa avenida da rua de São Chris-| «eres ae 1º memo 
tovão --- Na Secção de Vigilancia da D. G. 1. 





José Remirez e sua filha 


* Os investigadores da Secção 
de Vigilancia e Capturas, após 
successivas diligencias, prende- 
ram, em Ramos, José Ramirez, 
de nacionalidade hespanhola, e 
sua filha Anna Ramirez, que 
commetteram um assassínio em 
1921, em São Christovão, 
ANTECEDENTES 

Em 1920 foram morar na ca- 
sa 11 da Avenida situada no 
numero 323, da rua de São 
Clyristovão, onde já residiam na 
casa 12, José Ramirez e sua Tl- 
lha Anna, José Monteiro, de 
nacionalidade portugueza e a, 
sua genitora Joaquina Rosa. 

O novo inquilino, que tinha 
então, 18 annos, entrou de na- 
moro com Anna Ramirez e um 
dia, como já hnvla feito com 
diversas, abusou da ingenuida- 
de de Anna, alentando-s com 
um mundo de promessas, 

Commettido, o delicto, o se- 
ductor prometteu reparar o 
mal, Mans o tempo sela 
sando e José não se decidia a 
cumprir a promessa que sellára 
com juramento, 

Não falava em casamento, 

Desesperada, na desventurada 
rapariga contou tudo ao seu 
pae. Selente da desventura da 
filha, José Ramirez resolveu 
quelxar-se á policia do então 
10” districto policial. A autorl- 
dade nada pôde fazer á vista de 
ser maior a offendida, Ainda 
assim o delegado, dr, Pereira 
Guimarães, chamou o culpado 
ao seu gabinete. Expóz a este 
a situação da moça, operaria e 
pobre, e obteve de Monteiro a 
garantia de que tomaria Anna 
para sua esposa legitima, o 
mais breve possivel. 

A TRAGEDIA 

Os dias passaram sem que o 
seductor se resolvesse a cum- 
prir a sua palavra, dada ao de- 
legado. Ao contrario, passou 
até a não frequentar mais assi- 
duamente como fazia a casa 
da sua victima. Quando a avis- 
tava, fugia como se temesse en- 
contrar-se com ella, 

Certa noite, porém, a 11 de 
janelro de 1921, não dendo 
mais supportar o ludriblo de que 
era joguete, Anna deliberou es- 
perar o seu seductor, 

Quando José procurava abrir 
a porta da sua residencia, An- 
na-npproximou-se e interpellou- 
o, resolutamente, . 

— “Como é? Você casa ou 
não casa commigo?” é 

Com a calma que caracteriza 
os individuos que se dão com- 
mumente á pratica desse crime, 
José Monteiro retrucou, secca- 
ido! 

Anna, alucinada pelo mise- 
ravel procedimento do seu elei- 
to, sacou de um revolver que 





MATINÉE 


Li 
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A“Comédie Française” 


no Theatro Municipal 


HOJE: Dois ultimos espectaculos da tempo- 
rada — A's 17 horas 


Anna, na Secção de Vigilancia 


trazia no bolso do seu avental, 
e disparou, quasi a queima rou- 
pa, cinco tiros contra elle, As 
alas so alojeram: duas, nas 
costas; uma, na mão esquerda, 
outra, na coxa direita, e outra 
na clavicula esquerda, 
CORAÇÃO DE PAE 

Os gritos de soccorros chega- 
ram até os ouvidos do velho 
José Ramirez que, correndo à 
janella e vendo que se tratava 
de sua filha, sc apoderou de 
um clavinote e disparou, por 
traz da janella de sua casa, 
contra as pessons que se en- 
contravam já no local, onde ja- 
zia gravemente ferido, José 
Monteiro. 

Foram attingidos pelos pro- 
jectis do clavinote a domestica 
Joaquina Rosa, brasileira, de 
48 annos, casada, mãe de José 
Monteiro, que soffreu ferimen- 
DO OCO GD O TD O SUR O DO 


e Capturas da D. G. 1. 


to na mão e José Macedo da 
Silva, vendedor ambulante, 
que soffreu ferimento no ven- 
tre, vindo a fallecer horas de- 


pois. 
PRESA 

Anna foi presa, emquanto o 
seu pae evadira-se. Cinco dias 
depois, como não fleasse cara- 
cterizado o flagrante, por um 
“habeas-corpus” impetrado a 
seu favor, foi Anna posta em 
liberdade. R 

RESISTIU AOS FERI- 


MENTOS 

José Monteiro, não obstante, 
ter recebido cinco tiros, fol soc- 
corrido na Assistencia, tendo 
sido posto fóra de perigo. 

Agora com a prisão do ve- 
lho Ramirez e de sun filha 
Anna, revive a tragédia da 
rua de São Christovão, occorri- 
da ha 18 annos. 





Feriu a Canivete a Mulher 
queNão Quiz Acompanhal-o 





A SCENA DE SANGUE HONTEM, A' NOITE, 


NO VIADUCTO DE 5. 


Tendo abandonado o esposo, 
que era embarcadiço, Maria dos 
Anjos Pereira, de 19 annos de 
edade, brasileira, se  Tizera 
amante de Leavigildo Moraes 
Pereira, com elle indo residir, 
ha cerca de tres annos, na es- 
tação de Oswaldo Cruz, em ca- 
sa de uma prima do individuo 
Mario Augusto do Amaral, de 
29 annos de edade, portuguez, 
solteiro e morador à rua Capl- 
tão Macieira n, 60. 

Aconteceu que, poucos dias 
depois, Mario se tornou tam- 
bem, amante de Marla dos An- 
jos, passando a visital-a na au- 
sencia de Leavigildo. Este con- 
seguiu, porém, appreender um 
bilhete de Mario para Maria 
induzindo-a a abandonar o lar. 

Indo & delegacia do 25º dis- 
tricto, Leavigildo queixou-se às 
autoridades contra o procedi- 
mento de Mario, 

A policia mandou. chamar O 
“seductor” e aconselhou-o & 
que desistisse de seus proposi- 
tos, ao memo tempo que sugge- 
riu a Leavigilddo a que se mu- 
dasse afim de evitar novas per- 
se ões. 

tido o alvitre da auto- 
ridade, Leavigildo e sua amante 





POETICA 


» 


COM O APOLOGO 


“AAGULHAE A LINHA” 


de MACHADO “DE ASSIS, num programma encantador 
Preços populares 


A's 21 horas 


recita de assignatura (DESPEDIDA DO ILLUSTHIL 
CONJUNCTO) 


TARTUFFE, de Moliére e LE CANTIQUE 
DES CANTIQUES, de Giraudoux 





FRANCISCO XAVIER 


foram residir à rua Sayão Lo- 
bato, no morro da Mangueira. 

Mario, entretanto, veiu a des- 
cobrir a nova moradia de Ma- 
ria, e hontem á noite, mandou 
um portador chamal-a. 

Embora receiosa, a mulher 
attendeu ao recado, e veiu ao 
encontro de Mario noPviaducto 
de São Francisco Xavier. 

Depois de alguns minutos de 
palestra e como Maria não ce- 
desse ao seus desejos, no sen- 
tido de acompanhal-o para lon- 
ge de Leavigildo, Mario saccou 
de um aflado canivete e vi- 
brou-lhe quatro profundos gol- 
pes attingindo-lhe o pescoço e 

raço direito. 

A victima fol soccorrida pela 
Assistencia, sendo depois. dos 
primeiros : curativos internada 
em estado grave no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

O criminoso foi preso e au- 
tuado em flagrante no cartorio 
da delegacia do 19º districto. 


0 





remo cm mecenas cmmcmou | Tonias á Allemanha, 


O Exercito Japo- 


nez Conduz d Poli- ginou tal informação 


tica Exterior d 
Imperio 


(Conclusão da 1.º pagina) 


Suppõe-se que o plano 
ínolue a promessa de con- 
siderar a concessão de c0= 


que tiver início o desar- 
mamento., 

A fonte de onde se ori 
der 


clarou haver  indicios de 


1) que o allegado plano: já foi 


enviado a Berlim e dado a 
conhecer no sr,  Wonhltat, 
que se encontra nesta ca- 
pital; porém, só será apre” 


uma declaração geral sobre as | sentado officialmente em 


necessidades de guerra, sob es 
quaes apera q exercito japonez 
nn China: 
nibponiea de que o recordo seja 
concluido sobre principios ab- 
strnctos, provoca um .certo te- 
mor de que, nosteriormente o 
governo de Tokio procure ex- 
trair disso deducções mais am- 
nlas. as quaes q 
Londres não lhe quer dar. 


fins de agosto ou começo 


Porém, a insistencia | de setembro. 


Os circulos diplomaticos, 
entretanto, duvidam do 
exito do' plano e julgam 
que o sr. Hitler jámais 


governo de | concordará com o desarma” 


Esses recelos são hem funda-,| mento unilateral da Allema- 


dos,- pois recorda-se, q propo- 
sito, que o Japão já ulilizou 
de outras vezes essas defini- 
cões úmplas e abstractas para 
dellas tirar deduções e Inter- 
pretacões de necordo com suas 
necessidades, 


Segundo Se assegura naquel- 
les circulos, a Grã Brebanha 
estava «disposta a encarar de 
maneira conciliadora as que- 
Stãos relativas á situação de 
Tientsin, mas as pessoas mue 
acompanham de perto O curso 
dos neontecimentos são cia 
opinião que as negociações não 
chegarão nunca a tomar Ífor- 
ma concreta e definida, 

Astedita-se que sir Robert 
Craiuto seja o mais pessimis- 
ta e que n Inglaterra já se 
disponha a evacuar Tientsin, 

O sr, Arita conferenciou com 
o chefe do, Governo, barão Hi- 
rinuma, expondo-lhe os pontos 
de vista que lhe foram hontem 
transmittidos pelo embaixador 
da Inglaterra e preparando a 
resposta do seu palz para a 
proxima conversação. 

Acredita-se que a principal 
difficuldade verificada nas 
conversações de hontem ema 
motivada pela exigencia do gr, 
Arlta de que a Inglaterra ad- 
mittr que a politica que vem 
seguindo no extremo orlente 
nio tem sido de neutralida- 
de, mas sim favoravel aos in- 
teresses chinezes, e que 


deante, cooperar com o exer- 
cito 
da ordem naquelle paiz. 


nha, 





Estava morto na so: 
leira da porta 


Quando, na manhã de hon- 
tem, os moradores dn casa n, 
111, da run de Sant'Anna, abri- 
ram a porta' foram surpreen- 
didos com um homem sentado 
à soleira da porta, Chamaram- 
no. Como continuasse no seu 
somno profundo, resolveram 
bater-lho no hombro, O corpo 
do homem, que so conservava 
immovel, com u pancada, calu 
de flanco É fio comprido, 

Foi então que constataram 
tratar-se de um cadaver, 

Sclentificado do macabro en- 
contro, Instantes depois chega- 
va no fncal o commissario Fer- 
nando Ribeiro, de dia na do» 
legncela do 13º districto poll- 
clal, que solicitou a presença 
dos perítos da D, G., T, 

A policia, em ligelra busca 
nos bolsos do morto, apurou, 
por uma carteira de lIdentida- 

| de tratar-se de, Alfredo Can- 

dido Dunrte de Freitas, do 67 
annos, casando, de naclonnlida- 
de portugueza e de residoncit 
Ignorada. 

Os peritos constataram tra- 
tar-se de morte  subita, mas 
natural. Sentira-se mal, o no- 


sê 
e velho e ali sentárn-so, on 
comprometta a, de agora em pia “ 


do a morto o velu surproonder. 
O corpo fol removido para o 


Legal. .- 





Sensacional 


Victoria do 


Botafogo de Regatas 


Conforme se previra, bastante 
interessante foi o: desenrolar do 
campeonuto entre ag: represen- 
tações cestobolisticas: do Flumi- 
nense e C. R. Botafogo. 

O cotejo apresentou um 
transcorrer movimentado e 


equilibrado, tendo no final 0/8. 


placard -aceusado empate de 
2 x 25. 7 

Dada a prorogação de cinco 
minutos, a equipe do gremio da 
Estrella Solitaria, desenvolven- 
do melhor actuação, . impoz-se 
So adversario, conseguindo-o 
vencer por 30 x-29. 

Ao meio do periodo Íinal, o 
arbitro Rufino' Santos suspen- 
deu a peleja por: alguns minu- 


tos, afim de que fosse provi- 
denciada a presença de policiaes 
na cancha, após O que deu re- 
início à peleja, 


DETALHES 


1.º TEMPO: Fluminense 11 x 
2º TEMPO: Botafogo 25 x 25. 
FINAL: Botafogo 30 x 29, 
CG. R. BOTAFOGO: Alvaro (6) 
e Lenk (3) Betinho (4) Carlito 
e Gatinho (4) — Levy (1D) — 
Helio (2). « 
FLUMINENSE: Ernani (4) e 
Marcelo (7) Santos (2) Pareto 


Diario Carioca. 
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AC 


Y SUA FÂMOSA 


ORQUESTRA 
CUBANA 
E SEUS 

ARTISTAS 


O Show do Coin 
ATLANTICO xo 


PALCO & 





TUDO PARA ATTRAIR A RUSSIA 


(8) e Frota (6) — Callivaux (1) | 


Victor (1). 
SEGUNDOS TEAMS: — Flu- 
|minense 38 x 18. 





O presidente Getulio Vargas recebeu, hontem, no Palacio do Caltete, em audiencia. especial, o 
professor Kotaro Tanaka, O ilustre visitante foi apresentádo ao Chefe do Governo pelo Em- 
baixador Kazue Kuwajima, Durante alguns Mi nutos, o presidente Getulio Vargas palestroy com 
o professor Kataro Tanaka sobre a sua estada nesta capital. A photographia, que ilustra esta 


nota, fol tirada duranto essa nudiencia 


(Conclusão da 1.º pagina) 


de Woodrow Wilson através 
do territorio da União, com U 
afan de converter a opintão 
publica e favor da ratiílica- 


ção do Tratado de Versalhes 
e do Estatuto da Sociedade 
das Nações, encontrando a op- 
posição nos mesmos andversa- 
rios em seu regresso da Fran- 
ça, 

Os francezes conslderum que 
não existe, praticamente, pos- 
sibllidade alguma de ser le- 
vantada a interdicção dh ex- 
portação de armas ainda este 
anno, . 

Por outra parte, os circulos 
officines francezes negam-se A 
aceltar as impressões pessimis- 
tas procedentes de Londres sobre 
o supposto virtual fracasso das 
negociações de Moscou: Os sis. 
Daladier e Bonnet continuam 
confiantes de que será possivel 
salvar as laboriosas demarches 
de quinze semanas, pelo menos 
Conseguindo uma alliança de 
assistencia mutua para Os casas 
de aggressão directa não pro- 
vocada contra qualquer dos si- 
gnatarios, Reconhece-se, entre- 
tanto, que, é necessario que as 
demarches se desenvolvam com 
maior presteza do que no pas- 
eado, uma vez que a Camara 
dos Communs entrará em fé- 
rias na primeira semana de 
agosto, data que, de certo mo- 
do, havia sido fixada como pra- 
zo maximo para a definição 
das conversações de Moscou. 

Um optimista commentario 
editorial do “Petit Parislen” diz 
O seguinte: “Com frequencia 0c- 
corre que n solução dos proble- 
mas internacionaes é encontra- 
dn no preciso momento em que 
chegam a seu ponto critico. Isso 


Japonez na manutenção | necroterlo do Instituto Medico | possivelmente suceederá com as 


conversações anglo-franco-rus- 
sas”. 
Estã profundamente enralza- 


da na mente dos nbservadores 
francezes a convicção de que o 
sr. Stalin não permittirá que os 
srs, Molotoff e Potemkin façam 
a menor concessão á respelto 
da exigencia de plenas garan- 
tlas nor parte da França e da 
Gri-Bretanha aos Estados do 
Baltico. e portanto muito pouca 
esperanca pnúde-se depositar nu 
conclusão do pacto miliar ort- 
ginalmente projectado, mas 
examinando as menções a ag» 
gressões indirectas e excluindo, 
Portanto, m mencão aos Estados 
do Beltico, à Polonia, Turquia 
e Grecla, é possivel chegar q, um 
acordo que límite o auxílio mu- 
tuo aos casos de ataques dire. 
ctos contra qualquer dos tres 
signatarlos. Um pacto dessa 
natureza terin, pelo menos, o 
valor de impedir que & sr. Hi- 
tler assegure a neutralidade 
sovietica e mesmo se a França 
e a Grã-Bretanha não pudes- 
sem contar com o auxillo ma- 
terlal ou moral da Russia para 


OD O DO COD CD 0 ES DO O a o a a a o a 1; | () cumprimento de suas garan- 


PROFESSOR KOTARO TANAKA NO GATTETE | 


tias à Polonia e à Rumanlta, 
elias poderiam auxiliar esses 
dois paizes e a Turquia — ans 
fes de ocrorrer a crise — q ves 
forçar seus exercitos, aviações 
e. fortificações. de modo a sub- 
stituir o auxilio esperado da 
Russia, Se go 
hostilidades a Russia decidir a 
juntar-se à causa das democra- 
clas para conter o expansionis- 
mn dos dictadores, sua acção 
será menos ardua porque en- 
contrará aquelies paizes melhor 
prenarndos para a juta, 

Assim, emquanto hontem 
Washington foi o centr, da at- 
tenção das chancellarias da 
Evropa. hoje o mnior interesse 
esteve concentrado em Moscou. 
O sr. Bonnet manteve, hoje. 
duas conferencias com o embai- 
=-ador da (Grã-Bretanha, Sir 
Eric Phipps, com respeito às. ne- 
goclações de Moscou, depois do 
que solicitou n presenca do em- 
baixador misso, sr, Souritz, no 
Quai d'Ormav para lhe pedir 
eme transmittisse ao: sen gover- 
no a crença que mantem ,, go- 
verno francez de que a tensno 
enronia, alcançará seu ponto 
culminante durante o mez de 
arosto e que uma terminação 
desastrosa das conversacões de 
Moscou equivaleria a uma vi 
ctoria para os dictadores no 
momento da erise, 

Entre outros indícios Intar- 
pretados nos cireulos france- 
zes como symptomas «do adia- 
mento da crise, deve-se men 
cionar os desnachos relativos 
à viagem de inspecção da Li- 
nha Siegfried que está roali- 
zondo O marechal Goering: n 
bordo de seu yacht “Carlin” 


rebentarem as. 


por ter comprovado a necese 
sidade de reforçar as defesas 
e Introduzir outros méelbora- 
mentos que tornem impossivel 
4 lravessin da fronteira, mes- 
mo para os avões, salien'an- 
do-se que scrá preciso pelo me- 
nos um mez para que sejam 
assentadas as bases de con- 
ereto. . 

Em seus preparativos para a 
tormenta, embora sem aban- 
donar as esperanças de que 
não cheguem a se desencadear, 
us autoridades francezas estão 
em estreita colaboração com 
us de Angorá, visando activa- 
mente melhorar as defesas nos 
Balkans e no Orlente proximo. 
A Missão Militar Franceza que 
se encontra em Angorá conti- 
uuou o estudo do problenia ge 
ral das defesas turcas, especl.' 


almento na parte que se refe-' 


re á salvaguarda do transitg 
pelos Dardunellos, 

O Governo de Paris conti- 
nua inflexivel em seu propo- 
sito de estreltar ao maximo 
grau a união com a Turquia, 
não obstante a opposição que 
parecem manifestar certos ge- 
ctores politicos Iirancezes. Hoje, 
com effeito, coincidindo com 
divulgação em Angorá de que 
o presidente da Turquia effe- 
ctuará sua primeira visita of- 
ficial ao Sandjack de Alexun- 
dretta no proximo mez de ou- 
tubro, o grupo parlamentar 
que no Congresso representa: 
o Partido direitista da fedeia- 
ção republicana, chefiado pelo 
sr Louis Marin, deu à publici- 
dade uma resolução protestan- 
do contra a transferencia do 
Sandjick e de qualquer parte 
do Imperio colonial frances em 
geral, o nccrescenta que não 
aceitará que o Governo rati- 
fique por decreto o tratadu 
frando-turco sobre a cesso dy 
Hatoy, em vez de subwiettei-o 
a debate pela Camara, 

Observa-se nos amblentes po- 
lticos desta capital algumas 
circumstancias que parecem in- 
dicar que o chanceller Hitler 
ainda não conseguit o.preten- 
dido apoio ou.a neutralidade da 
Yugoslavia e da Bulgaria para 
n execução de seus planos: de 
penetração nos Balkans, como 
sejam a presença em Paris do 
ministro das Finanças de 
Yugoslavia, simultaneamente 
com a do Principe Paulo em 
Londres, e as sondagens feitas 
em ambas as capitaes pelo go- 
verno de Sofia sobre a possibi- 
lidade de obter creditos para o 
desenvolvimento das defesas 
bulgaras do fundo commum de 
trezentos milhões de dollares, 
destinado pelas democracias a 
emprestimos para a prevenção 
da guerra, 

A “Diplomatische un Politis- 
che Korrespondenz”, orgão 
reputado como porta-voz da 
Wilhelinstrasse chama a at- 
tenção dos vizinhos do sudéste 
contra o erro de “subordinar a 
sincera e bem comprovada col- 
Ixboração cem a Allemanha 4 
consectição de vantagens super- 
ficiaes e transitorias" alludin-, 
do, evidentemente, aos creditos 
franco-britannicos. 

Com insistencia circulou, ho+ 
je, nos meios políticos desta ca-, 
pital, a versão de que'o Rei 
Boris e seu primeiro ministro, 
sr. Klosevanoif, farão demar- 
ches junto aos governos de Pa- 
ris e Londres acerca de uma 
possivel visita ás capitães occl- 
dentaes por occasião da viagem 
do Rei Boris n Berlim, mas &s 
autoridades francezas, especial- 
mente devido 4 sua amizade e 
aliança com n Rumania não 
oceultarão seu desagrado pelas 
insistentes reclamações bvlga- 
ras junto a Bucarest sobre a 
devolução da Dobrudja meri- 
diona). ' 





Desintendoram-se 


FE AMROS FICARAM FERIDOS 
Dosintenderam-se, hontem w mol- 
te, na esquina das ruis ui 
Amerien e Mesquita Juntar. 
Decio Rodrigues Corrça, do 28 


amnos do edado, sálleiro, fun- 
cetonario qublico morador À 
primeira daquelas pose no J67. 
e Mario do Souza Pinto, do 2 
annos, sollelro, operarto o re- 
sidonte à mesma run n. 94. 

Mario, que «e achava arina- 


to de uma faca, forlu o con- 
tendor 


no crosto a nn enheca, 
Penebendo tumbem econtusõos 
Pooscorjnodos cm virtude mn 
Lts cauda, 
Ainhos forsini soeenprhloe 
pelm Assistencia, sendo [eolo 
internado no Hospital du 


Prompto Soveorro, 





